





PREZADO LEITOR 


4 AVENIDA RIO BRANCO E TÓDAS AS PRINCIPAIS AR- 
reias DA CIDADE VIVERAM HOJE UM 
E POTINA INJUSTIFICAVEIS. NINGUEM SAIU AS 
vanA PROTESTAR NEM PICHAR VEICULOS E PAREDES AS 
ssOS QUE FARTARAM-SE DE BORRAR VIVAS À LINER- 
DADE DE CUBA E A AUTODETERMINAÇÃO DO VIBINA 
ESTÃO EM SURPREENDENTE RECESSO. 
ANTIAMERICANAS EMUDECIURAM. NA GBOGRAFIA 
BRAVOS MANIFESTANTES NÃO EXISTE UM PEQUENO 


| PAIS INDEFESO CHAMADO TCHECOSLOVAQUIA. 
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O REDATOR DE PLANTÃO 
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RUSS0S 
NA MIRA 





O PRESIDENTE COSTA E 
SILVA DIVULGOU, ATRA- 
vES DO ITAMARATI, NOTA 
OFICIAL EM QUE DEPLORA 
O ATENTADO À TCHEÇOS- 
LOVAQUIA, ASSINALANDO 
QUE A AGRESSÃO RUSSA 
PREJUDICA OS ESFORÇOS 
EM PROL DA PAZ (P. 3) 





A bandeira da União So- 
vióética fot queimada on- 
tem na Cinelândia por 
um grupo de manifestan- 
tes, após um rápido co- 
mício de condenação da 
intervenção russa na 
Tchecoslováquia. «P, 7) 
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ANO XIX, N.º 5.655 — RIO DE JANEIRO (GB) 
Quinta-feira, 227 de agônto de 1568 








DIA DE CALMA 
RUAS 







AS CQAROANTAS 
DOS 


B 


UNA. 


da imprensa 






TCHECOS NÃO SE 
CONFORMAM E 
MORREM NAS RUAS 





O Conselheiro Cultural da Embaixada da Rússia, sr. Constantino Obi 


den, disse ontem que as tropas socialistas invadiram a Tebe- 
costováquia para salvaguardar o regime ec evitar a 


infiltração capitalista. (Pág. 7) 














ESTUDANTES 
DE MINAS EM 
NOVA BATALHA 


SÓVÊ 
IMPERIALISMO 
EM EXPANSÃO 


JÂNIO 


n estas palavras, o ex-presiden! 


AUMENTA O DÓLAR 


me 2 27 7 TR Mais um aumento da 


taxa do dólar determi- 
nada pelo Conselho Mo= 
nctário Nacional, Viígo- 
rará a parttr de 
deste mês, na base de 
NCrS 3,03 para compra e 
NCr$ 3,05 para venda, O 
numento percentual da 
taxa do dólar ou seu 
equivalente em ocutras 
moedas atingiu o indice 
de 13,3 por cento. (P. 5) 


| A Assembléia Nacional 

da Tchecoslováquia 
lançou na madrugada de 
hoje um apêlo aos cida- 
dãos tchecos para não 
aceitarem as provocações 
das tropas invasoras. P. 2 


A Invasão soviética e 

de seus uliados do Pac- 
to de Varsóvia à Tchecos- 
lováquia dividiu o mundo 
comunista. Os POs du A)- 
bânia, Itália, França, Bél- 
gica, Romênia e Iugoslá- 
via protestaram contra a 
medida de violência —— 
(Página 6). 





O Conselho de Segu- 
rança das. Nações Uni- 
das está reunido desde 
ontem para debater a si- 
tuação da Tchecoslová- 
quia. ——— (Página 8) 


Dezenas de mortos e 

milhares de feridos é 
o saldo, até a madrugada 
de hoje, da invasão sovié- 
tica à Tchecoslováquia. O 
povo tcheco não se confor- 
ma com a presença das tro- 
pas, e prefere morrer nas 
ruas. A rádio de Praga, o 
último baluarte da resis- 
tência, foi invadida nas úl- 
timas horas da noite de 
ontem. (Página 8) 
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PAULO VI JÁ 
EM BOGOTÁ: 
VÔO ATRASOU 
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CORREIO DA MANHA 


Bonita e bastante jornalística a 
primeira do Correio de on- 
tem. Um título objetivo, “Tchecus- 
továquia Invadida”, o si 
um maps muito oportuno reg 
(será que voltaremos âqueia época 
da Segunda Guerra Mundial, qual- 
do os jornais viviam cheios de ma- 

apeado jr non ara eg 1 
tores?) agora por cui- 
ps exciusivs de Rússia. 


Mas em política, Dona Níiomar 
continuas mal informada. Agora de- 
senterra fatos e boatos de 6 meses 
concluir que “o sr. Del. 
e Ministério 


os JIJ informam que um gru- 
de mágicos visitou o sT. Negrão 
o brindou com uma ses- 

truques”. Mas parece que 
ua dcies foi de descobrir 
que facilitur a 
do st. Negrão de Lima pare 
o Senado em 1970. Acredita-se que O 
último truque dêsse mágico ambu- 
tante que é o sr. Negrão de Lima foi 
feito em 1965, quando se elegeu go 
vernador, com um “slogan” que é 
mais elucidativo do que qualquer 
colsa: “Vote em Negrão com o lenço 
ne nariz, mas vote”... 


Não € só “no seio” da oposição, 
ue cresce a suspeita contra 


eleições sendo diretas e metade 
sendo indiretas. é que não vai pre- 
calecer. Mas ainda estou Jogando 
nas eleições diretas 


E d. Sigaud, que está destum. 
nrado com as possibilidades que « 
reacionarismo ainda oferece a quem 
quer fazer carreira política neste 
país e viver nas manchetes dos tor 
nais, acusa d Hélder Câmara de co- 
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e ——oee e e. ame 


munista, Se d. Hélder pode ser cha- 
mado de comunista, d. Sigaud pode 
ser “xingado” de nomes ainda piores. 
D. Hélder pelo menos tem coragem 
de defender as suas convicções, de 
lutar por ela. E d. Sigaud, que só 
luta & favor dos que estão de cima, 
que está sempre com os que estão no 
Poder? 


ULTIMA HORA 


O Tarso de Castro diz que os 
amigos de João Cabral de Mello Netto 
não gostaram da eleição déle para a 
Academia. E que um dêies teria 
mesmo acrescentado: “A eleição r' 
Academia é indireta. Eleição 
se ganha nas livrarias”. Bobagem. 
Mesmo porque, se eleição direta- se 
ganha nas livrarias, João Cabral é 
um ganhador de eleições, pois eeus 
tivros são sempre muito vendidos. 


Este goiano sem vaidades e sem 
pretensões, nunca pensou na Acade- 
mia como objetivo ou meta de uma 
vida, mas não considera um crime 
ou um d to que um escritor 
queira ser acadêmico. É uma vonta- 
de como outra qualquer, desde que 
não se transforme em objetivo de 
uma vida, ou signifique uma opção à 
qual tenham que ser feitas conces- 


e a Mon es. 
d, Geraldo Sigaud, 
e dando grande cobertura ao maior 
reacionário que já apareceu na Igre- 
ja Católica do Brasil. Naturalmente, 


falecido Henry de Luce: “Jornalismo 
é informação e não opinião”. Mas 
por que então só dar cobertura a um 
lado, publicar quase em página tn- 
teira, as bobagens de um boboca co- 
mo d. Geraldo Sigaud, que desco- 
briu um velo de publicidade, «e mer- 
gulha nêle até os olhos? 


Lelo no JB que o ministro Da- 
úilo Nunes vai lançar no próximo 
dia 27, aeu livro intitulado “Judas, 
Traidor ou Traído?”. Não sei se o 
famoso carreirista agora transforma- 
do em “escritor”, é autoridade em 
Judas. Mas que conhece a fundo o 
assunto o, disso não tenho a 
menor d Mas me informaram 
(o que é uma pena) que o livro não 
ca 


... 


. E no “Informe JB” vejo que o 
responsável pelo jornal publicou na 
coluna de leitores a carta de um lel- 
tor protestando contra a demora da 
concordata da Toddy, (assunto já 
tratado aqui na TRIBUNA, minucio- 
sa e exaustivamente) mas dando a 
im de que ela fôra pedida no 
Rio. Não foi, O juiz é de São Paulo 
e já se completaram 3 anof“do pedi- 
do, e o juíz continua com a ação 
guardada na gaveta, o que transfor. 
ma o pedido da Toddy num dos gran 
des escândalos do país. E não val 
acontecer nada, pois a Toddv é Dos 
derostasima, € se inclol entre as em- 
prêsas “condôminas do Brasil” 
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PRAGA — O govérno tchecoslovaco reuniu- 
se Ontem em sessão extraordinária, na musência 
do presidente e dos vice-prís identes do Conselho, 
“aos quais é Impossível encontrar neste momen- 
to”, declarou a rádio de Praga, O Govérno, acres- 
centou & emissora, protesta contra o fato de que 
se impediu a vários de Seus membros de entrar na 
sede da Presidência do Conselho para entrevis- 
tar-se com o presidente ce vice-presidente do 
Conselho. 


Protesta, também, contra o fato de que os 
membros do Govêérno não puderam ver o presiden- 
te da Assembléia, Smirkovski. 


O Govérno, prosseguiu a emissora, tenta 
entrar em contato com o presidente da República 
para discutir com éle os problemas derivados da 
situação. Na declaração governamental, divul- 
gada pela Rádio de Praga, acrescenta-se que o Go- 
vêrno aprova a nota dirigida pela chancelaria, 
por intermédio de seus embaixadores respecti- 
Yos, aos governos dos cínco paises ocupantes. 


O Govêrno convida os trabalhadores & que, ao 
mesmo tempo que respeitem o programa de ação 
do Partido, façam o necessário para impedir per- 
turbações na vida material do pais e, último, 
se dirige & todo o povo, e em es à juventu- 
de, para que não se deixe levar polas tentações de 
provocadores dando pretexto a perdas inúteis de 
vidas humanas. 


Ao término de sua reunião, o Govêrno dívuls 
gou a declaração seguinte: 


“Pela primeira vez na história do movimen- 
to comunista, assiste-se an uma agressão contra 
um Estado dirigião por um Partido Comuniísta.? 
agressão perpetrada pelos exércitos aliados de 
países socinlistas”. 


“A crise dura desde as primeiras horas da 
manhã, os organismos da República estão impos- 
síbilitados de funcionar. Os membros do Govêr- 
no e a Assembléia Nacional, da direção do Parti-s 
do e da Frente Nacional não tem possibilidade de 
reunir-se ou de entrar em contato com a popula- 
cão, que já lhes manifestou nos últimos tempos sua 
total confiança 


“Alguns membros do Govérno e da direção do 
Purt£do, dirigentes da Assembléia Nacional e de 
outros organismos estão detidos. 


A última ligação que resta é uma rádio tche- 
coslovaca semilegal, mêntida em ação gracas a 
incessantes esforços e sucessivamente reduzida 
ao silêncio, prossegue a declaração. 


“Exigimos a retirada imediata das tropas de 
ocupacão, o respeito pela nossa soberania, a li- 
bertação dos dirigentes thecoslovacos. Pedimos 
a convocação da sessão plenária da Assembléia, 
perante a qual o Govêrno em sua totalidade apre- 
sentará propostas para a solução da situação 
existente. 

“Convidamos os cidadãos a impedir que se 
instale do qualquer forma que seja, um govérno di. 
ferente do que, o elegou de forma democrática e de 
acórdo com a constituição”, termina dizendo a 
declaração do Govêrno taprcoslovaco. 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Concurso Público para Bibliotecário 
Provas de Habilitação 





Local: Palácio Go Congresso. em Brasilis 
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DR. ALTER WEKSLER 
PEDIATRA 
CONSULTÓRIO: 


RUA GENERAL ROCA, 913 - SALA 501 
— Marcar hora pelo toletono: 38-1601 — 


atende o domicílio a qualquer hom do dia 
ou da noite 








DR. ÁLVARO DA SILVA COSTA 
Ouvido, Nariz, Garcanta e Olhos 


Diáriamente, das 1420 às 19 horas 


-— 2 —— — meo 


TEL.: 42-1065 


mc 








— — 


DR. ADJALBAS DE OLIVEIRA 


ANALISES MENICAS 
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Vrctna avtógenas 


F ai vam * sa mn 1 DELTA 
1a Tel es o ” . 
A e fas p ha 1 
É a - = o , 
BALAIO | 
a < te SACHA RiH* 
LEME PALACE HOTEL 
Avenida Athântica, 656 fet: 97. 8080 


em RIO DE JANEIRO, 22 DE AGOSTO DE 1943 


onselho tcheco repudia invasão 


Deputados condenam 
atitude russa 


Deputados Ga Assembléia 
teginintiva da Guanabars 
concdenaram, ontem nua 
Erarvio muntoria, » invasho di 
Tehecoslováquia por troguna 
dos palses que formam no 
Pacto de Varvóvia, tendo a 
frente a Uniho Soviética, afir- 
mando que “minguarm pesa 


cuncordar com esta demon 
tração de fórça do imperia- 
luimo moviórico contra uma 
nação que tutr pes “um quic 

determinação” 

O deputado Cunma Lima 
tnce-lidor cu ARENA ailr- 
mou que “tudo isso represa 
uma dolorosa demonstração — 
pela segunda vez -— depols 
da tragédia túngum, de como 
se interpretam a liberdade e 4 
sutodeterminação do grupo 
sovittico; gostariamos de ver 
como se pronuncisram apre 
o assunto, os defensores do 
liberdade em nosso pais, no 
momento em quo a matriz do 
comunismo eslavo exerce sou 
Imperinlismo sóbre qutro 


* povo 
LASTIMA 
Já o deputado Maurício 
Pinkusteld (ARENA) afirmou 





que “é lastimável que vs diri- 
mentes, que a todo o instante 
investem de maneira contun- 
dente contra os ropresentan- 
tes dos destinos da Ocidente, 
julguem, de maneira torpe e 
vil, '» Nberdude de um povo 
nufocando-s através do pode- 
do bélico”, 

O deputado Edson Chimo- 
ies — também arenista 
disse sôbre a invasão da Tobe- 
costováguisn que “faso noda 
mais é do que a prova evi- 
dente do desejo da União So- 
viótica de impor ao mundo o 
seu regime ditatorial o ante- 
cristão”, enquanto a deputada 
Velinda Muurício da Fonseca 
(MDB) acontuava apenas que 
“ses ato belicoso impósto por 
várias nações comunistus a 
uma outra que tentava se li- 


bertar dor preconceitos dito- 
toriats é uma bortaridade ino- 
minável” 


Enquanto o deputado Ros 


(MDS, 
ALEG, 


CMT 


sins Lopes da Fonte 
1º vive-presidoente da 
frisava que “UInto-ma, 
democrata, muito triste com 
esta democstirção de fórça 
da União Soviética e só posso 
persar que o murndo casinha 
[em catástrofe total” “ 
“ Lato Couto Soa. 
(MPB) declnrava que “esta 
invasão representa a quebra 
do 
o resto do mundo curmo prt 
estandarte pelos qualses que 
constituero a cortina de ferro” 


de 


recoito primordial, Jevado 


Por suã ves, o deputado 
Pulo Carvalho «MDB) afir- 
mou que “é lastimável que um 
pais socialista, como a União 
Soviética, que vive condennn- 
do q imperialismo sóbre cu- 
tras nmuções, cometa exata- 
mente aquelas atitudes agres- 
sivus e de opressão que tanto 
dis repudiar”. 


O deputado Aloísio Caldas 
(Grupo Renovador do MDB) 
isso que “por coerência, sou 
contra a invasão da Tchecos- 
lovágquis como sempre fuí con- 
trário & invasão do Vietnã. 
As autoridades que têm for- 
mulado protestos quanto & im- 
vasão da Tchecoslováquia são 
as mesmas que defendem s 
ação dos Entados Unidos da 
América do Norte no Vtetnk. 
O mais incrível de tudo é que 
doterminados líderes políticos 
— prá que são lideres? — 
brasileiros defendam a vergo- 
nhoss querra do Vietnh «q, 
agora, se coloquem contra a 
invasão da Tchecoslováquia, 
quando os dois problemas são 
exntamente iguais.  Infelis- 
mente, o mundo está dividido 
em duns posições, cada uma 
sob o poder de um grupo; q 
socialista e o cnpitalista”. 

O deputado Darci Rangel 
(MDB) é de opiÃ£o que “no 
momento em que se econde- 
nom as violências, o mundo se 
vê estarrecido diante da Inva- 
sho dy Tebecoslováquia, pels 
União Boviética”, enquanto 
seu colega. Mauro Magalhães 
(MDB: seentunva que “o 
mundo vive momentos de 


"Lágrimas em 


Cinco jovens praguensos 
chorendo erguinm em mois 
a multidão, uma bandeira 
tehecosjovraca manchada de 
sungue; os incidentes que hs- 
viam irrompído por volta das 
10h, em feento no edilicio 
da rádio de Praga. termina- 
ram, previsóriamnente, de mo 
do trágico. 

Dusa pessoas foram ferido, 
pelo mezos mas é impassível 
determnar o número de vi- 
timas na fumarada nogra 
que se crque de tris tmnques 
inçendiados, em meio so to 
que das sirene; de ambu- 
tâncias. Muitos formam atia- 
gidos por rajadas de arm 

agtomáticas distrumndas por 
soldados soviéticos escondidos 
em suas autospe'ralhadorss, 
Outros foram atingidos pelo 
fogo ou por escombros que 
catram dos edificios devido 
às balas, 

Muitas outras possons fica- 
ram feridas na parte norte 
da Avenida Vencesav. conde 
os trunsuentes se cocondiam 
por trás de tudo quanto es- 
contravam para se proteserom 
das balas e dos escombros 


Os carros blindados contt- 
ruam à percorrer as ruas da 
capital, sob insultos e valas 
de uma multidão que se reu- 
ne na grande avenida do ccn- 
tro de Praga. mal a coluna 
de tanques passou Os jo- 
vera cada vez, mais mumero- 
so, não parecem em absolu= 
to alemorizados 


Minutos antes dos imei- 
destes, a multidão, na Pra- 
ca Venceslav, se havia imo- 
bil'zado em tórmo de um tan- 
que soviético, submerso por 
um grande grupo de jovens, 

Durmnte aiguns instantes, 
havia a calma, sômente cor= 
tada pelos ncordes do Hino 
Nacional tehccoslovaco, 


Vários anc'hos, demasiado 
emocionados, só conseguiam 
bLalciur as palavras: “Ocupa 
dos”, diante dos correspon- 
dentes. “Ha Já crista anos, 
é demasiado”. dizia um dê 
les, chorando 

Estrementes tréa cabeças 
que pareciam as de curto 
soa do que de soldados de 


grande apreensão com esta 
atitude intempestivo e 


“o 
tenta praticada pelo polses 
que compõe o = 
sóvia” liderados qu 
Soviótica, que tenta 


dos os mmrivm e mod 

que nm Tenecuslovag 

gue trilhando o com Tu 
seu povo escolheu e que be 
da WNheralidade em tods q 
sores da sua vida”. Nú po 
demos concordar mimais com 
esta demonstração da fres 
bélica, com s qual a Uma 
Soviética deseja impor so pos 
tcheco a sua vontade diis 
tortal*, 

Informando que dursnw « 
sessão de hoje, ds ALEO, vs 
apresentar moção de protesta, 
dirigida à ONU, contra «a 
vusho do território da Tens 
costovágquia pelos exércitos &s 
União Soviética, da Polônis + 
da Alemanha Oriental, s 
deputado Prederico Trois 
«MDB) repudiou as tInvasis 
daquele país socialista diren- 
do que «ninguém pode con 
cordar com tamanha violêncis 


nquém esperava mais que 
a Rússia invadisse a Tcheco. 
továquia, face no clamor gi 
se verificou quando da ames 
ça de invasão”, 

“Hoje, os povos despertarses 
com a triste notícia 45 bro 
tal invasão de uma nação que 
é centro cultural e berço de 
grandes lutas. A Triyecoeis 
váquis & portanto, um uriso 
do que pode ucontecer com os 
povos que nho forem espuses 
de enfrentar a fórca do comy- 
nismo. Serin de todo justin. 
cável que alguns brasiiciros 
preocupados com a democrs 
cia em nosso País, promoves 
sem  passetas de protesta 
Mas, como já podemos espe. 
rar, éles fienrão calsdos, irás 
procurar desculpas, parn tm 
tar esconder um aconte 
mento que iamais terá exou- 


Praga 


emergtam ds tor 
nha do tanque, tnolado em 
meio da multidão Rot 
vermelhos, quase infnatis 
negros de pó, de homens vos 
tidos com o uniforme e'nsen- 
to. supresndidos de desem- 
barcas em pleno coração ds 
velha Praga, 


Não sabendo o que respos- 
der nos insultos dos jovens 
que os assultovam, explica- 
vam que bevam ado chamas- 
dos devido no “porigo fuscis- 
18". Sóbre o tanque, os + 
vens desenharam com carvi 
cruzes gamadas. Os adulio 
tentavam conté-ts, Mnuto 
depois, haveria dois mortos 
e 25 feridos pelos men 


Os jovens, apesar das teo- 
ativas dos adultos, com + 
bandeira m frente, corram 
já para os tanques e.os tos 
cendavam, Imobilizados cm 


neo des chamas diante de 
edifício da rádio, os russo 
dispararam, Os primeiros “U- 
ros rebonrmam spcoas um my 
auto depois do início do 
ctuóio 


Visita do Superintendente do Pôrto à sede do 
Touring Club do Brasil 
















































grusilir (Sucursal) e Rio — O 
comgrt eso Nacional condenOu, vee- 
“aniemente a Invasão da Tchecos- 
múquis por tropas russas, dedican- 
| à sessões da Câmara € do Se- 
do para protestar contra “o aten- 
À oberania de um povo que 
sá jutando pela liberdade”. No- 
ento € quatro deputados da ARE- 
xa - do MDB enviaram telegra- 


do + 


ma do protesto 40 embaixador da 
vnlão Soviética no Brasil repefn. 
o “a intolerável manifestação 
mpor Jista” 


O martchal Costa e Silva, em 
cmo do Govêrmo brasileiro, fez 
givulguar través do Ministério 
das Relações Exteriores, mota ofi- 
gal Um que deplora o atêntado à 
Tehecostováquia, assinalando que 
Sc suróssão russa prójudica 05 es- 
mrcos pelo fortalecimento da paz 
du segurânca internacionais, 
adro de ser um desrespeito aos di- 
peitos fundamentais de um povo. 

Em comunicado do Itamarati, 
o encarregado de Negócios da União 
Soviética deu a versão de seu gu 
viroo, segundo à qual as trôpas 
usas c seus aliados entraram ou 
Tenecoslováquia “a pedido do go- 
vimo local para por fim a uma 
conspiração interna € externa que 
amescava a Instituição tcheca”. 
Quinto à segurança dos tbrasilei- 
os residentes em Praga, a mesma 
sutoridade diplomática garantiu 
“quo todos estão em nossa embai- 
gadu”, mas frisou que existe gran- 
de dificuldade de comunicação. 

O ministro Magalhães Pinto 
gas Peluções Exteriores, disse que 
q noso comércio com a Tchecoslová- 
guia é pequeno, de cêrca de 20 mi- 
mões de dólares, “não havendo 
mnrdres reflexos em n0Ssa situa- 
cão econômica”, tam 
bem que o Brasil tem absoluta in- 
dependência € autoridade pars 
condentt na ONU a Invasão € que 
é cedo ninda para avalinr as cOn- 
sequências do episódio na cônjun- 
tara politica mundial, 


Posição do Govêrno 
O presidente Costa e Silva 


por in'ermédio do Iamaratl, fez 
Avulgsr nota ofícial a respeito da 
mensão soviética na Techecoslova- 


gula, “oplorando € condenando + 
ctntodo, Aamendo Outrossim, ver 
mine apélo pára que cessem as 
auvisdos intervencionistas naque- 
ie pais, 

£ a seguinte a nota oficial 
“A invasão da T siováquia e 
: cupação de território por 
fircas de paises socialistas, ldera- 
oc pela União Soviética, constr- 
iuom grave atentado contra a L- 
berdado e a soberania do povo 
tcheccoslovaco e ferem frontal- 
mente ns normas básicas de condu- 
+» dos Estados, estipulados ma 
Carta das Nações Unidas, 

Os esforços pelo fortalecimento 
és pis e da segurança internacio- 
nais, que se apresentavam último- 
mento promissores, véem-se assim 
prejudicados pelo desrespeito — aOs 
direitos fundamentais de um povo 

O Govêérno brasileiro depiora € 
condena ésse atentado cometido 
contra à Tchecoslováquia e, inspi- 
rado nos mais altos Sentimentos 
de pos e concórdia entre as Na- 
são caros ao nosso povo, faz 
vtemente apélo para que cessem 
== otividades intervencionistas ma- 
quele 


Posição do Congresso 


A Invasão da Tchecoslovã- 
cuia pelas tropas da União So- 
victica, da Polônia da Bulgã- 
rta e da Alemanha Orlental, 
rom o objetivo de Impedir que 
o vovêrno tcheco efetue as 
reformas sócio-politicoseconde 
micas que iniciou, há meses, 
repercutiu na Câmara, onde 
rorlamentares dos dois parti=- 


ções, 


políticos analisaram a 
copstgliência do que constde- 
raram “de antedemocrático 


r'pugoante, tnomiínável e con- 
t»orto m todos os princípios 
todeterminacão dos po- 


Mário Moretra Alves 


HO DE JANEIRO, 22 DE AGOSTO DE 1968 


PAÍS REPELE A INVASÃO 


pela justica social e pela so- 
berania de todos os povos do 
mundo, sejam grandes ou pe- 
quenos, armados ou desarma- 


dos". 
Igualdade de violências 


O deputado cartoca conside- 
ra a invasão como “uma  pu- 
nhalada nas esperanças dos 
que vivem à sombra do outro 
grande imperialismo moderno e 

rocuram, na América Latina. 
ibertar suas pútrias da de- 
nominacão norte-americana”. 

— “igualados na violência 
de suas ações e métodos, sovié- 
ticos e norte-americanos par- 
tilham entre si us áreas im- 
perialistas que consideram 
essenciais à sua segurança 
econômica e militar. 

Ante a brutalidade de um —. 
contínua o sr. Moreira Alves 
— O outro limita-se a fazer 
declarações de protesto, à vu- 
tar documentos de condenação, 
sem jamats estender a mão aos 
povos oprimidos, mas (qmu- 
curando sempre ganhar alguns 
pontos na batalha da propa- 
ganda com os pecados do adver- 
sário, como se limpas de sangue 
e de pecado as mãos e n alma 
tivessem. Foi assim em 1956. 
na Hungria, foi assim em 19606 
em São Domingos. assim será 
agora. 

Posição brasileira 

O sr Hélio Navarro (MDB- 
SP), apresentando um enfoque 
aiferente à invasão afirmou 
que o Govérno brasileiro não 
tem autoridade moral pars 
criíitcar a invasão do territó- 
rio tcheco, porque, em 1908. 
compacetuou com O Govêrno nor- 
te-americano na invasão de 
São Domingos. 

O parlamentar salienta que 
os representantes da oposição 
estão em condições para cri= 
tícar as manobras soviéticas, 

orque, como ele, condenaram & 
latertorência norte-americana 
em São Domingos, além de re- 
pudiar "a ajuda que o Govérno 
brasileiro dispensou para à 
continuação da dominação Lan- 
que no território dominicano". 


Por seu turno, o ST Dias 
Meneses (MDB=-8P) encarou a 
invasão russa contra o serri- 
tório tcheco como um sintoma 
que devo servir de adyerstn- 
cia ao povo brasileiro. 

— Que nos cuidemos todos. 
organizando O civíilismo para 
contrapor-se à prepotência, do 
arbítrio, às violências, atraves 
das quais o estado militarista 
implantado em nosso Pais irá 
inualmente às Ultimas conso- 
quências, repetindo contar vu 
povo o degradante exemplo da 
Rússia contra à Tchecoslova- 
quia. 

Para o sr Unirio Machado, 
da oposição gaúcha, "o amntl- 
Imperialismo nos paises comu- 
nístas e o ant Lcomunismo nãs 
nações capitalistas vêm se 
transformando em pretexto para 
o mesmo ob pg de interven- 
cão imperialista, de dominação, 
pela fórça, da vida interna de 
vários povos e da economia de 
diversas nações". 


Atila 


Dentro da padronização dos 
discusos, a opinião do sr. Feu 
Rosa foí a única distoante. 
cnezando a repercutir das mais 
variadas formas nos meios po- 
utícos de Brasília. 

Para o representante capi- 
xaba, à invasão do território 
tcheco deve-se So fato de ser 
a URSS a atual equivalente de 
Attia dos tempos passados. 

“Trata-se de um povo igno- 
rante, crosseiro, de padrão de 
vida baixo, sem desfrutar dos 
confortos da ctvtilização con- 
temporânca, e que ae dedica 
única e exclusivamente à guêer= 
ra, ao dominio, ao poderio e & 
destruição — frisou o or. Feu 


Rosa. 
Telegrama 


Por sua ver, noventa e qua- 
tro parlamentares. da ARENA 
e do MDB, enviaram no emba!- 
sador da União Soviética no 
Brasil um telegrama em qui 
salicotam que a agressão ris- 
em no território teheco reprtº- 


co da libertação das oprimidas 
wultidões brasileiras, vitimas 
da influência do imperialismo 
norte-americano. 

O telegruma tem a seguinte 
redação, na Integra: "a auto- 
determinação das Pequenas 
nações é sagrada como a liber- 
dade de seus povos, que pelas 
armas não podem defender-se 
da esmagadora fórca das su- 
pervotências. Solidários com a 
luta antícolonialista dos po- 
vos da Asia e da Africa, en- 
tendendo o exercicio dos no5- 
sos mandatos como um auxilio 
no estórco da libertação das 
oprimidas multidões dos bra- 
sileiros, vivendo na zona de 
influência do Imperialismo 
noPte-americano, os abaixo a5- 
sinados parlamentares levan- 
tam seu protesto contra a bru-— 
tal invasão da Tchecoslováquia 
pelos exércitos soviéticos e 
contra a tntolerável manites- 
tação imperialista que essa 
ngressão representa, Conflan- 
co, como todos os oprimidos, no 
triunfo futuro da paz e da Jus- 
tiça, esperamos ver brevemente 
o povo tcheco escolher desti= 
nos sua violentada pátria” 

Já a Comissão de Relações 
Extertores aprovou voto de 
soltdartedade moral no povo 

tcheco, ao mesmo tempo eu 
que reafirmou sua posição ce 
respelto no princípio de auto- 
determinação dos povos em 
tódas as partes do mundo. 


Ameaças 


Pára o or Clóvis Stenzel, co= 
nhecido como representante 
da “lnha-sdura” no Congresso 
Nacional, "as nações que à pre- 
texto de reformas sociais del=- 
xam=se enganar pelas táticas, 
pelos slogans" de Moscou, 
cedo são dominadas fisicamen- 
te pelos seu exércitos, 05 quais 
são empregados não na con- 
quiata, mas na segurança e na 
consolidação das conquistas 
alcançadas por processos po- 
líticos. 

“O povo moscovíita — Sã- 
Honta o parlamentar — esteon- 
desse às Américas. ameaçandr 
as nossas fronteiras através 
de Cuba, que promove e Sus 
tenta processos Insurrecio- 
nais em quase todos 05 paises 
sul=-nmericanos.” 


Opinião do Itamarati + 


O chanceler Magalhães Pinto, 
que comparecera à Câmara para 
wrestar informações sôbre a po- 
itica exterior brasileira, a 
requerimento do sr. Marcos 
Kertzman,  infromou aos depu- 
tados que, na manhã de ontem, 
fôra procurado pelo embaixa- 
dor da Rússia no Brasi] que lhe 
afirmara que à invasão só se 
realizou depois de Insistentes 
pedidos do govêrno tcheco. 

"Contudo —- salientou o 
ministro das Relações Exterlo- 
res —, a explicação do diploma- 
ta russo não impídiu que o 
Govêrno brasileiro enviasso & 
União Soviética uma mensagem 
de protesto". 

Também condenando a Inva- 
são moscovita na Tchecoslováquia 
falaram os seguintes depu- 
tados: Milton Reis, Pereira 
Pinto, Day! de Almsida, Milton 
Brandão, Bezerra de Melo, Unt- 
rito Machado, José Saly, Emilio 
Murat, Celestino Filho, Paulo 
Abreu, Paulo Campos, Mata Ma- 
chado, Cardoso de Almeida, Sa- 
dt Bogndo e José Maria Maga- 


lhães 
O revide 


BRASILIA (Sucursal) - O depu- 
tado Friban França (ARENA- 
RN). comentando a invasão 
da Tchecoslováquia por parte 
de tropas soviéticas, alemãs, 
polonêsas e búlgaras, afirmou 
que *se o revide não fôsse um 
mau exemplo de democracia, a 
resposta dos povos lívres se= 
rio à invasão Inconttnento de 
Cuba, pelos Estados Unidos”. 
Prosseguiu dizendo que Mos- 
cou não admite a independência 
dos povos € quer a escravidão de 
seus satélites, todos debaixo 
de suas botas totalitárias que 
ferem fundamentalmente o di- 
reito da pessoa humana. 
Asdtantou que à invasão co 


| 


| 
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Esract Pinheiro 


oO deputado Haoçgo 
Aguiar conversava com 
outros deputados em Bra- 
silia, no plenário da Cá- 
mara. O assunto: as Ja 
famosas dívidas de EIstael 
Pinheiro, contraídas | du- 
rante a campanha eleito- 
ral. Hugo Aguiar defendia 
Israel, dizendo que éle fot 
apenas vitima de sua boa- 
fé, assinando muito papel 
sem ter, e contraindo divi- 
das que jamais fêz. E di- 
ria, com grande veemen- 
cia: “Mos Israel pagara 
tudo, tudo, mesmo os ti- 
tulos que não são autén- 
ticos”. 


mal 


Um deputado mineiro 
que estava ma roda comen- 
tou então: “Ué, Israel as- 
sina colsas sem saber? 
Quando bouve protestos 
pelo fato os Israel ter con- 
cedido uma condecoração a 
st mesmo, éle disse que as- 
sinara sem ver o que asst- 
nava. Quando foi da es- 
candalosa concessão de ti- 
tulos no Geraldo Corrêa 
(que já era rico e com isso 
ficou riguissimo, ganhando 
uma fábula de dinheiros 
Israel defendeu-se dizendo 
que não conhecia nada do 
que assinara. Agora você 
diz que ele assinou promis- 
sórias de valor altissimo 
sem saber, Diga do gover-. 
nador para tomar cuidado. 
Qualquer dia éle assina 
um decreto vendendo o Es- 
tado de Minas, ou até mes- 
mo a sua própria condena- 
cão à morte. E o seu Se- 
cretário de Seguranca, o 


De Hélio Fernandes 


Do sr. Roberto Marinho recebi a seguinte carta: “O sr. ha- 
via publicado na sexta-feira. que eu havia comprado um iate 
transoceânico que pertencera ao ator Richard Burton. Essa no- 
tícia não tem procedência. O que há de verdade é o seguinte: 
uma das emprêsas de que sou diretor arrendou, por mil dóla- 
res mensais, um barco construído há dez anos. Ele será subme- 


tido a uma reforma quando chegar ao Rio, e poderá prestar 
bons serviços, não só à companhia que o arrendou. como tam- 


bém aos seus diretores. Estou certo 


verdade com a publicação desta”. 


Jonquim Pena de Morte, 
vai ficar feliz da vida”... 
mm 

As grandes safras bra- 
siletras déste ano estão 
sendo apontadas, não só 
nos metos empresariais co- 
mo nos setores políticos, 
como um dos fatores de- 
cistvos do “abrandamento” 
da vida nacional, Isto é, as 
convulsões estudantis e 
aperárias e os choques po- 
líticos não se agravam, ape- 
sar de suas fases convulsi- 
vas, porque a “explosão” 
de gêneros de primeira ne- 
cessidade equilibra a área 
econômica, e não produz 
na opinião públics atita- 
des motivadas pela carén- 
cia. 

pc 

Contudo, segundo os es= 
pecialistas, éste ano o go- 
vérno não “irrigou” | con- 
venlentemente a produ- 
cão agropecuária, que está 
enfrentando grandes obs- 
táculos no tocante à ob- 
tenção de créditos ban- 
cários e financiamentos, 

Assim, o uno próximo 
(que será o ano eleitoral 
do govérno Costa e Silva) 
desde já oferece uma pors- 
pectiva de crises e abalos 
no setor da produção ru- 
ral, com reflexo no abaste- 
cimento das grandes ct- 
úndes, 

aÃ es 

Embora se tenha coloca- 
do “psicologicamente” à 
disposição de govêérno para 
e caso de ser ouvido ou 
consultado a respeito da 
reforma universitária, o 
professor Flexa Ribeiro não 





Sóbre João Cabral de Melo Neto: 1. Seu fardão 
acadêmico vai custar 5.500 cruzeiros novos, e sera 


doado pelo covêrno de Pernambuco, Z — O espadim 
será oferecido pelo diplomata Souza Dantas, e per- 
tenceu ao seu tio, o famoso embaixador Souza Dantas, 
que o usou como representante do Brasil na posse 


de Afónso XII da Espanha. 7 — O cotar academico 
deverá ser oferecido possivelmente pela Editora Sabia. 


primo 








O poeta embarca amanhã para o Recife, de lá vas 
para Barcelóna, e voltará em abril proximo para 4 
posse. Quanto ao “imortal” que o receberá, sera ou 
, José Américo de Almeida (que já foi consultado e 
| ninda não respondeu, Ou 


Múcio Leão, que é seu 


Atribui-se ao ministro Tarso Dutra a frase perti- 
da sobre o sr, João Dentice, chefe de gabinete do 


governador Peraccht 


Farcetos, e candidato deste & 


sua sucessão, A frase é a seguinte: “Dentice tem 70 


foi ainda ou não será so- 
Veitado pars transmitir a 
sua experiência obtida na 
Unesco, 
Amo 
O sr. Tarso Dutra não 
está absolutamente inte- 
ressndo em aproveitar, nem 
como curiosidade, a “lec- 
nologia” que o sr. Flexa 
Ribelro trouxe do maior 
jaboratório pedagógico do 
Ocidente. A curiosidade do 
ministro é menor do que a 
dos repórteres do Galeão, 
que fizeram ho professor 
Flexa Ribeiro algumas per- 
guntas interessantes à res- 
peito da educação face à 
juventudo dos nossos dias... 
O 

Informações de Santa 
Catarina para éste repór- 
ter: está crescendo espan- 
tosamente a candidatura 
do deputado Paulo Maca- 
rini ao govêérno do Estado, 
pelo MDB. Motivo: o pro- 
jeto de anístia que lhe es- 
tá dando projeção nacio- 
nai, e levou o próprio ma- 
rechal-presidente Costa e 
Silva a mobilizar um im- 
presstonante dispositivo de 
pressão para derrotá-lo, 
Há ainda outros candida- 


Mas a impressão que se 
tem agora é que Macarini 
firmou uma posição para 
a “escalada” ou “dispara- 
da”. 
Dm 

A última do sr. Murilo 
Badaró: depois de cercar o 
sr. Magalhães Pinto e o sr, 
walter Moreira Bellos, es- 


de que V. Sº, restabelecerá a 


tá dizendo que a sua can- 
didatura ao govérmo de 
Minas é uma imposição do 
sr. Paulo Cabral, Buperin- 
tendente dos “Diários As- 
socindos” mineiros. Hal 
Ha! Ha! 


a 

verdade constitucional fór 

restabelecida, iret a Juiz de 

Fora visitá-lo”. José de 

Castro Ferreira tem uma 

filha chamada Eloá. 
Dim 


para fazer um programa 
de televisão patrocinado 
por éles, O sr. Roberto 
Camnos está seduzido pela 
sdéia, mas com médo que 
a proverbial dificuldade de 
expressão, e & sum reco- 
nhecida fulta de charme 





Chamando a atenção dos pedestres e automobit- 
listas, na Avenida Rio Branco, dois dos maiores bi- 
godudos desta praça e aliás grandes amigos não se- 
Revolução; o sr. Carlos Alberto 
Vielra, presidente do BEG, e o deputado cassado Mu- 
rilo Costa Régo, + Pela primeira vez na Uferatura 
brastletra um romance em que um jogador de fute- 
bol é o personagem principal. Isto é, um romance 
autênticamento “futebolístico”, contando as grande- 
ras e misérias do esporte: “O Sol Escuro”, de Mace- 
do Miranda. + E por falar em livro sóbre futebol: 
Eusébio publicou em Portugal um livro autoblogra- 
fico em que se intitula “o mator futebolista do mun- 
do”, Esqueceu-se, talvez, de que Pelé o derrotou em 
Nova York. * A nota curiosa da 


parados por uma 


estréia da peca 


Dr. Getálio, Sua Vida e Sua Glória, de Dias Gomes 


e Perreira Guliar 


em Púórto Alegre, foi a presença na 





] 
tera quo "a agressão das a od = anos de idade, mas falando aparenta muito mais” pinteta de várias figuras direta ou indiretamente lt- | 
trovas da União Soviética, au senta uma manifestação impe- poderio moscovita ao terrítóri gadas nos acontecimentos narrados no palco, O ca- 
dn elos exércitos dº rialista que deve ser repudia- da Tchecoslováquia é o exemplo EU 4 E ? 
pelos a - : : ráter polêmico da peça levou também a uma quase 
83 atelites. € uma afronta én por todos 05 quê entendem o mala Convíncente para o desen- Attás por falar em sucessão gaúcha: está sé 0% ; pi ' | 
à consciência de todos os ho- exercicio dos mindatos popl- canto dos que ainda acreditam palhando cada vez mais a candidatura oposictonis- polêmica entre Os espectadores, tendo certo políta- 
eng livres que lutam pela paz lares como um auxílio no estôr. no regime comunista | ta do jovem deputado Otário Caruso da Rocha, fi- co, ex-deputado de um partido extinto, protestado 
| Ho do saudoso Brochado da Rocha, que 1% Primeiro- em vor alta contra determinada cena que sua mu- 
Ministro no govér pariamentarista de João Gouw- her 4 ' 
Iber apisudia trenéticamente, é Alguns mpmb ês 
o lart, São também can atos nu área do MDB qgao- PR ato EPs ; it A adia 
A » Ea ; O deputado Mariano Beck e o Hermes Pereira . guesta permano-gaúcha não souberam com | 
anio ve S al g aç O no » um o Sour éste usimo € á possibilidades do ter O ses racismo e móstruram-se irritados com os 
; s TEP ? velho “PSD agrário p:3 aqua e de ums parecia jovem da pis 
, age re ea. 5 Sos px entr a em cena de um Os- 
JA a” siará ê rs qeu Rene teTCe ma 
mí = neo “ e . ( e poG Uso des mais importantes cassados pelas meenia sido Araciha pes e um Get * Aguar 
IMPOTENCIS 54 er c .. À A cão de 1964 um des raríssimos que tem prestigio elei- ” asréia no RIO, pois 
integrar q Tue - o . toral proprm reed ts be nhre sida 1 
ral q ; , al “ r qual o camadr sto de o palco ta 
sm eua. preferem . para 5 sucessas da Guanabara, res 
cmo A 


pondeu 
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O meu cordial sgrsdecimento. 
Benedito L. Campos 


Prezado Senhor Redstor, 
Górson Sousa, pintor e enta- 
thador, casado com Elza, pon- 


gramar a inauguração e encer- 
ramenta. com os mais nutórmia- 
cos djvertimentos regionais e 
jocais, vem como apetitoso 
cume . petes” idem cum tão 
e— tem sido difundido. pelos 
nero órgios de imprensa, 
sa capital, do extator e 
sihures. 


Nestes tira. podem o dete- 
tmenio das meus pedidos. con- 
ndo cen é ursça ds presença 


“ Y. Ss para presigar o | 
y to 


» » 7, 
CGirem Sousa 


. rogo de demunia 








Intelectuais, artistas, jor- 
nalistas e escritores lança- 
ram ontem manifesto conde- 
nando enêrgicamente a inva- 
são da Tchecoslováquia por 
tropas do Pacto de Varsóvia, 
comandadas pela União So- 
viética. É a seguinte a inte-, 
gra do manifesto: 


“A Tchecoslováquia está igua- 
lada à República Dominicana, ao 
Vietnã, ao Congo de Lumumba. A 
União Soviética está confirmada 
como superpotência imperialista. A 
ajuda que dê ao Vietnã não a dis- 
tingue dos Estados Unidos: as gar- 
ras de ambos têm o mesmo fio, 
gravam-se com o mesmo rigor, ape- 
nas variando as vítimas, segundo a 
geografia dos interêsses. A invasão 


A NOVA BUDAPESTE 


notícias. Em dado momento, solda- 


- sôbre suas cabeças para dispersá-ios. 
Neste momento, céres de umas duas 
mil sua maioria estudan- 


bandeiras tchecas nos canhões, Os rus- 
sos abriram fogo contra os jovens, a 
queima roupa, e numerosos manifestan- 
tes foram vitimas das balas soviéticas. 
Testemunhas  oceculares informaram 
também que um tanque passou inten- 
clonalmente por cima do corpo de uma 
mulher, Anteriormente, a população de 


Che 
des e mó- 
veia, com os quais esperavam vâmen- 
te deter o avanco dos tanques russos. 
As únicas fontes continuas de in- 
formações da Tchecoslováquia foram 
a rádio de Praga e a agência “Ceteka”, 
no cortar-se tádas as comunicações com 
o estrangeiro. Trocando confinuamen- 
te de freofiância e com a njuda de es- 
tações rudiofônicas, províncias aínda Ji- 
vres, q rádio de Praga emitiu continua- 
damente boletins Informativos, interca- 
lando apelos aos países comunistas do 
mundo, para que Intervenham e obte- 
vham a retirada das tropas invasoras 


| da Tchecoslováquia. 


Os toentores da rádio de Praga 


























da Tchecoslováquia, porém, apesar 
de conter o mesmo caráter inde- 
cente que caracteriza as interven- 
ções norte-americanas, envolve uma 
dimensão particular: a sua 
essência de traição ao so- 
cialismo. Após sofrer a explo- 
ração econômica e a opressão polí- 
tica soviética por vinte anos, O povo 
tchecoslovaco encontrou outros ca- 
minhos de sua revolução nacional 
e verdadeiramente socialista. As fal- 
sificações da propaganda soviética 
não importam: todo agressor tem 
sempre razões a oferecer. A reabi- 
litação das vítimas do stalinismo, o 
reconhecimento das liberdades 1n- 
dividuais, a supressão da censura 
prévia, na imprensa e nas artes. & 
democratização das estruturas 
constitucionais, políticas e econô- 
micas. a participação ativa dos tra- 
balhadores no programa e no con- 


, Inclusive, a entrevistar os 
soldados soviéticos, que se mostraram 
surpresos com a reação du população 
tcheca à sua presença, já que êles acre- 
ditavam que estavam em manobras. 

Um grupo de deputados da Assem- 
biéia Nacional tehecoslovaca assumiu a 
direção do país, em vista dã Incapaci- 
dade de ação do govêrno e redigiu uma 
declaração em que apelam a todos os 
países para que procurem conseguir 
que se retirem «us fórcças invasoras. 

Esta declaração fot transmitida vá- 
rina vêzes peln rádio de Praga, Este 
apélo está contido em quatro pontos: 

1 — Nós nos identificamos com a 
declaração do Politburo do Partido Co- 
munista da Techecostováquia; 

2 — Exigimos que Svoboda, 
Smrkovsk, Cernik, Dubcek, Krlegel e 
Cisar sejam postos em liberdade ime- 
diatamente, cessando a Internação; 

3 — Exigimos que cs exércitos in- 
tervencionistas se retirem imediata- 
mente, e, 

4 — apelamos aos parlamentos de 
todos os países para que procurem con- 
seguir que se retirem da Tchecoslovi- 
quia ns tropas do Pacto de Varsóvia. 

Vários disparos feitos pelos solda- 
dos soviéticos alcancrram a residência 
do embaixador suíço em Praga, M. 
Cambiche, atingindo os aposentos do 
embaixador. 

O diplomata helvético não se en- 
contrava no momento em sua residên- 


trôle das emprêsas não significam, 
como pretendem sustentar os sovié- 
ticos, a liquidação do socialismo. 
Antes, constituem o verdadeiro so- 
cialismo. Do mesmo modo, oprimi- 
dos, explorados e” ameaçados pelas 
armas de uma superpotência impe- 
rialista, nós, brasileiros, estamos so- 
lidários com o povo tchecoslovaco 
em sua visão correta do socialismo e 
em sua luta para implantá-lo .E 
possível que lá, como aqui, a domi- 
nação exploradora e reacionária 
mantenha cravadas as suas garras. 
Mas lá, como aqui, nós os oprimi- 
dos saberemos conquistar a própria 
soberania, a autodeterminação de 
nossos destinos e o regime quertra- 
ga aos homens a justiça, a igualda- 
dade e a liberdade. Viva o povo 
tchecoslovaco! — Jânio de Freitas, 
Glauber Rocha, Hélio Pelegrino, 
Leon Hirchman, Maria Yeda Li- 
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nhares, Washington Novaes de Cas- 
tro, Naim Samuel Katy, Gustavo 
Dahl, Luís Paiva de Castro, 
Adauto Leônidas Novaes, An- 
tônio Calmon, Nélson Pereira dos 
Santos, Luís Carlos Barreto, Car- 
los Diegues, Arnaldo Jabor, David 
Neves, João Ramiro, Aloysio Bion- 
di, Maurício Gomes Leite, Fernan- 
do Duarte, Júlio Bressane, Helena 
Ignês, Paulo César Sarraceni, Paulo 
Francis, Antônio Calado, Joaquim 
de Assis, Alberto Salvá, Paul Gil 
Soares, Tereza Cesário Alvim, 
Eduardo Escorel, Darwin Bran- 
dão, Pery Cotta, Vera Gertel, Ar- 
duíno Colassanti, Joel Barcelos, Ana 
Arruda, Ana Letícia, Luís Carlos 
Pires, Nara Leão, Ivete Sampaio, 
Samy Mata, Darcílio Lima, Jimi- 
nez Lopez, Fernando Sabino, Igná- 
cio Rodrigues, Ricardo Gatti, Wie- 
tishesthw.” 


Por JEAN LECLERC DE SABLON 
- | Correspondente da France Presse em Praga 





Comentário da Agência DPA 


cia. As embaixadas dos Estados Unidos 
e do Canadá foram cercadas por uns 
50 tanques soviéticos. 

Segundo uma emissora tcheca cap- 
tada em Viena, uma delegação do Par- 
lamento tcheco se dirigiu Poe nd 
à embaixada soviética em “en 
havia regressado ainda à tarde, da mis- 
são a que se propunha ir. 

Outros delegados pretenderam en- 
tabular contato com o presidente Svos 
boda, que se encontra no Castelo de 
Praga, cercado por tropas soviéticas e 
com o presidente do Parlamento, Josef 
Smrkovskyv e o primeiro-ministro C9r- 
nik, que continuam incomunicáveis no 
edifício do Comitê Central, segundo 
anunciou a rádio tchecoslovaca, que 
acrescentou que o secretário do Comitê 
Central, Cisar, que havia sido retirado 
de sua casa esta manhã, estéve retido 
primeiro em mãos da Polícia Secreta, 
sendo conduzido, depois. para destino 
ignorado em um carro , 

Os observadores de Viena destacam 
aque Cisar é um dos mais decididos de- 
fensores da democratização na Tche- 
coslováquia e havia sido proposto pelos 
estudantes de Praga para o pósto de 
presidente do país, 

A agência “Ceteka” fol ocupada 
por tropas soviéticas esta noite, cessan- 
do nasim, uma das fontes de informa- 
cão da Tchecoslováquia. Num dos seus 
últimos despachos, a referida ngência 
informou que o edifício estava sendo 
ocupado pelas tropas estrangeiras. 





FLHASHES 


Soldados soviéticos e polonéses de 

ão na Tchecosiovuquia “não sa 

bem nem onde estão, nem o que estão fa- 
zendo”, segundo anunciou a rádio tcheca 
de Gottvaldov. “Estou farto. Quero vol- 
tar à minha casa. Estou há meses em 
manobras”, declarou um soldado soviéti- 
co & um estudante tcheco que o interro- 


gava. 


Outro soldado, ao ver que a popula- 
cão tcheca chorava, pós-se também a cho- 
rar e a beijar os civis tchecos. “Não é pos- 
sível. Não podemos crer que nossas tro- 

tenham ceupado Praga e que várias 
casas estejam ardendo em vossa capital”, 
tal é a resposta geral de incredulidade que 
repetem os soldados de ocupação ao faisr 
com cs tchecos, acrescentou a rádio Gott. 

valdor. 

As Físças Armadas 
poses cotem & mute em estado de alctta 
em cômsequênci da Intervenção dns tro 
, pes do Pacto de Varsóvia na Techecoslová- 


Bust riacas foram 


quia. O estado de alerta foi aplicado tendo 
em vista um plano previamente preparado 
no mômento em que uma intervenção ar- 
mada soviética na Tchecoslováquia parecia 
iminente. As medidas udotadas pelas tro- 
pas austriacas preservam “o espírito do Es- 
tatuto de neutralidado das fronteiras Gus 
triacas” declararam nos meios do Ministé- 
ro de Delesa em Vicna. 


O Exército cubano está em estado dr 
alerta e convocou seus Festrvistas para os 
quartéis, segundo rumóres dignos de credito, 
maos não confirmados por noticia cf'cial, En- 
tretanto a rádio, televisão e imprénsa cuba- 
na não fazem nenhum comêntário, lLimtan- 
dose à tranímtir os telegramas das agên 
cisã estrangeiras a respeito dos aconteci 
mentos da Tchecosiovaquia. 


O govêrno norte-americano aconseih 
os cidadios dos Estados Un s a nÃ 
irem à Tchecosloviquia. Robert McCis 
kes, porta-voz do D rtaments de E3- 
tado, disse que “oO govêrno CStá aCOns- 


lbando os norte-americanos, onde quer que 


eles se encontrem, a adiarem suas via- 
gens à Tehecoslováguis, até nôóvo aviso”. 
Acrescentou que há vos 80 norte-ameri- 
canos trabalhando na Embaixada dos Es= 
tados Unidos em Praga e que cérca de 400 
residem na Tchecoslováquia. Segundo o 
sr. MeCloskey, há, atualmente, ma Tche- 
coslováquia uns 800 turistas norte-ame- 
rícanos. 


ão terminar uma reunino de intor- 
mação extraiórdinária convocada na chas- 
celarta da Alemanha Federal, o govérno 
de Bonn publicou um Comunicado oficial 
sóbre a gitusação na Tchecoslováquia con- 
denando a ação soviégie: 






“A ocupação da Tchecoslováquia pela 
tropas de a guus pulises membros dd 
Pacto de Varsóvia, diz o comunicado à 
Govtrno Feceral) é jaca undgailme- 
mente como uma flagro iolsção e 
ingerércia Dos assuntos inters déx=se 
pais pela República Pederal Alezsã* Com 
nrovotr=se nciut comuni e Bon 
que não existe O menor ico de - 
vio nte A ha e - 
dental* 
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edifício da rádio Praga, no centro da capital 
tcheca, oferecia Ontem um desolador espetá- 
culo depois de dramáticos incidentes entre «a 
população e tanques soviéticos surgidos esta 


manhã, 


O edifício da rádio, viglado por imptr- 
turbável policiais tchecoslovacos, está cri- 
vado de balas, nem uma sequer de suas jant- 


las ficou intacta, 


Uma dezena de edifícios próximos fo! 


demolidas, janelas 
habitações incendiadas, Seus habitantes pro 


curaram refúgio noutro lado. 


Ao redor, o passeio parece um comité 
rio de automóveis: caminhões e OutrOs ver 
culos estavam esmagados contra O chão, de- 
pols de sôbre éles passarem us gigantescos 


blindados soviéticos, 


Alguos escombros fumegam ainda, assim 
como um bonde vermelho e brunco, enegre 


cido pelo fogo, onde alguns habitantes 


de 


Praga se sentaram  impassíveis, para vuvii 


Seus rádius transistores, 


Numa rua que desemboca diante do eds 
fício da rádio, uma derena de jovens subiu 


numa Enorme massa cinzenta, cujas corr 
tes ainda rangiam, e que mais parecia u 
culdeira gigantesca do que um: lanque 


em 


ms 


Perto déles, uma bicicleta retorcida mº» 
trava irrisório cartaz: “recordação de nos“ 


irmãos de Moscou”, 
Enquanto uma chuva fina começava 


o 


cair sóbre Praga ão anOitecer, uma manifes 


tação de luto pelas vítimas das refregas 
hoje que bavia saido as 15 horas GMT 


de 
dn 


sede do Comitê Central, aprox imava-se duo” 


horas mais tarde da praça da cidade vel 


ha. 


depois de um interminável desfile pelo cer 


tro ds crpital., 


De inicio, a manifestação era formada 
por algumas centenas de pessoss é 
vinte bandeiras. Mas, pouco depois, já er 


“o 


umo” 


nem 


vários milhores Os manifeStuntes, precedido 


por três filas de vinte bandeiras trcolo 
e algumas bandeiras negras, 


Os manifestantes cantavam & in 


ros 
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nacional e o “canto dos martires”, detendo 
se a cada 200 metros para colocar-se im 
pressionantemente na posição de sentido, em 


bomtuaçem és vitimas de hoje. 


Depois disso, todos 05 porta-bandeir 
o jovem com paleto dê cOuro € um ve 
“Blue Jean” remendado, a jovem eltgas 


seu camareda “H'ppy” ou um jovem d+ 

em calção os inteleciusis barbudos Ou 

jovens  optrarOs, entoavam então o 

Hino Nacional de seu Pais, uma canção le 

ta cm ritmo tchecosioóvaco ao mesmo tº7 
Uma velhinha de roupa escura pr 

vê em soluços nOs braços de um 

Um operario falou de seu emugo mor* 

boné de mOtcrista €stava juot a “W 

jeras manchads sdingrur Iv 

Karel o te im e. pot o 

=. Orte e 1 pera E + 
e idade 









1 partir do dia 27, o dójer 
passará cusar, a mais 13,3 
er conto, deviião à mova siste= 
Coua de renjustamento da 


mbial, decidida na ses- 
1 ontem, do Conselho 
Mountário Nacjonal, presidida 
elis minisiro da Fazenda. O 

ca compra que cera de 
210, pamou a valer NOrS 
porca compra NCr$ 355. 
mesma sessão no CMN 


rr 
ni» 
483 € 
te terminada a» suspensão 
em operações de câmbio até 
q próximo diu 26, inclusive. Pa- 
nm que possa dar início so fun- 
conamento do nôvo sístema, a 
Cutcira de câmbio do Banco 
do Brusil, à partir do dia 27 
passará & operar com os va- 
1% retoridos, por dójar nor- 
eumericano ou seu equivalen- 
te em outras mocêaa 


MoTIVOS 


a reunião do OMN remil- 
ontem, no Bio, logo 


mu o 
após o desprcho do ministro 
petim Netto, em Brumiia, 


co + presidente da Repúbil- 
e Ao anunciar a pat itual= 
do da taxa flexível de câm- 
mo. o ministro da Fazenda de- 
caro que “o govérno está 
convencido de que & adoção da 
cova cintemúlica de renjusto 
da taxa de câmbio é indispen- 
náve] à consecução de seus 
objetivos de desenvolvimento 
econômico « iSfgo praro e de 
eficiente operação a curto pra- 
ro Asinalou que os resulta- 
dos positivos obtidos na poif- 
tica de combate gradua] da in- 


RE 


raação 


O «r Haroldo Oraga Couto, 
presidente do Sindicato da Lo- 
distros da Construção Civil da 
CGustiabara, classificou à cam- 


paona conters a correção mos 
petária nos fnanciamento po- 
ra compra de casa própria f- 
pscunda pelo Banco Nacional 
de Habitação é coordenada pe- 
lo general Gérson de Pina, co- 
mo “a expdoração emocional 
e demagógica de uma questão 
emnies e natural”, e com 00- 
notuções políticas evidentes, 
smençando irelusive, à megu- 
mes aciona 

e presidente do Sindiento 


da trdústria da Comirução 
e reuniu a impressa em 
seu qubtueto para drtender o 


fpio da correços mose- 
sob ms jastifcativa de 
uma crise cconômes e 
“e de proporções entastró- 
seria a consequência mi- 

o e a curto pros» — de 
tecisão  goversamental 
base com & correção 

ms trensações timo- 


Ata 
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PLANOS 

ns tris da curte 

a e de crinção do 

foram 84 resDInaáveis 

eremento de co stru 
que em em decor- 
» de apédo formulado pe- 

ias sutoridades do Govtrno 


A netár 
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fiação é que permitiram no go- 
vérno decidir-se pela adoção 
do nóvo sistema 


Como justificatim da ado- 
cão do nóvo sistema o mi- 
nitro Delfim Netto apresen- 
tou os seguin'es argumentos: 
a+ Perspectivas novas para o 
desenvolvimento das exporta- 
ções brasijeiras, pela atração 
de mulores investimentos no 
setor exportador, dada & pos- 
sibilidade de planejamento a 
mais jongo prazo, com a mn- 
nutenção de condições permu- 
nentes de competição Ce nos 
mus produtos no extoriur, bb 
Reforçará a proteção à indús- 
tria  macional, eliminando as 
condições ds competição im- 
própria e destrutiva de certas 
importações, ce)  Desestímulo 
permanente à especulação cam- 
bial Já que se eliminarão os 
sobressaltos do sistema com a 
garantia de remuneração con- 
tinua so setor de comércio ex- 
tertor; d> Maior segurança e 
regularidade no movimento de 
capitais externos; ce Melhor 
ndequação da política esmbial 
às políticas crediticias e mo- 
notárias. 


EXPOSIÇÃO 


Juntamente com éster pon- 
tos, fot entregue à divulgação 
uma exposição do ministro 
Delfim Netto; 


“O objetivo básico da po- 
títica econômica do govemo 
Costa e Biljva é 8 promoção 


“4 ar RT eo] á 


o 


er 


CLUBE DE ENGENHARIA — A eleição para 


do engenheiro brasileiro, 





LETRAS DE CÂMBIO 





começou a consru'r em ar- 
ca esonta, introlusindo vovo 
técnicas de ecocstrução, além 
docs fabricantes de materiais se 
reequiparem para produz:r 
mais o em melhor qual dade, 


Respocsabilizos os adquirin- 
tos das causas próprias como 
responsáveis pela crise que se 
esboça. porque — frisou — uma 
eniunoria compra móveis sem 
espacidade para saldar es di- 
vdas e desconhecendo as cláu- 
sulas contratunis 

— Muitas vêzca presatona - 
dos pela família adquirem 
imóveis em lucas e cond'ções 
acima de sua capaciónde eco 


nómica, € começam a criar 
série de problema parm a 
maioria, 


Reconheeru que o Piano -" 
sujeito w correção menetária 
não é o melhor, mas aplaudiu 
as informações que reesbeu DO 
sentido de que o Ghovêrmo mo- 
dificar'a êsse sistema, equipa- 
rando.o nos planos “A” e nz 
que sofrem correções equiva. 
jestes mos numentos salaria.s 


CRISE 
o w Haroldo Oraça Couto 
afrmos cur cmo a correção 


menetária fóse extinta, a im 
dústria de construção civil «n- 








Rua Bucãos Aires, 59 
(esq: 'de Av. Rio Branco) 
Tet.: 23-8040 


do «desenvolvimento econômico 
ncejerado e auto-sustontudo, 
que permila & realização de 
imenso potencial do pais, re- 
presentado não só por seus 
muatertmis, mas, principalmen- 
te, pela disposição firme de 
seu povo, particularmente dos 
jovens, de buscar o progrssmo 
materia) e espiritual. 


Associado fqueje objmivo 
bást:o, e contróle gradual da 
mtjação é igualmente impres- 
cinótvel, porque já temos & 
experiência duramente vivida 
de que o procssso inflacioná- 
rio descontrolado impede 3 
desenvolvimento, Em  térmos 
práticos, contróle gradual da 
inflação signífica um cresci- 
mento de preços internus que 
vai diminuindo de ano para 
ano. 


O govérno está enmvencido 
de que é chegado » momento 
de levar esta definição de sua 
política de desenvolvimento so 
setor combla), isto é, nm poli- 
tica de ajustamento da viam 
de câmbio As variações dos 
preços Internos”, 


PSTIMULO 


Todos os brasileiros devem 
estar convenciios de que a ta- 
xa de câmbio nada mais e que 
um préço — o priço da mue- 
du estranpeira expresso em 
cruzeiros. Esse é, todavis, um 
préço extremamente imrorina- 
te: nfeta tóda & gama e re 
ações comerciais e financet- 
ras do país com o exterior, no 


a renovação de um têrço do Conselho Diretor 
do Clube de Engenharia, foi realizada ontem, em pleito direto e chapa única, Dos 20 con- 
correntes, apenas cinco receberam o sufrágio unânime, mas todos foram eleitos pois al- 

encaram o número minimo fixado para & votação que fot de 158 votos, O pleito foi 
presidido pelo sr. Hélio Beltrão, que deciarou à TRIBUNA que a atual diretoria está de- 
senvolvendo um plano de ação visando o fortalecimento da tecnologia nacional e a valo- 
numa coop sracão permanente no senitdo de acelerar 
posso processo desenvolvimentista, São os seguintes os novos conselheiros eleitos: 


Couto pela correção 


sraria em colapso, acarretando 
o desemprêégo de milhares de 
trabalhadores e criado uma 
séria cr se social, e que “a pers- 
poctiva de drsemprégo para 
éss.s trabalhadores, e não pa- 
ra a minoria que quer comprar 
cosa sem cormção monetária 
é o problema social, 


Afirmou que os que inves- 
tem contra a correção mone- 
tária o fazem contra o Go- 
várno, contra o dinhero do 
trabalhador depositado no 
Fundo de Garantia de Tempo 
de Borviço que, juntamente 
com as Letras Imobiliárias 
omstitui & fonte principal dos 
recursos apileados no Plano 
Nucional de Habitação. 


Fineimente disse que 4 Segu- 
rarça Nacional se acha mnca- 
cada pelos que nos aus tórios 
Io televisão e jornais insufiam 
o povo contra o principio Ja 
correção monetária, porque 
to se tradus numa ameaça 
a todo q sistema f manceiro da 
pabitação e paturaimente, & 
meta de se construir 900 mai 
unidad:s residenciais vo pre- 
swrte periodo governamental 

— pestruíndo o e sema, vi- 
ra o desastre ecomônico pa- 
ra cortenas ds vmprsas e O 


desemprégo pera milhares « 
mulihares de fumílias, cosfigu- 
ande . crime a cporsunt 


sventrrms quolis cum 
rteremem à Nação 
ctuta 


+. ara 
não 


com 


se o morca é 


2,0 4 
U LE gs 


o produto é bom 


k 2 
av 
4 “= 





estabelecer a relação entre on 
preços internos, no Brasil, e 
os preços no exterior. A mer 
dida que os preços se ejevam 
internamente por força da in- 
fiação — sinda que uma in- 
fiação controjada — ns expor- 
tações brasileiras ficam pro- 
gressivamente mais caras no 
exterior e as impor-ações se 
tornam pregressivamente mais 
baratas, desde que não se mi- 
tere mn taxa de câmbio. 


Durante períodos inflaciond- 
rios, não existe alternativa pa- 
ra a necessidade de so reajus- 
tar à taxa de câmbio Possi- 
vel de discussão é apenas o 
periodo dentro do qual se deve 
tumor a mudança de taxas. A 
experência brasileira tem mi- 
do a de proceder a reajusta. 
mentos em período espaçados, 


sobre os preços internos, ns 
variações de taxa têm sido vio- 
jentos. da ordem de 20 n 30 
por cento Essa sistemática 
de reajustes bruscos da taxa 
de câmbio a cada 12 ou 15 me- 
ses tem apresentado sérios in- 
convenientes. 


Por éste motivo, o Ciovêrso 
decidiu adotar uma nova sis- 
temát'ca, uma política de rea- 
justa menos  espaçados, que 
impeça o aparscimento de dis- 
paríéad s substanciais entre os 
preços internos e os externos, 


Entende o Govêrmo que es- 
ea adequação da política da 
taxa de câmbio à sum política 
de desenvolvimento econôm'eo, 
com irflação progress vamente 
endente, será o complemento 
decisivo  psra O múcesso do 
elsrco de medidas que  vém 
sendo tomadas para o estímulo 
“as exportações brasileiras. A 
garmunt'is de uma taxa de câm. 
bio permanentemente satista- 
tória — mo ft vés do regime an- 
terior em que ce altenavam de 
forma imprevsível fases favo- 
ráveis edversas — permitirá não 
apenas uma utilisação mais 
racional da espacidade de 
produção atumimente devors- 
da so setor exportador, mais 
do que isso, * diminuição da 
imeerjcma quanto so compor- 
tamento da taxa de câmbio 
estumulara o desenvolvimento 
do investimento no aetor ex- 
porjador ds economia nacio- 
pal Este aspecto de continul. 
dade de estímulos econômicos 
— que tem sido preocupação 
permanento na formulação da 
política econômica déste Go 
vério — é fator especiatmen- 
te fundamental para uma mu? 
darça de escala no volume das 
exportações de produtos ma- 
mufaturados A nova política 
de renfustamento da taxa dr 
câmbio permtirá que os em- 
presários nacional se atirem 
com tóda confiança à resupe- 
ração do tempo perdido no es- 
co de colocar a indústria bra- 
aloira — que tanto sucesso al- 
cançou vo mercado interno 
— enjerno — entre os suprt- 
dores signifiontivos do cresct- 
mento mercado internacional 
de Manufsiuras, 


Uma texa de câmbio Nexte 
vel e persisto.temento ajusta- 
da será também o veículo pa- 


des dos mercados de produtos 
primários”. 


DESENVOLVIMENTE, 


"O elima favorável que se 
cria pars o invessimesto no 
setor exportador, com s nova 
política de renjustamento da 
taxa, corresponde ds exigõo- 
cins do desenvolvimento bra. 
alieiro. A fase de atendimento 
das mecessidades externas da 
econômia brasileira  ntravés 
do processo de substituição 
de importações está substan- 
cistmente esgotada, Na nova 
etapa. o atevdimento das ne. 
comidades de importação e do 
pagamento de compromisso 
frenceiros que wunderão » 
espand'r si mu Kárcamente 
com e implantação de um pu- 
junte mercado interno — exige 
um fluxo cerscente de expor- 
tações para O que o nóvo ms- 
tema de resjuste ds tuma será 
peça indispensávei 


Asém désse efeito a josgo pre- 
” do sóvo sutema de res 
juste du taxa de câmbio, não 
se deve desprezar sus contribu!- 
ção para o funcionamento mais 

e dai 
de econbemia mass 


enável -— mes ft 


crente 


nat no curto preso A sisema- 


ce snterror de renjustes mu 
o peça vo mpo levem 
necesnar ameno & fases em 
q “ des ns .v.o a e. 
crtaçõos € “ r aee 

pum « 

& 

. 
es cui é Va s 


bio e os preços internos, Al- 
ternavam.se, désse modo, fas- 
ses de estímulo à produção e 
so emprégo — tanto rural co- 
mo urbaso — com fases ad- 
versas sem que houvesse qual- 
quer rrzão de ordem tuncio- 
nal que exigisse  és0 com 
portamento cícico da econo- 
mia” 


ESPECULAÇÃO 

A essas conseqliências desfa- 
voráveis a curto prazo do re- 
gime de reajuste brusco da taxa 
de câmbio, se deve ngregar * 
pressão sóbre o sistema finan- 
cetro nacional nos periodos em 
que se esperava a efetivação da 


só desvisvam temporáriamente 
recursos do financiamento nor- 
mal ds produção mas também, 
peribdicamento, proporctona- 
vam sos que participavam do 
tógo de cruzmros para moeda 


nhos especulativos injustifica- 
dos. por não corresvonderem 
nenhumas necessidade do fun- 
cionamento ds economia ma- 
cional. 


O Crovêrno está convencido de 
que » ndoção da nova sintemá - 
tloa de restuste ds taxa de 
câmbio € indisvensável & com 
secução de seus orjetivos de 
desenvolvimento econômico a 
jargo prazo e de eficiente one- 
racão da economia à curta 
prazo. Não dessa. porém. de 
modo algum, que se Interprote 
n adoção do návo regime como 
indicacão de disnosição menos 
decidida de continunr a luta 
grudual contm & inflação. 
Muito so contrário, foram tus 
tamenta os resultados nositivos 
nesta área que permitiram no 
Govérmo de-tdir-se pela adoção 
do mãvo sistema”. 

BISTEMATICA 

“Por outro lado. dois futóres 
indicavam se procedesse de 
imediato & passasem para » 
nova aistomática de rentusta- 
mento “a taxa de câmbio: pri- 
metro, o comportamento mis 
picioso das exportações brasi- 
jetras no curso do ano contrt- 
pulram param ums evolução Ta- 
vorável das reservas Internacio- 
nais do Fats: segundo, as Indi- 
cações «4isponfveis eram de que 
os movimentos | especulntivos 
tendertam — como de hábito 
— | neirrar-se, à medida que 
nos afastásemos mais e mats 
da data da última alteração 
enmital. A manutencão da tra 
de cftmbto dnqut por diante, em 
nivel permanente atustado com- 
trihutrá de forma decisiva para 
que as grondes enfras anuncia 
das pars ôsie ano possam tor 
coloencão mormal e favoráveis, 
continuando nssim os brilhan- 
tes resultados Já aparentes nem 
exportações dos primeiros meses 
de 1908, Evitar-se-á também a 
tradicional perda de reservas 
internacionais que ccorreria A 
medida em que se aproximava 
o momento da inevitável site- 
ração brusca e violenta do taxa 


Para que se pudosse Iniciar 
aplicação do nõvo sistema de 
reajustamento da taxa em com 
adições satisfatórias, tornava-se 
imperioso ajustar nm taxa de 
ctunbio para o mível a partir do 
qual se implantarão os renjus- 
es sunves. que o comportamen- 
to dos preços e das reservas tm- 
termacionais do Pais e de outros 
tatóres tornarem indicados ao 
futuro. 


Não faltarão, por certo, inda- 
enções quanto sos possíveis 
efeitos ds nova sistemática a 
bre os preços internos. fzmes sa- 
pecto do sistema mereceu todo 
o cuidado do Chovérmo. e n seu 
respeito valem ser fettas nigu- 
mas ctservações. Em primeiro 
bugar, não haverá uma relação 
rigida entre preços infernos e 
tua de câmbio. Apenas, O 
corportamento dos primeiros 
servirá como elemento de afe- 
rição, entre outros, para & com 
veniência de ser renjustada & 
axa. A tendência será. pois. de 
os preços internos ufetarem & 
taxa. quanto fs repercussões 
eventuais ds variação da pró- 
pris taxa de câmbio os preços 
a comsideração relevante e a de 
uma comparação entre os efet- 
tv. taxa de câmbio preços 
intermee” mam de vas 

ções bruscas ds tawm € nout 


sistema 


ro 
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ACOMPANHE AS ATIVIDADES 
DO CONSÓRCIO FACILIDADE 


Início: Junho de 1965 


Volks entrogues neste 


tal de Valks entregues 


ano: 1 


ate agora 


719 


s 
e. 
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(Para V. entrar nessa família feliz basta que 
também queira receber um VW zero Km). 


e V. paga apenas suaves prestações mensais 


s de Consórcio: o Regular (50 
meses) e o Rápido (25 meses) 


e O lance vencido não é retido 

e O seu VW usado vale como lance 

e V. pode optar por Sedan, 
Karman-Ghia, Kombi ou qualquer 
outro veículo da linha VW 

e O carro lhe é entregue emplacado (7 


e Dois ti 


e equipado 


e Sua firma também pode participar. 


E isso é fácil: 


lis 


PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR! 


Auto Industrial- Auto Modélo - Guanauto 


CENTRO - R. Buenos Aires, 1H! = Tel: 52-0207 e 52-0150 
COPACABANA + Av. Princesa inabel, 186 = Tal; 57-1992 
BOTAFOGO + R. Gal, Polidoro, 200 - Tel: 46-4092 
TUCA « R. Haddock Lobo, 40 - Tel: 28-7170 
CATETE - Largo do Machado, 23 « Tek: 45-B044 
CAMPO GRANDE « Av. Cesário de Melo, 1549 
%. CRISTÓVÃO +« R. Bola, 1223D « Tel: 34-8389 


CAJÚ + Av, Brasil, 1304-D «Tel: 34-2163 








Informe Econômico 
Petrobrás produzirá óleos lubrificantes básicos 


Já está em fase de prepa- 
ração a tomada de preços, 
pela Petrobrás. para O pro- 
jeto de nstalação de unida- 
de, na Refinaria Duque de 
Caxias, destinadas a produ- 
ção de óleos lubrificantes ba- 
sicos. A informação + do mi- 
nistro Costa Cavalcânti, das 
Minas o Energia que soros 
centou que ms novas un 
dades deverho entrar em op*- 
ração em 1973, com capact- 
dade de produção de 692 me- 


BOLSA DE VALORES 


Companhias 

taB cccscóses oseo 
Antarctica Paulista ..c 
AO cc creserosssevoo! 
Banco do Brasil ,....... 


Belgo Mineira 
Borgholf — Pref. ....” 


Brahma — Pref. ....0.. sá 


Brahma — Ord. 


Brasteira de Energis Elétrica 


Brasileira de R9upas 
Cimento Aratu 
Docas de Santos 
Dona Isabel — Pref. ....* 
— C/23 


Ducal Rocupes 

Estréia — Pref. ...... 

Ed. José Olimpio — Pref. 

Ferro Brasileiro — C/div 

Ferro Brasileiro -—- C/d'v 

Fôrca e Lur de Minas G 

Hime — Ord 

Hime — Ex/div 

Fárça e Luz do Paranã 

Kibon ... sa 

Lojas Americanas 

Mannesminn Od 

Mesbia — Prft 

Mesbia Prot. mova 

Mesbla Oras 

Nova America Port 

Paul'sta de Fórca e Luz 

Per br 4* Pre s 

petrobrás ord 
tetecteo folrenga bel 
mittr Es 


"Toa o 


tros cúbicos por “dia enten- 
derior de produção. 
Asseverou o ministro das 
Minas e Energia que as no- 
vas unidades deverão aten- 
der so consumo nasc onal de 
óleos parsfínicos até 1976, 
continuendo a importação 
apenas, de úleos básicos ce 
tipo neftânico, que represem- 
tam uma parcela pecuena no 
consumo totai de Iubrifican- 
tes. 


Cotações 
Médiss 
1,69 


Coco ro nesses 059 


0.06 
8,22 
ss 
0.75 
1.70 
1,63 
0,80 
Oss 
4,01 
109 
0,79 
... 0,78 
.. 1.57 
43 
ão 
38 
7 
34 
0.34 
0,73 
33 
3.75 
Oss 
12 
O 
1,114 


- e a 


parcial 
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AGORA A UNIÃO DOS REVENDEDORES COM PLANTÃO 
AOS SÁBADOS EM TODOS SEUS ENDEREÇOS 







linda à ABRAVE 





Completou o ministro Cos 
ta Cavalcânti com a infor- 


macho de que o nvestimento 


total estimado paras a insta- 


tsção das novas unidades € 
de setenta e dois milhões de 


erussiros novos e que a Pe- 
trobrés irá utilizar as diver- 


sms linias de crédito que tem 
no exteror para a aquisição 
dos materinis e equipamentos 
não fabricados no 


ainds 
Brasil, 


Occila- 
ções 
0.01 
“0,01 
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POLÔNIA TAMBÉM 
VÊ SUBVERSÃO TCHECA 


* O govéro da Polônia emitiu ontem o seguinte comunt- 
esdo sóbro bs acontecimento na Tehecoslováquin: 

“attvistas do Partido e do Estado da República Socialista 
da Tchecoslováquia dirigiram-se à Polônia, União Soviética e 

de fornecer no povo Ir 
imediata, inclusivo com au=- 
xílio das Fórças Armadas, A causa déste apélo é » ameaça 
surgida no sistema socialista no Tebecoslováquis, por parte 
das Fórças contrarevolucionárias, as quais estão em entendi- 
mento com as Fúrças externas inimigas do socialismo. 


Os acontecimentos na Tchecoslováquia e a situação ligada 
m “les foram por díversas vêzes objeto de intercâmbio de pon- 
tos de vista entre os dirigentes dos países socinlistas irmãos, 
inclusive com os dirigentos da Tchecoslováquia, Estes paises 
consideram em comum que o spolo, fortalecimento e a defe- 
ma das conquistas socialistas dos povos é dever comum inter- 
nacionalista de todos os países socialistas, Este comum pon- 
tode-vista fo! jambém solenemente procinmado na Deciaro- 
cão de Bratislava. 


O aumento da tensão na Tchecoslováquia amença os inter 
résges fundamentais da Polónia, União Soviética e outros pal- 
ses socinlistas, assim como os interósses da segurança dos Es- 
tados da Comunidade Socinlista, A amença no sistema socia- 
Vista na Tehecosiováquis smesça a um tempo es buses pacíifi- 
cas da Europa. 


O govêro du Polônia e os governos dos países aiiados: 
República Popular da Bulgária, República Democrática Ale- 
«nã, República Popular da Hungria e da União das Repúbi!- 
cas Bocialistas Sovióticas dirigindo-se pelos princípios da tn= 
quebrantável amizade e cooperação e de acórdo com os com- 
promissos existentes entre os aliados decidiram nocitar o men- 
clonado pedido de fornecer ao povo irmão da Tchecoslováquia 
a necessária ajuda, ; 


Esta decisão está completamento de ncórdo com os Direi= Estudos Unidos. ário 

tados para de 'Trutnos, na Bosmia, às 5 horas da madrugada, O secret da capital na madrugada de hoje, o presidente tchecostora 
bobo: res esa ri a Ace CONVOCAÇÃO do comitê do Partido Comunista teheco disse distrito convi- co Ludvik Svoboda, lançava uma prochamação nnunciano: 
vistos nos acórdos aliados estabelecidos entre os países so- dou a a conservar a enima e anunciou a decisão que seu govérmo tentava obter à retirada das Fórcas inve 
cíniistas irmão, e corresponde igunlmente nos interéssos fun- 4.55 horna — Em Prags a direção do PO tehecosovaca do organismo de apoiar Dubcek. A soras. 


damentais de nossos países na defesa da pas etropéia con- 
ten ns Fúrças do nillitarismo, arressão « revanche, os quais 
por mais de uma vez lançaram os povos da Europa na guerra - 


As unidades militares da Polônia junto com ns unidades 
militares dos mencionados países alindos, m 21 de sgósto pe. 
netraram em território tchecoslovaco. Estas unidades serão 
tmedintamento retiradas Jogo que desapareca a ameaça às 
conquistas do socinlismo ma Tchecostováquia, nssim como à 
segurança da Comunidade Socinlista, e quando as autoridades 
legais da Tchecoslováquia schem que não mais existo a 
necessidade da permasência ali dessus unidades militares. 


As atividades inicindas não são dirigidas contm qualquer 
pais e sob nenhum  pontode-vista | atingem os intertses 
nacionais de nincuém Servem éles a cousa Ca paz e são di- 
tados para a fortificação da mesma. 


“Os paises irmãos firme e decidamente manifestam sum 
tnquabrantávol solidariedudo frento a cada amença externa, 
Não permitiremos a nísguém e nunca de extratr nenhum elo da 
Comunidade dos Paes Socialistas” 


comunicado, “foi solenemente prociamara na destnração cr sóom as 645 horus. A televisão teheco anunciou que militares enima e jndia a populição que “não se deixe arrastar por 
Tramiainva. & mmnvaça no regime sociabsta no Tohecolova nen té ticos tinham ponetrado no edificio da estação, às 745 | pPRVORaNÕOS. O cin políticos, que poderiam aprove. 
AS REAÇÕES DE MOSCOU quia significa, mo nicámo tempo, tm ameaça contra os fun horas ar covióticos voltaram a abrir fogo diante do ealficio tar as horas da noite 
oumentos Ga paz nm Europa”. am rádio, de onde vordadotra multidão fugiu correndo. | 
8,6€ baras Umas informação de Praga comunicou que TST noras — De Praga Informou-se que as deperdíncias “Um levante comira ss tropas de ocupação não sorverts 
Primeisa nação do mundo a faser uma revolução so- us róra dn cidude emtavam tranquiica e quo os transeuntes da Televisão fapeca tinruum sido ocupadas qria sovióticor em + singuém entre os quantos milhões de habitantes com que 


esalista, a Rússia perdeu intelramente à contróie e a H- 
derança do munido comunista nos últimos anos, enfret- 
tando numerosos focos de descontentamento nos paises 
outrora dependentes de sua influência 


A Iugoslávia, sob a Hderenca do “Tito, fol a primeira 
nação comunista a Insurgir-se contra a hegemonia de 
Moscou, pelos idos de 1943. Aquela época, Stalin tinha o 
contróle de Komiform, a internacional comunista de 
após guerra, e impôs a expulsão de “Tito do campo co- 
munista. 


No plano da divergência pura e simples, enquanto 
viveu Stalin, Tito era o único oponente & linha então 
dominante em Moscou. O que caracterizou fundamen- 
talmente essa divergência foi a diferenca substancia] na 
forma de aplicação do socialismo, O programa da Liga 
dos Comunistas da Iugostávia fixava uma política eco- 
nômica de autonomia das emprêsas socializadas, em con- 
sequência de que havia uma descentralização da econo- 
mia. 4 

Os ortodoxos apontaram essa reforma como um desvio 
e estigmatizaram o programa da LCI, apontando Tito 
eomo o renegado. 


Em 1953, registrou-se o levante de Berlim, Foi a pri- 
meira manifestação militar contra a ocupação soviética 


—e— e e — 


O desenvolvimento eronvlógico dos acontecimentos pro- 
duridos na Tchecoslováquia, 4 partir de anteontem * noire, 
foi 9 seguinte (hora loca! tcheca, que correspondo & nore de 
Brasilia menos quatro horas»; 


20,31 horas Jocsis (1630 borna em Brasilia); — Segundo 
fonte bem informadas, » direção do Partido Comunista sovié- 
tico se encontrava reuiida em Moscou, desde segunda-feira, 
eum sessão extraordinária, “para tomar novas é importantes 
medidas” a respeito da situação tebecosaracka. 


Dia 21. 240 horas — Notícias procedentes de Washington, 
no quarta-feira, anunciar que as tropas soviéticas entraram 
ns tórça-feira à noite, em território telvecuslovnco e que q 
presidente norte-americano, Lyndous RR Johnson, convocos o 
Conselho Nacional de Segurança dos Estados Unidos. 

3,22 horas — Praga comunicou: “As 23 horas locais, tropas 
soviótioas, polonesas, aiemãs orientais, biúlgaras e búngoras 
franquenram à fronteira tebhocoslovnoa”. Exte anuncio fot testo 
pela Rúdio de Pruga. A emissora disse mais que “ósto movi- 
mento se efetuou sem que fossem advertidos nem o presidente 
da Fepública nom o presidente ds Amemblóis Nacional. nes 
o primetro-ministro e nem o primeiro-secretário do Partido 
Comunista tchecoslovnco”. 


4.22 horas — O Ministério da Defesas de Praga smuncios 
que as tropas de cinco países sociniistas entroram na Tchecos- 
lovaquis, por tódas as fronteiras do pais. 


4.36 horas — De Praga, foi comunicado que o ruldo dos 
aviões era incessante sôbre a empital teneca, mas, do sero- 
porto militar, informou-se que se tratova de aparelhos tehacos- 
loracos em estado de alerta. 


4.36 horas — De Weauhington. informou-se que, depois oe 
uma reunião do Conselho Nacional de Segurança estaduni- 
dense, o presidente Jotmson encarregou Dean Rusk, secretario 
de Estado do Exterior, de convocar o embaixador soviético pus 


se encontrava em sessão permanente. A Rádio de Praga anun- 
ciou, também, ds 4,90 boras, que o Govérno e a Assembléia 
Nacional baviam sido cemnvocados, 


4,59 boras — De Progo, anunciou-se que tóda a república 
tobecusiornca e à cupital foram ocupodas por unidades das 
fórças integrantes do Pacto de Varsóvia, Arc tranamissica do 
rádio tnterromperam-se, depois, bruscamente. 


545 horas — Uma Informação procedente de Viena anun- 
ciou que os guárdoas da fronteira teheconlvvaca comunicaram 


oficialmente aos seua colegas nustriacor que a fronteiras estava 
fechada. 


5.27 horas — Um comunicdo de Muscou lala: “Homens 
de Esindo tehecostovaços pediram nos governos aliados que 
concurressem, com sus ajuda, inclusive com o apoto miittmr”. 

Este atríncio, feito pela TABS, dísia; “As unidades sovié- 
ticas o obadas entraram em território tehecoslovaço no dia 
21 do ogósto e o sbundonssão quando se dissipar a amesça 
contra me aquisições do socislismo e s seguranca dor paises 
socialistas”, 


“Esta posição comum dos porlses soctalistas". comeluly 


policiais viam puumár os Guntalos com apurente indiferença 

620 torre — Da capital teteca comunicou-ta que, depois 
de uma bora de interrupção, a Rádio de Praga havia retol- 
ciado suma tranamissões, com um apóio & população convi- 
dando» a conservar a calma “para que ninguém possa ter 
protextos para intervir a mão armadas”. 


RESISTÊNCIA 


“Apotal os diriguntes que elegentes”, exortou a esnissora. 
“e rupell quem queira dominar o vasto pensamento de agora”. 

629 horas — As cidades de Vikovicr e Ostrava foram 
ocupadas pele exárcito soviético, epúunciou a Rádio de Praga 

6.38 horaa -— Uma informação de Praga masinniou que 
avisos estrangeiros atiraram panfletos dizendo que Novotny 
era o presidente loga) da renúbiios tehecoslavaca . 


641 toras — Ds cspital teheca amunciou-se. segundo tes- 
temunhas presenciais. que soldados des fórças de intervenção 
haviam disparado contra a sede da direção do Partido Comu- 
nista tcheco, por volta das 5 horas, ferindo várias pessoas 
das centenas de manifestantes que cantaram o hino nacional 
e protestavam contro a invasão soviótica. 








643 Horas — A direção regional do PO de Brno, « emimora 
desta localidade e » de Ostravá Torem ocupadas por elementos 
qua fórças do Pacto de Varsóvia. 

647 borms — A emissora de Praga anunciou que na tropas 
soviéticas ocuparam karlovy Vory. 

7 horas — Alexander [ubcek recebeu inúmeras mera - 
goma de epoio procedentes das organizações do Partido Comu- 
pásia tetuco de tódas as Imerarquias. 

705 horas — De Berlim Ortontal chegou uma reclaração 
conjunta do Comitó Central do Partido Socisilsta Unificado, 
do Coelho de Estado e da Conselho do Ministros da Repu- 
plica Deminorática Alemã, juntificando a intervenção ou Tenor 
coslováquia. 

Referido comunicado expressou em sunstáncia: «No dia 
“0 de ngósto, personalidades do partido e do Estado da Tom - 
coslováquia, que se mantém éis no socisfiamo, tormarmm aos 
tamente s defesa on orueim socialista do Estado, contra ax 
maquinções concre-recolucionárias” 


71S horas — A emissoro de Praga diveigou uma ordem 
de convocação da Assenbidia sactonal tenven, assinads pelos 
dota vice-prosidentes disse colegindo, mas não pelo titular 
de sum prestdôncia, Sinlrkovaky 

TAP horas — A enimora da Alemania Federal anunciou 
de Bonn que seis tanques soviéticos tinham tomudo posição 
em território tclieca, no pósto fronteiriço de Schirning. 


7.42 horas — Uma informação da agência romena “Agor- 
pres”. procedente de Bucareste, procia que & “direção do 
Portíido Comunista romeno € O Guovtimo foram convocados no 
eita 21 de agósto para uma sonho contunta relntiva à situação 
estada pela penetração de fórçus estrangeiras no território da 
República Socialista da “Fehecoslováguis. 


7.23 hortas — As tropas polonesas passaram pola cidade 


7,24 horas — A sede ds direção do Partido Comunista 
tcheco, em Praga, fot cercada por tanques soviéticos. 

7.25 horas — Disparos so ar foram levados a etetto por 
tanques sovióticos . 


7.34 toras — A Rádio de Praga divulgou uma mensagem 
do “camarada Dubcek, Inrçada do edificio da Comissão Cen- 
tral”, em que convida n população » manter a calma. 

7.35 horas — Unidades soviéticas penetraram nos subór- 
blos da enpital tcheca, A emimori de Praga nÃO cosnva de 
divulgar apelos à resistóncia possiva. “porque qualquer atitude 
poderia constituir um pretexto para a intervenção armada”. 

746 horas — Vários disparos foram efeitos contra O edt- 
fício da emissora de Praea ts 7.24 horas, uma barricada, de 
velculos tinha sido erguida nesse Jocal. 


7.48 horas — Ums loformação procedente de Roma anun- 
clava que a direção do Partido Comunista italiano tínha decl- 
dido reunir-se pels manhã. “UNITA”, órgão central do par- 
tido, manifestou em sum ecidão “a emoção e a profunda preo- 
cupação do movimento operário Internacional”. 


7,52 horas A emisgors de Praga Iinterrampeu nuas esmta- 


A boras. 


8.08 horse” — Intorthiou-se de Proga que o “Presidium” ds 
Assenbióia Nacional tohecs tinha convidado os chefes rios 
partidos comunisum € das sesembiéias dos cinco paises cujos 
exércitos ocupavam s Tebecostováguis a dar ordem imedinta 
para q retirado de nuns tropas. 


049 horses — A tensão não Lina diminmido nas imedia- 
cões do prédio da emissora de Pragas. As 7,50 horas, vorifica- 
rum-se novas concentrações de pessoss. Os soldados noviéticos 
dispararam por o sr. Uma multidão de cêrca de 500 pessoas 
os insultos aos gritos de SFestapo”, apimudindo, so mesmo 
tempo, Dubcek hi 


842 boras — A Rádio e à Televisão de Prego divulgaram 
um epélo do presidente tcheco, Avobods., O chefe de Fstado 
declarou: “Surgiu uma situação complexa nestas últimas horas 
e nada posso dizer agora para cecinrucá-la”, 

O principal magistrado telveco pediu à população que con- 
mervasse » calma € & exortou a “esperar, com a mesma dig- 
nidade que manifestou nas últimas semonas, ns próximas dec!- 
sões dos organismos constitucionais da República”. 
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“Cidadãos da checosoráquis, disse Svoboda  diripo-me 
pola segunda ves mn vôs em momentos gravíssimas pars e 
nosso pais”, “Unidades da URSS, Ajemasha Orlenis] ps. 
lónta, Huneria e Bulgúria, penctruram em nosso territór 
sem o consentimento de nosso úrgãos constitucionais, cuia 
tarefa consiste agora em obter a retirada dessas tropas”, 


“Dirijo-me de nóvo à vôs para que eviteis de nóvo qualques 
provocação e combates, peço-o sobregudo a nossa juventuse 
pois sômente com nossa calma provaremos que somos fiéis so 
socialismo, para nos vão bá caminho de retórno. E preciso 
seguir avante”. 


E Svoboda conclutu: “Não percamos a confiança. O Pas 
tido Comunista e a Frente Nusclorul continuarão a luta por 
um futuro melhor. 


Enquarto iso, à rádio de Praga lançava novos apóio 


- dif população deve sora mangue-frio É a resisténcio pass 
vw”. O ocupante — concluiu — não conseguiu até agua tos 
mar um govérno de fantoches e não encontrará para Deo 
ninguém eujre os entorm milhes de habitantes com que 
conta a Tçhecosováquia” 


REPERCUSSÃO EM MOSCOU 


MOSCOU (PP e TRIBUNA! — Tma última edics 
do “Investia” publicou. em primeira página, a declaracã 
da Agéncia Tass sóbre a intervenção militar na Tchecos- 
lováquia. Nas ras da capital soviótica na feiras de pes- 
sos que se amiomeravam sem cessar diunte das bancas 
gera red pm tintas Nteralmente de assalto 

nt o que ocultava su ' 
sa tia. a a consternação 


As discussões eram animadas ao redor dos vens 
dores de jornais. mas os transeuntes se negaram a res 
ponder às perguntas feitas pelos estrangeiros, As prio 
cupações fundamentais que alimentaram os diálogos 
tre os moscovitas referiam-se a uma interrogação e 1 
uma quase certeza. 


A pergunta era: "Que farão os Estados Unidos + 
a constatação, inquietadora, para não dizer angustia 
era assim formulada: “Não rosta dúvida de que a inter- 
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o sr. Constantino Obiden, 
peiro Cultural da Embaixada da União 
goviética. declarou ontem que as tro- 
put dé cinco países socialistas entraram 
Tchecoslováquia, pira evitar que 
fôsse invadido pelos capita- 


ou 
nte pais 
pros 

a Embaixada da Tchecoslováquia 
pravis do sr. Viadislav Slezak, segun- 
do secretário, informava que  eStava 
em noticias porque todos os meios de 
smunicação de seu país estavam cor- 
tudos, inclusive O telex, que não fun- 
conavã. 

O sr. Constantino Obiden disse que 
atem. pola manhã, O encarrêgado de 
fegócios da Embaixada, sr. Nicolai Di- 


FORTALEZA (Sucursal) — Os 
qoreres Assis Tavures, Ma- 
gi Cunha, de “O Povo”, 


meto fronteiriça do Estado 
o Rio Grande do Norta, 
tesaram que viram “obletos 
anos” nos céus de Pereira, 
q pura o secretário do Pla- 
mento os “discos” são mi- 
é fome to 
«e do » Dopulação inteira 
a Pere ontimar a existân- 
céos Bolo de fogo nos céus 
medo. O secratário do Pia- 
, Marcelo Linha- 
coa que o fato não passa 
cimples tr onices dos além. 
dores, cteervando que *q 
“interesante é que as sais 
nós de fogo sÓ SãO mnuncisndas 


o verho” 

ALÉM 
x tmmalistas, que estiveram 
menemento na zona de Peo- 


terra, 


sta. sr 


sumindo 
ginação 


O DE JANEIRO, 22 DE AGOSTO DE 1968 - 


n maior aproximou-se da 


Para os jornalistas, não se 
truta de satélito 
Alguns moradores 
disem tratar-se do aparelhos do 


DESCRE&DITO 

O sr. Marcelo Linhares, se- 

cretário de Planelamento, não 
noredita em tais aparições, 

que se trata da imo- 

popular projetada nus 





midov, visitou o Itamarati, para trans- 
mitir a Informações do presidente da 
República do Brasil, de que acórdo 
com & petição do Govêrno da Tchecos- 
lováquia e do Pacto de Varsóvia, as 
trôpas de cinco países socialistas, Bul- 
gária, Hungria, Alemanha Oriental e 
Polônia, entraram na Tchecoslováquia 
para prestar ajuda ao povo tcheco, e 
para liquidar o complô das fórças rea- 
cionárias internas € externas. 

“Esperamos — diste o Conselheiro 
Cultural da Embaixada — que isso 
tenha sido para defender à paz é a se- 
gurança na Európa € que êsses acon- 
tecimêntos mão refletirão nas relações 
entre nossos países”, 


períodos de tome hque assolam 
m região, Afims o secretario 
que no inverno, quando os ho- 


guardo Mata e Tomás Coelho, objetos - Apenas lmi-  menk estão dedicados à Invoura, 
rima Hora” e “Correio taram-so a conjecturas, infor- não aparecem os preferidos ou- 
p Manhã”, respectivamente, mando eu o6 em jetos como também os tão co- 
 vnram nos últimos dias forma - ums bola de fogo  mentados tremores de terra Ao 
pese aparecem na Sorra que consta, Pereira fica gitunda 


do Ceará, sendo que s mmiorta 
de sua população vive exclusi- 
vamente da agricultura, a qual 
é das mais primitivas. Na época 
das grundes estingena, qo traba- 
Vudores rurmis atravessam 


objetos que surgem no céu de 
Pereira podem ser 
da fome, crindas pelos mora- 


MISTÉRIO 


da região 


pre- 


na zona mais pobre do Estado 


grandes periodos de fome, Os 


miraguns 


louro, de alta estatura, falando 
um português com sotaque wr- 
rantado, que sulu de uma dus 


Um pequeno grupo de manifestantes: liderados por 
dois estudantes pertencentes à cxtrema-direita, Alair 
Araújo e Ary Madeira, realizaram, no fim da tarde de 
ontem, um rápido comício na Cinelândia, Ocasião em que 
queimaram uma bandeira da União Soviética. 

Antes de ter início a manifestação, um choque da PM, 
que se encontrava no local, retirou-se, tendo o fato cau- 
sado estranheza entre os populares, pois é sabida a proi- 
bição de qualquer manifestação de rua, sem a prévia au- 
torização do DOPS. 

Pouco depois das 18 horas, um pequeno grupo com- 
posto de aproximadamente dez pessoas e liderado pelos 
estudantes Alair Aruújo e Ary Madeira concentrou-se 
na Cinelândia dando início à manifestação, 

Usando da palavra, Os dois estudantes condenaram 
a invasão do “imperialismo comunista” e declararam 
que “de hoje em diante, Os comunistas não mais sairiam 
às ruas”, pois étes trutariam de impedir com tódas as 
armas disponíveis, e que aquela manifestação represen- 
tava O protesto do “estudante brasileiro”. , 

Terminado o comicio, Os manifestantes efetuaram a 
queima da bandeira Soviética AOs gritos de “abaixo 0 Im- 
pºrialismo comunista”, Quando éstes já sº preparavam 
para se retirar, cheyou ao local uma viatura da DOPS, 

cujos Ocupantes detiveram os do's Oradores, que foram 
soltos mais adiante. 


FOME FAZ CEARENSE VER DISCO-VOADOR 


Fira nim ima o 

narum imprensa loca! nmo 

definiram as características dos 
estranhos 


uma bola de fogo. Disse, ainda, 
o repórier, que o estranho ob- 
Jeso vinha em velocidade ver- 
acham que os apareibos Jusnu- tiginosa até quando aproximou- 
nosos são controludos por Do- re da Serra dos Macucos, onde 
túrcias estrangeiras, que reali= passou a fazer ums sório de 
vam explorações de munério na cvoluções, rápidas e em linha 
mencionada serm. No entunto, horizontal. Acrescentou O jor- 
nos relutórios dos gedlogos so nalista que atruvés de um binô- 
Le o levantamento da serra, culo, avistara os movimentos do 
não existe qualquer referência aparelho, no mesmo tempo belo 
o material radioativo, nom de e espantoso 


bolas de fogo e passou » morar 
oa Serra dos Macacos. Por Cu 
tro lado, asiguns muradores 


outro minério pars pesquisas CRENDICE 
ctentíficas. O povo de Pereira, no que 
DEPOIMENTO consta, tem tido ms mais incrí- 
O Jornalistas Assis Tuvares veis reações, muitos aopeditar- 
disse que viu pela primeira vez do que tais acontecimentos vêm 


o aparelho de fogo, quando se 
encontrava, numa noite de vi- 
gtlia, perto da Serra dos Maca- 
cos. Aproximando-so a mela- 
noite — observou o repórter — 
um aparelho mecânico o acmn- 


do reino de Deus. Logo quo us 
bolas cruzam os céus, homens, 
mulheres o crianças ajoelham- 
sé € começam a regar ininter- 
ruptamente, Segundo as últi- 
mas notícias da região, muitas 


panhava, Gritou, então, meio pessoss apresentam-se em es- 
nasustado: “Lá vem ela”. Con- tada de alucinação e alguns vo- 
forme o depoimento do jorna- thos não se cansam dê lar 
Mata. npareceu um objeto luni- que as bolas de fogo men- 


noso no horizonte, subindo e angent de Cristo, anunciando o 


fim do mundo, 


des -endo, que se assemelhava 
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OLYMPIO CAMPOS 


STUDANTE QUEIMA BANDEIRA DA RUSSIA . 
RUSSO JUSTIFICA INVASÃO 





Itamarati estranha demora 


O chanceler Magalhães Pin- 
to me disse que o Brasil já soli- 
citou “agreement” para quatro 
embaixadores, e está aguardan- 
do resposta. Para alguns países, 
o pedido foi feito há mais de dois 
meses, 0 que não deixa de ser sur- 


preendente. 
— 00000 


É claro que o ministro das 
Relações Exteriores não declinou 
nomes, limitando-se a dizer que 
isto é coisa admissível, 
países não são obrigados a res- 
ponder imediatamente, “Mas a 
demora na resposta também é 
estranhável”, acrescentou. 


—g00o0— 


Com respeito às novas pro- 
moções no Itamarati, o ministro 
Magalhães Pinto disse que elas 
sairão ainda éste ano, estando 
aguardando umas aposentadorias 
para preencher definitivamente 
tódas as vagas até 31 de dezem- 


bro. 





Outra que foi operada 
(amigdalas). mas que, fe- 
lizmente, já está Festa- 
belecida, é a noiva de 
Dante  Vigiant, Heloisa 
Vasconcelos, Está em 
casa, Tecebendo visitas. 
* O senador Ney Braga 
foi visto jantando no “Le 
Mazot”, J, Silvestre na 
“Sorrento”, 

xxx 

Maurício Chagas Bica- 
lho, que Ontem seguiu 
para Julz de Fora, onde 
assistirá às festividades 
natalicias do Banco de 
Crédito Real, deixou. a 
chefia da Coordenação de 
Crédito do Govérno de 
Minas Gerais, 

xxx 

O emba'xador José Eu- 
gênio de Macedo Soares 
esta licênciado do Ilama- 
rati, pois ocupa présente- 
mente a chefia das expor- 
tações da Comissão de 
Marinha Mercante, sendo 
que sua principal ativi- 
dade tem sido vender 
navios brasileiros para o 
exterior, Disse-me que a 
receptividade tem sido 
excelente, 


x x * 
Aproveitando s bonita 
manhã de sol, os cOnhe- 
cidos José Henrique Leão 
Teixeira, Paulo Mota e 





Podemos informar com abso- 
luta segurança, que, a designa- 
ção do senador Auro de Moura 
Andrade para embaixador brasi- 
Jeiro em Madri, foi ditada exclu- 
sivamente pelo presidente da Re- 
pública, que foi o único coorde- 
nador da medida. 


—00000— 


Será construído em Copaca- 


já que os 


bana, bem ao lado do Forte Co- 
pacabana, um edifício de 31 an- 
dares, que será o “Waldorf Copa- 
cabana Hotel”, empreendimento 
dirigido por Benjamim Shechter, 
um dos “bigs' da Construtora 
Tuiuti, A previsão para entrega 
do referido hotel é de 3 anos. 


—g0000-— 


Júlio Maria de Carvalho, que 


dirige o poderoso grupo da 
“Ducal”, já foi operado e se en- 
contra atualmente na Clínica So- 
rocabana, onde está passando 
bem. Deve receber alta até o fi- 
nal desta semana, sendo que na 
próxima já estará voltando às 


E suas atividades. | 


BICALHO DEIXA CHEFIA 


Antônio Bueno do Prado 
foram vistos jogando po- 
Jo, e mais tarde, almo. 
cando, no Gávea Golf 
Clube. 
xxx 

Vera « Ted Badin rece- 
berão para um grande co- 
quetel no próximo dia 
SO, oportunidade em que 
éles retribuirão a diversos 
convites, * Ontem, Nor- 


ma Simões recebeu para 
almõço, niy for Ja. 
dyes”, 

xx = 


Será no próximo dia 10 
de setembro, na Si'nago- 
ga da A. R. 1, O casamêén- 
to de Anna Maria Otton 
Marcílio e Abelardo Pod- 
kamenl, que logo a se- 
guir embarcarão para Os 


Estados Unidos, onde 
Abelardo irá trabalhar 
(é engenheiro eletrôni- 
co). 


xxx 
Antônio Carlos do Ama- 
ral Orório, presidente da 
Associação Comercial, se- 
rá cOndrcorado às 18h, 
na embaixada de Por'u- 
gal, com a mais alta dis. 
tinção do Govérno por. 
tuguês. 
xx = 


O famoso construtor 
Fumiô Yamagata foi vig- 
to almôçando No restau- 
rante Macroblático (loca- 





23), que dia a dia vem 
aumentando o múmero 
de seus clientes, sendo 
que os proprtetários já 
estão em vias de consº. 
guir um outro Jocal maior 
para se mudar, 
xxx 
Falando em alimenta- 
cão  MacroM'ática: ás 
pessoas que nos tejefona- 
ram, comunicamos que O 
telefone do dr. Flávio 
Santim Zanatta, um dos 
“papas” do assunto, + 
presidente da Sociedade 
Sul-Americana de Meactu- 
biática, é: 56-4901., 
xxx 
Está confirmado para 
o próximo dia 19 de se- 
tembro, o casamento de 
Vera Lúcia  (fliha de 
Paulo e Glória Freire) e 
Jorge Gouveia Neto, nc 
Igreja do Carmo. Por es- 
tar enlutada a família ds 
nova, não havóra, recêp- 
ção. | 
xxx . 
As 11h de omanhã r 
gab'ne e do ministro Mr 
ro Andreazra, será ass! 
nado o edital convocan- 
do as firmas  encarrtgr 
das de construírem a | 
ponte Ro-Nierói A, 
concorrência pRra a cOns 
trução da estrada Rio 
Santos também sairá br: 
vemeênte. 


RÁPIDAS E BOAS 


Voltando da Europa o conhecido 
José Eduardo Bocalúva de Moraes, que 
vrosseguiu viagem para Brasilia, Onde 
reside. * O avião das 645h de Ontem, 
para Brasília, mais parecia que Unha 
sido fretado pelo Govérno. néle via- 
juram oto ministros de Estado, diver- 
€ Outros tantos 
assessóres da preidéência da 
Repúblca, além de alguns dépu- 
tados e senadores, * Começa a Ser co. 
mentado favorávtimente, o exctlente 
E ocicubinio Obrigações, ganha em programa de Biota Júnior, na TV-Tu- 
dobro: ganha dinheiro e ganha progresso. py às 20h de todos os domingos. * Na 


” rua Senador Dantas 


menos do que duas horas conversar 
com Gunther Sachs, achândo que é: 
é inteligente, mas um pOuco vazio, 
Brandão Reis, que dºixOu de colabor: 
com a Delegacia do Tescuro brassesr 
em Nova York, fixando residência nm 
Rio, sendo visto com frequência no Mu 
seu de Arte Mcderna, de onde é, tar 
bem um dos colabôradores, * Tamb 
naquele jocal, a presença de G.lbe 
Chattaubrtand fo: anôtada. Almoça 
no restaurante. * Jantândo com nig 
assessôres e pessoas amigas, na Can: 
na Via Apa, O ministro Delfim Net 
tAguardando pacienesente a chegud 
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o do sistema rodoviário estadual ao federal. 
mais e melhores estradas Minas cria 
condições para escoar suas riquezas e mobilizar 
novos recursos para a multiplicação de 
indústrias, a ampliação do programa de 
mecanização e tecnologia no campo, a construção 
de novas unidades escolares e o aumento do 
tencial de energia elétrica. Minas cresce, 
É Minas cresce mais com cs recursos das 
Reajustáveis do Tesouro Nacional. 


be Cato 4 big Ef E. Y 


Por tôda parte você encontra estradas 
novas em Minas. O Govêrno de Minas sabe que o 
caminho do desenvolvimento é a construção e 
pavimentação de estradas. Por isso, em apenas 
dois anos, através do D.E.R.. pavimentou mais de 
600 km e abriu mais 1.200 a By Mragpres 

adas, promovendo a integração regiões 
E econêmicas, com O centro Ea pi cado 
com novos mercados, mais, 
Pp i constante a 5.000 km de 
estradas municipais, ao mesmo tempo que, em 
colaboração com o D.N.E.R.. promove a 


sos mwuxiliares déstes, 


Ontem, caminhan- 





jo tranquilamente da condução que O levara para cos 
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Mar Carbonara. + 
*ey bânco, o Bor na uvenida Rio Branco, o 
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O Conselho de Segurança das Nações Unidas 
esta reunido desde ontem, por solicitação do Ca- 
nadá, Dinamarca, França, Paragual, Grã-Breta- 
nha e Estados Unidos, para debater a atual cri- 
se na Europa Oriental, com a invasão da União So- 
viética e seus associndos do Pacto ds Varsóvia w 
Tchecoslováquia. ' 


O representante da Tchecoslováquia na ONU, 
solicitou à União Soviética e às outras nações 
comunistas da Europa Oriental que retirem “ime- 
diatamente” suas fórças armadas do seu terrl- 
tório, Por outro lado, o secretário gera] U Thant, 
solicitou às potências invasoras que dêem uma 
prova de maior moderação em suas relações com o 
pova tcheco", 


Informou-se em Viena que fot concluida na 
madrugada de hoje a ocupação da Tchecoslovã- 
quia, após a invasão da rúdio de Praga, úlM imo re- 
duto tcheco de resistência à invasão estrangeira 
Assegurou que o número de mortos na capital 


tcheca val a mais de dez, enquanto os feridos sãa. 


às centenas. 


Todas as comunicações com Praca foram sus- 
pensas € as fronteires cont inuam fechadas, embora 
uma rádio clandestina captada em Bomp tenha 
afirmando que existem focos de resistência no 19 
térior tchecos, independente da prociamação go- 
vernamenta! que Instáva o povo à paz, para “evi- 
tar o derramamento de sangue”. 


WASHINGTON, (FP e TRIBUNA) — O presi- 
dente Johnson pediu a União Soviética e seus 
aliados que retirem suas tropas da Tchecoslovã- 
quia afirmou um comunicado publicado pela Casa 
Branca. Johnson se pronunciou em tórmos sevo- 
ros contra a intervenção Soviética na Tchecoslo- 
váquia. 

Formulou no entanto sua esperanca de que 


seu apélo seja apoiado pela opinião publica mun- 
dial, 





cional 


, 


Eeis o trecho da declaração presidencial; 


"As informações que nos chegam da Tchecos- 


lováquia comovem o mundo inteiro, A União Sovie- 
tica e «tus aliados invadiram um país sem defesa 
para esmagar um desejo de liberdades humanas us 
mais elementares. Isto é um triste reflexo da 
mentalidade comunista, que seja considerado co- 
mo uma ameaça fundamental para a segurança do 
sisteéma sovíétito, uma símples velcidade, Lber=- 
dade na Tchecoslováquia. 


“Os pretextos invocados pela União Soviét L- 
ca são inventados na sua totalidade. O Govérno 
tcheco não pediu a seus aliados que se encarte- 
gassem de seus assuntos internos, e n Tehecósio= 
váquia não estava amençada, por nenhum agres- 
são vinda do exterlor”. 


“A intervenção dos aliados do Pacto de Var=- 
sóvia constitui uma violação flagrante da Carta 
das Nuções Unidas, prosseguiu Johnson. “Reall- 
saímos consultas ursentes com cutros governos pa=- 
ra examinar às medidas que poderiam ser toma- 
dus dentro da ONU, O embaixsdor Ball, represen- 
tante dos Estados Unidos na ONU — recebeu ins= 
truções para unirem-se a outros representantes 
vo Conselho de Segurança têndo em vista fazer 
valer os direitos da Tchecoslováquia e sºu povo, 
às conformidade com a Carta. 


"Entretanto e em nome dos desejos de paz da 
numinidade, peço à União Soviética e aos seus as- 
stados que retirem suas tropas da Tchecoslová- 


qui 


Espero que porta-vozes anutoritzndos dos gO= 
vernos e dos povos do mundo inteiro se unirão a 
éste apéio. Nunca é tarde domais para que à razão 
triunte, conclutu o comunicado do presidente 
Jobinson 


PARALISADA 
Toda a Tchecos!-váquia paralisou sua ati- 


litares do Pacto de Varsóvia ameaça cindir 
o mundo comunista. O presidente Tito, da 
Iugoslávia, e o Presidium do PC romeno con- 
sideraram uma violação do direito interna- 
cional e ameaça à paz na Europa a decisão 
de Moscou de invadir o território tcheco, sob 
o falso pretexto de salvar a soberania na- 
daquele país, de uma conspiração 
“imperialista”. O representante dos Estados 
Unidos na ONU, George Ball, afirmou no 
debate do Conselho de Segurança que os 
soviéticos cometeram “uma falta absurda e 
trairam-se a si mesmos ao querer fazer crer 
que sua intervenção havia sido pedida por 
personalidades tchecas, cujos nomes nem 


sequer indicaram”. 


ONU DISCUTE INVASÃO 
A TCHECOSLOVÁQUIA 


A invasão da Tchecoslováquia por fôrças mi- 


vidade ontem às 12h locais. Exatamente ao meto- 
dia, todos os carros de Praga puseram em fun- 
cionamento suas buzínas, para protestar contra 
à invasão Soviética. Todos os habitantes nas 
ruas, de pé, imúveis, enquadrados por militares, 
se mantiveram. quietos durante dois mínutos e 
todos paralizaram suas atividades, onde quer que 
se uchassem., 


Esta cessação total da atividade fôra soli- 
citado por escritores e Jornalistas. Homens, 
crianças, mulheres e anciãos, muitos chorando, 
viram passar, com os lábios apertados, as colunas 
blindadas dos "paises irmãos", O ruido dos bliu- 
dados por momentos cobria as sirenes e as bu- 
zinas da cidade. Na Avenida Venceslau, apareceu 
uma inscrição pregada numa estátua, no melo 
de ramos de flóres: "gomos um pevo livre”, O 
Sol torna ainda mais vivas as córes nacionais 
tchevas que adornum todos os balcões, em uma 
profusão de bandeiras 


OCUPAÇÃO 


Bratislava, capital da Eslováquia, fol ocupa- 


da pelas tropas dos cinco países quo integram o 
"Pacto de Varsóvia, anunciou a agência Ceteka” 
A Avenida principal da cidade, e a praça cen- 
tral estavam literalmente cobertas pelos tan= 
ques e veículos blindados soviéticos, que tam=s 
bém obstruiam as vias de evacuação, assim como 
os cais fluviais e as estradas que levam ao aeró- 
romo. 


Milhares de pessoas  concentraramese na 
Praça Central, no meto dos tanques soviéticos, 
nos gritos de "viva Dubcek, viva a liberdade”. 
Os cídadãos eslovacos formulavam uma única per- 
gunta aos soldados da URSS: por qué?" 


Os manifestantes agítavam cartazes, onde 
se póde ler, em russo: "camaradas: contra quem 
vindes combater?* Idnéticas palavras de ordem 
inscreveram-se nos tanques. 





" Tchecos 


“*— Apelamos a nossos 
vizinhos, países próximos e 
distantes, que respeitem 8 
decisão fnalterável de nos- 
so povo, É a mais “bsolu- 
ta verdade que nosso povo 
está mais unido nesta de- 
cisão como talvez nunca 
estêve em sua história. 
Trabalhadores da Hun- 
gria! Próteget e fortale- 
cet. com determinação re- 
voluciontria, trabalho de 
sacrificio e consolidação 
da ordem no nosso pais, 
uma Hungria livre, Inde- 
pendente, democrática e 
neutra,” 

O último e desesperado 
upéio de Imre Nagy, que 
assumiíra o poder na Hun- 
cria, em consequência de 
revolta popular que recia- 
mava lberdade, assume 
na ccensião presente, au 
mais viva atualidade 
quando as esperanças co 
povo tebeco parecem tá 
sucumbir diante da 
cnressão do poder militar 
soviético 

como Foi 

O ano de 1956 marcou 
um fato da mator imy - 
tâência para o movimento 
comunista: a realização 
do XX Congresso do Par- 
tido Comunista da União 
Soviética e a revelação 
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revivem húngaros 


tação reforçou o ânimo 
dos Hberais, que consegui- 
ram, em julho, forçar a 
queda do lider Mátyas Ra- 
Kosl, que exercia o er 
desde a fmplantaç do 
socialismo. 

Intelectuais e estudan- 
tes clamam por reformas 
e em meados de outubro 
o ministro da Educação 
anuncia que não mais se- 
rá obrigatório o ensino da 
lingua russa. A questão 
da Polônia, que conquis- 
tou maior liberdade, re- 
forçou o entusiasmo dos 
nacionalistas húngaros, 
que, reunidos no Clube Pe- 
toft, discutiam as medi- 
das  Hberalizantes pelas 
quais própugnavam 

A PRIMEIRA 

INTERVENÇA* 

No dia 2 de Outubro, cs 
estudantes da Universidi 
de de Budapeste reaiiza- 
ram comício, quando exi- 









giram a retirada das tro- 
pas soviet aquartela - 
a no Pais reciamoas 
sinda eleicões livres, Foi « 
estopim da grande cris 


No dia seguinte, concrn- 
tração no Parianmento, e a 
derrubada da estátua de 
Joseph Stalim, com Os pri- 
meiros choques, ainda tra 


vados com policiais, are 
precedera , orimeis 
. 
A cw y s et 
”r 
a midi 
. 
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INTERVENÇÃO 


. 
O nos 4 


deu a uma revisão de Inó- 
meros processos. O cardeal 
Midszenty retornou a Bu- 
dapeste, e o sistema unt- 
partidário foi suprimido, 
Iniciaram-se as negocia- 
ções no sentido de retirar 
as copas sovióticas do 
território húngaro. No pri- 
meiro dia do mês de no- 
vembro, é anunciado o 
afastamento da Hungria 
do Pacto de Varsóvia, 

As providências de Imre 
Nagy não foram do agra- 
do de Moscou, entretan- 
to, e a segunda interven- 
cão teve lugar, esta agora 
definitiva, numa operação 
co guerra, em que se cai- 
cula à presenca de duzern- 
Los mil soldados, apolados 
por 4.000 tanques € carros 
ibindados. A entrada em 
Pucdapeste aconteceu há 4 
de novembro e derradeiro 
baluarte húngaro foi des- 
truído so fim de oito dios 


SUSTIFICATIVA 

O sonho de liberdade 
húngara, foi sepultado pe 

s tanques soviéticos, em 
nome da preservação go 
socialismo. Comentando a 
operação, afirmava q 
“Pravda”: “Enquanto bou- 
ver exploradores e explo- 
rados no mundo, enquas 


to houver capitalistas com 
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Carioca condenou a 
atitude da Rússia 


Das 50 pessoss ouvidas pela equipe de pesquisadores ds 
TRIBUNA DA IMPRENSA, nn tarde de ontem, no centro da 
cidade, 49 condenaraum a stitude da Rússia em romper o prts 
cípto de mutodeterminação dos povos. Mais duas perguntas 
foram feitas sendo que 25 pessoas das mais diversas camadas 
sociais soreditam que o país invadido venha a solicitar ajuda 
militar sos Estados Unidos. Finalmente 77 pessoas tém espe- 
runças de que c litígio seja resolvido sem" luta arruda. 


Bis como foram formulndas as questões e como foram 
respondidas: 


1) Acha justa s invasho do território teleco por tropas 
russas? 


2) Acredita na possibilidade de a Tehecoslovágquis pedir 
ajuda militar sos Estados Unidos? 


3) Acredita numa solução pacífica para o confittor 


Inte. Idade Sexo profissão 1 s 1 
APDJ au masc PM não não sm 
GP q muse comerciário nho não nho 
AMO ed fem estudante não não mão 
McB 18 fem estudante não não mio 
PN s1 masc Jormaleiro não sim aim 
APB 45 masc jornalista nho sim nim 
POE 34 mas bancário não não air 
sTO 20 fem professrôs não str não 
cw s1 masc Industriário não não sir 
or 4 mano tradutor não ate 
as am musa porteiro não não sim 
HAL ba manso comerciário não sim nho 
ALMS 2 fem estudante não não stm 
AG a tem bancária não não aire 
LH ” ruas bancário nho não não 
Mua sa masc médico não sim não 
RAT “6 masc tancário não E) 
PAO » trio padre não nho 
Jo 42 tem tancarta não sim , 
Ma «2 fem bancária não atm 
ES 25 masc mecânico não ao 
MSRN 30 fem estudanet não não 
cosP as eres Induntria! não sim 
Mia ao fem domeés! Los não nd 
NaN ” masc enoter E 
SO «s masc advors4 
smMi 1 fem t vês 
JBSt, 18 72424 e tante 
RGM su tem: dstitóg 
SM 13 fem reta 
AFP ( mms hoo 
p=s 4 ' ' 
MC 2 ' náo! 
mo 23 fer secretArt 
MPS 1a fer estudante 
NM 18 te estudante 
NPTS 2 tem estudante » 
As + , v má 
LFT " 
+ 
fem 
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Quem é o Jota? Ele é um cara sem 
compromisso, sem relógio e sem patrão, 
Não é amigo do Zé Kéti, mas assim mes- 
mo é tão bom de samba quanto o criou- 
lo O môóço é mineiro, de queijo e tudo 
mais, nóvo aínda, já é catedrático de ana- 
tomia na Universidade Federal de Minas, 
na capital, em BH. 


Jota Dângelo não começou ontem, 
não «ci ee muito antes, porém faz samba 
e faz teatro, e isso é muito importante. 
Casado e com trés filhos, consegue perfel. 
tamente fazer tóda a sua vida, O que não 
t mole não. Sem confundir nada com 
nada, e no fim de tudo dá tudo certinho. 


Ele criou uma escola de samba, na 
cidade colonial de São João del Rei, O 
nome é “Qualquer Nome Serve”, e muita 
gente famosa desfila naquela escola, es- 
quecendo an posição e a importância. E 
seus sambas têm um pouco de morro, 
mistura de asfalto e inconfidência minei- 
ra, A história da escola é curta, mas in- 
tensa. Começou no bloco de sujo, que 
tda a cidade de interior tem mania de 
fazer, daí todo mundo topou a parada, 
era diferente, mas ainda não era alert 
nem concorrência. E ano val, ano vem, a 
escola ou bloco aumentou tanto, que para 


ce 





de Jonas Bloch 


e Jota Dangelo 


a pequena cidade se transformou em Es- 
cola de Samba, com mestre-sala, porta- 
estandarte, ala de balanas e bateria com- 
pleta. 


Aí veio O primeiro e tantos sambas: 
“Vem ver, vem, venha ver, a escola vai 
descer trazendo à lua pra você. Eu moro 
lá no morro, bem pertinho do Infinito, e 
se eu der um grito, Deus escuta a minha 
voz. Vem ver”. 


A escola desceu a rua principal, ver- 
melha, branca e dourada, e o povo come- 
cou a descobrir um nóvo talento, um 
sambista sem cór. Nes madrugadas, bo- 
lando e papeando com outros compositores 
desconhecidos, mas de igual talento, o 
“Urubu”, “Caquico”, e tome birita, e sal 
mais samba, e batucada a noite inteira, 
pra depois ensaiar as meninas. E nos en 
«alos, se a bateria não toca compassada, 
ou se o pessoal não dançar, a bronca não 
vem de palavras, sai em samba, e bem do 
Jota: “Dediquei ao eamba tóda a mitha 
vida, pois foi no samba que encontrei 
guarida. Sou louco por uma bateria e 
por um bom samba cem cadência e har- 
monia, Of, dediquei”, E val a turma da es- 
cola, ouve a bronca em sumba, ensaia às 
escondidas, e no dia do desfile, canta ba 





Teatro Experirhenta!l apresenta 


DEI 


Jota do samba 
e do teatro 


HELOISA NOVAES 


rua, pisa no paralelepípedo, marca o 
passo, e em frente à comissão julgadora, 
vem à bronca em samba, e ns lágrimas do 
tono da escola, o Jota, 


A escola ganhou vários carnavais, 
tóda a cidade começou à funcionar, sur 
giam novas escolas, novos blocos e run 
chos, mas o Jota foi sempre o Jota, e sal 
gloriosamente, trazendo de volta a ima- 
gem da Inconfidência: “E foi Felipe dos 
Santos, herói primeiro das Minas Gerais, 
deu sua vida ploriosa para não ser escra- 
vo jamais, Foi na lendária Vila Rica, o 
que o sangue escreve é que fica, e foi com 
seu sangue que escreveu, Felipe dos Sun- 
tos emudeceu, mas a causa da liberdade 
não morreu. E assim a vida continuou, 
ninguém sufoca o desejo do povo, de que- 
rer um mundo nóvo, de ser livre e ser 
feliz. Fol, foi assim, que Joequim José 
da Silva Xavier, apelidado Tiradentes 
reuniu, inconfidentes que lutassem pela 
causa de um Brasil, mais altanciro, Bra- 
sil sem catíveiro, por um Brasil mais bra- 
sileiro. Glória à Inconfidência Mineira, 
que deu à gente brasileira, consciência do 
valor déste Brasil, mas salve e salve e 
glória”. A escola ganhou mais uma vez, 
e o povo mineiro começou a se deslocar no 
carnaval para a pequena cidade de casas 
colontais, porém grande de samba, de ale- 
gria e de fantasia, 


Mas acontece que o Jota não faz 
apenas samba, o que já não deixa de ser 
bacana. O Jota resolveu fazer a sua peca 
de teatro, pois, antes, já havia estremecie 
do a Tradicional Faméila Mineira upre- 
sentendo em Belo Horizotite ontros espes 
téáculos, Uniu-se 8o amigo, parceiro do 
escola, o Jonas Bloch, e fizeram “Oh! Oh] 
On! Minas Gerais”, que mexe com muito 
mineiro bamba, que ri do Banco Nacional 
de Minas Gerais, o do guarda-chuva da 
sorte. A peça relembra a Inconfidência, 
o manifesto dos mineiros, tão esquecido 
nas pastas de nalguns ministros e depu- 
tados; canta a poesia das modinhas, fala 
da dona Béja, dos papos-de-anjo e de 
baba-de-mõça, não esquecendo de acer 
tuar a hora do mingau, que deixou mui- 
to mulato no mundo, sem saber que ser 
mucama de português, era fogo na roupa. 
Foram quatro meses de pesquisa, qua- 
tro meses de luta, mas mansa, muito ao 
jeito mineiro, e o resultado foi a peca, que 
lá viajou bastante, que foi aplaudida, que 
fuz rir, que é sadia, mas não deixa de dar 
seu recado, que faz a gente pensar um 
pouco na velha e tão necessária Inconfi- 
dência. Hoje, ela não faria nada mal. 


Os velhos poetas, os romanceiros, & 
grande Cecília Meireles, e tanto mineiro 
bom que teve ní, todos éles são citados na 
peça, não houve lapso de memória e de 
gratidão do Jota, quando na escolha dos 
textos. Mas tem a escola, que também é 
importante, ela sai todo o ano, ela tem 
gente viva na rua, viva em alegria, ela 
traz muito do Jota, a sua inteira dedica- 
ção e eticetera. Não há nada de especial 
no môço, só seu bom caráter, sua música 
bem nossa, bem da gente, mas na verda- 
de tudo do Jota é genial. O ceu Teatro 
Experimental, a sun escola de samba 
“Qualquer Nome Serve”, a sua cidade, o 
seu eu. 


As aulas na faculdade, o teatro, a 
música, a mulher, os filhos, a vida reple- 
ta de coisas por fazer e realizar, o Jota é 
um cara com tempo definido de sucesso, 
Sei que seu êxito, por enquanto, não 
atravessou muitas fronteiras, muitos Je 
gares, mas, mesmo assim, quem o vê, 
sonte néle tôóda a escola gritando no car- 
naval: “Você pensa que eu vivo na misó- 
ria, aínda faz uma pilhéria de zombar do 
meu viver. Esquece que pra gente do 


morro, o samba é comida e é gua pra 

teber. O samba é um pedaco da alvora- 

da, faz parte da madrugsds, como faz 

rte mim Pogco Importa que você 
Ler que eu resumo a min! 

nandeiro e tamborim. No mor- 

















Revista 

Nova revista vai aparecer no Rio: "Mundo Jovem", que terá o 
seu número zero lançado no dia 27 de agósto. O dono da idéia é Pedro 
Paulo Lomba, Diretor responsável val ser o Zózimo Barroso do Ama- 
ral. 

Segundo anunciam, a revista será dirigida para o mundo mas- | 
culíno, com grandes interésses pera o mundo feminino e Sem nenhu- 
ma participação no mundo politico, 

Feira 

Pela primeira vez no Brasil vaí acontecer uma Feira de Artístas 
Plásticos. Será nos dias 31 de sgôsto, 1 e 2 de setembro, no Museu 
de Arte Moderna. Os quadros serão vendidos em barracas pelos pró- 
prios artistas e quem tem cartão Diner's pode fazer uso déles para 
1 Compra. 


Feira 1 


E por falar em feíra, é impressionante O que a Feira da Provi- 
dência movimenta o Rio de Janeiro. Todo dia acontece alguma coisa 
em benelicto dela. Todo mundo trabalha para ela, Tenho a impressão 
de que nada arrecada mais dinheiro do que a Feira da Providência, 
que fot das coisas mais bem boledes por Dom Hélder Câmara, que dei- 
xou O nogócio tá bem entrosadinho, que mesmo na sua ausência fun- 
ctona direitinho, 

Banqueiro 

Juro que não entendo como tem gente que ainda aglenta as exi= 
sências e palhaçadas de Pierre Cardin. O môço vem ao Brasil há anos 
* não apresenta nada de nóvo. Põe banca e todo mundo aceita O que 
êle quer, basta ver agora em São Pau!o, que Cardin exigiu camariíns 
“om aquecedores, champanhe o uisque, e conseguiu tudo isso. É o 
Cm, minha gente! 


Protocolo 


A embaixada Inglésa está muito preocupada com o protocolo que 
será exigido durante a visita dna rainha Elizabeth II, Para isso, re- 
solveram distribuir uma circular, onde, entre outros itens, men- 
cionam: roupa preta não é permitida para as mulheres; a mão que 
cumprimenta a rainha deve estar sem luvas; o horário marcado de- 
verá ser seguido rigidamente, não sendo absolutamente permitido o 
atraso. 


Odisséia 


No Roxy, de tarde, o arquiteto-compositor Billy Blanco — oito 
quiles mais môço — com ntava: Sou bom é de samba. Final do Kubri! 
é demais vara a minha saúde. 


Odisséia HH 


Na mesma sessão, um garóta de onze anos dizia do chefe da Missão 
Júpiter: Mas eu sou mais velho que êsse cara!... E estava certo. Em 
2001 0 "cara" teria 33 anos e Cle, 44. 

Aquelas fôrças 

Os oculistas brasileiros e estrangeiros anáam dizendo que o nos= 
jo (7) Pais será à grande fórça no próximo século, Isso quer dizer 
que as famosas *fórcças ocultas" agora estão do nosso lado 
mAise-en-scene 


Sergio Bernardes to arquiteto, não o ciínsssta) contando: Em Ma- 
naus, na apresentação do Hotel Tropical, fui uma espécie de Flávio 
Range! para o presidente da República, Usei balões de gás para mos= 
trar a altura do edificio e cinquenta automóveis para demarcar o seu 
perimetro. Isso tudo de noite, à luz dos faróis. A barba do Costa 
cresceu 


Coração 


Sérgio Porto internado, tratando de distúrbios cardio-vas= 
culares O nosso bom Stanis'aw Ponte Preta que cuíde do seu patrão? 
para que éle volte o mais cedo possível ao nosso convívio, ao Anto- 
nto's, etc. 

Musicais 


Mário Telles agora exclusivo da editôra RCA; Jair Rodrigues 
estará na próxima 6*-=feira, 23, dando show no Monte Libano; che- 
gando so Rio, a gravação de Luis Bonfá e Eumir Deodato feita em 
Nova York. 


Colher de chá 


(A moda de Gilda Múllery Regina Nogueira avisando por telefo- 
ne: lançamento do nóvo LP de Nara Leão no próximo dia 26, às 9 horas 
da noite na botique Le Biiboquet. Novidade; uísque escocês da pesa- 
da para os compartcentes. Tá? 

Cardinilárias 

No desfile do Cordin, serunda-feira, as mulheres chateadérri-s 
mas porque não havia fofoca à vista: *Nenbum,* mansquim-homem 
desmonhecava, "Nenhum" sabiam? Tinha até um carn de helerint, 
todo prosa, mas sem bossa de rosa, Pode? 

Ontem 


Na Avenida Atlântica, um crupo de pessoas que aproveitava um 
magnífico sol, dia de verão mesmo, vatoy um choque da PM que passas 
va pela praia. Os policiais desceram do caminhão, aquéle em que se 
senta dos dois lados, armados até os dentes e queriam atírar nos 
"ratinhos de prata” quando um capitão mostrando vm pouc» de Ins 
teligência resolveu chamar os soldrdinhos de volta ao caminhão. Pu- 
<a, a barra cada dia fica mais pesada. 


Debate 


Na próxima térça fetra haverá um debate sóbre "Capítu”, no Mu- 
seu da Imagem e do Som às 9 horas. Presidirá na mesa o académico 
Aust rogésilo de Ataide e o« participantes do debate serão Hélio Pe- 
legrino, Lago Burnett, Décio Pigoatarl, Wilson Cunha, Eugénio Gos 
mes, Fernando Ferreira, Alex Viany, Sérgio Augusto, Luís Costa Li- 
Ea E director do filme Prulo César Saracenl e o atriz priíncípai, 
sabela 


Salão 


Em matéria de Invenções o francês é rental. No salão de automôs 
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veis que se realizará no próximo més a Citroen apresentará um carre 
com sn ecnrroceria inteiramente de matéria plástica e que foi plenas 
f nte aprovada Dos teste 
Trânsito | 
Quem nasce lá na Vila nom sequer vacila, mas quem mora em Co 
pacabara príscizas 1 ma redondezas éa Santa Clara vacila em 
atravesar a Avenida Copacaban Neste ponto, os ônibus não ress 
ptitom os sinais e não existe um guarda por perto 
COLUNINHA 
Os estreca , T 1 000 Turums Piguntos!! retorna aca Eu- 
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Arte 











JACOB KLINTOWITZ 


Quando se olha o próprio umbigo 


Observa-se no País algu- 
ma coisa que poderíamos 
chamar de caos cultural. 
Muitas vêzes, prefiro falar 
na problemática cultural a 
falar em artes plásticas es- 
pecificamente, porque esta 
insere-se e sofre tôdas as 
consegiliências possíveis da 
nossa vida cultural. Na mi- 
nha opinião, estamos viven- 
do o caos cultural. E não 
creio que êste caos seja a 
fonte de energia da qual sai- 
rá alguma luz. 

E isto não é novidade. Da 
confusão pode sair alguma 
coisa de positivo, quando te- 
mos a confusão da criação. 
Quando se está confuso na 
busca de soluções, quando 
muitos são os caminhos e as 
situações e o homem fica 
perplexo na sua opção. 

Mas desta vez a confusão 
é mais informe do que qual- 
quer outra coisa. Não esta- 
mos diante da opção, mas 
Ponte do nada, Do informe. 
As consegluências culturais 
dos acontecimentos políti- 
cos são enormes. Vivemos, 
culturalmente, o reflexo da 
crise política. 

Não há perspectivas de 
desenvolvimento cultural a 
curto ou médio prazo. E 
não há persnectiva de atua- 
ção cultural muito séria. Ao 
deccrtemado cultural que 
vivíamos. sucedeu o maras- 
mo, o vazio. É claro que ne- 
nhuma das duas formas se- 
ria a ideal Mas a verdade 
é cue o País acomoda-se, 
cada vez mais, na contem- 
plor?n do vróprio umbirvo. 

Hoje, somos uma nação 
que ol»s seu próprio -umbi- 
go e não noderá nunca ter 
um» “beminacão divina. vor- 
que olhe mara q vrópria vm- 
bigo por toleima, e não por 
mertenão, ; 
Há um caos e uma con- 





Gente 








Reinaldo César, 
amanhã na Vitalino 


fusão cultural, simplesmen- 
te porque vivemos o momen- 
to da desesperança. Se for- 
mos observar os movimen- 
tos surgidos, as idéias ma- 
nifestadas, os livros publica- 
dos, vamos encontrar em 
quase tudo o já visto, o já 
esperado. 

Nos lívros engajados de 
esquerda, que pretendem 
dar uma contribuição à 
transformação política atra- 
vés de «na »rãn, que temos? 
A repetição de velhas teses, 
de conceitos surgidos o mais 
das vêzes do racionalismo 
do século XIX. 

Nas artes plásticas, ve- 
mos um movimento que se 
diz de vanguarda. auto- 
classificando-se dentro da 
História da Arte, cair num 
embasbacamento enorme. 
Pequenas atividades, ação 
no geral, moços bem com- 
portados. 

Em artes plásticas, o 
mais interessante é ver a 
“vanguarda”. Como são 
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bem comportados, calmos, 
bem falantes, sociáveis. Co- 
mo têm sucesso social e ar- 
tístico. E como você vai a 
uma exposição de vanguar- 
da e já sabe até os detalhes 
do que vai ver. E encontra 
esta vanguarda em revistas 
americanas. Tão seguido e 
tão fiel, que passamos a 
olhar com renovado respei- 
to os áudio-visuais de in- 


glês, espalhados na Zona 
Sul 


Mas hoje sentimos, mais 
que nunca. A falta do sôpro 
de renovacên, E não é pre- 
ciso bandeira para ser reno- 
vação, é preciso ser renova- 
ção mesmo. Os jornalistas, 
agregados todos num úniec 
saco, Pelo mito do trabalho 
de equipe, abandonam as 
suas possibilidades de indi- 
vidualidade. São tão pare- 
cidos e escrevem tão pare- 
cido. que chega a causar lás- 
tima. Os jornalistas real- 
mente atuantes são, na sua 
maioria absoluta, homens 
que já não são mais da jo- 
vem guarda... 

São os que restam de 
destemor e de visão pessoal. 
Mas o fornalismo é também 
um produto do que temos. 
São vor-níssimos os jornais 
com um mínimo de indeven- 
dência. Num país subde- 
senvolvido, os jornais, para 
existirem, precisam assumir 
compromissos. Seguidamen- 
te, compromissos demais 
para continuar existindo 
bons jornalistas. 

Mraradr 

Amanhã. a Galeria Vita- 
lino reafizurá exposição do 
pintor Relnaldo César, apre- 
sentado por Paschoal Carlos 
Magno: “adivinha-se que 
sua opção o manterá firme 
no seu processo criador, cap- 
tando e fixando a simplici- 
dade dos sêres e das coisas.” 





Barão de Siqueira Jr. 
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Juscelino gastou menos que Westmoreland. Um construlu, o outro arrasou tudo 


BRASÍLIA CUSTOU MENOS QUE 
DOIS MESES DE VIETNÃ 


O livro de Mourício Vaitsman, “Quanto Custou 
Brasília”, é o primeiro lançamento da editóra Pósto 
de Serviço, que inaugura a coleção Livro Verdade, 
uma coleção que pretende publicar reportagens que 
não cabem em jornais. O livro de VaitsSman coloca 
por terra, em térmos exatos, a declaração de Lincoln 
Gordon (antigo candidato à Presidência da Repúbli- 
ca) que disse, no Capitólio, ter custado Brasília um 
bilhão e 600 milhões de dólares (três bilhões e 536 
milhões de cruzeiros). Para derrubar a afirmativa do 
L.G. bastava o fato de que o volume de papel-moeda 
em todo o país, no ano de 1965, era de apenas dois 
trilhões e 172 bilhões de cruzeiros, Logo, alguém exa- 
gerava. O livro de Valteman traz muito mais documen- 
tos que comprovam que Brasília foi construída na 
hora exata por Juscelino e que, 5€ 1580 não houvesse 
ocorrido, até hoje os políticos burocratas estariam vi- 
vendo de «essões extraordinárias para votar a conve- 
niência da construção da nova Capital, Quem lê o hi- 
vro fica cerio disso, * “Dr, Getúlio Vargas, Vida € 
Obra”, peça de Dius Gomes € Ferreira Gullar, entra- 
rá em cartaz no Teatro do Grupo Opinião, no pró- 
ximo dia 29, Dias « Gullar fizeram a peça calcada em 
roteiro de escola de samba. A estréia foi em Pório 
Alegre, no Teatro Leopoldina, com casas cheias diá- 
rlumente, « O elenco estará lá até o dia 25, quando 
regressará ao Rio, pois, devido ao compromisso de 
estréia no dia 2º, não poderá ser prolongada a ttm- 
porada. Embora o público exija, * Quem conhece ape- 
nas de livros a figura de Getúlio Vargas sabe que sua 
vida fascina o povo, apesar de seus erros e seu pater- 
nalismo. Dias e Gullar pesquisaram várias particula- 
ridades da vida do ex-ditador € ex-presidente e colo 


Desfile 


Oi, pra vocês e vamos come- 
car a contar o que há por 


ra. Relembrando atos pito- ro, 
rescos da censura teatral e 


Livros — Carlos Fretre 
cam tudo no palco, em ritmo de Brasil. * Pela Sen. 
sala, de São Paulo, sai mais um livro de Marcos Rey, 
autor do “Entêrro da Caftina”. Trata-se de "Memó- 
rius de um Gigolô”. Diz Marcos Rey: “Não estou pu- 
blicando “Memórias de um Glgolô” apenas para apro. 
veltar o embalo do relativo êxito de o “Emérro da Cut. 
tina”, Trabalhe; neste livro alguns anos, dando-lhe di. 
versos tratamentos, até chegar, pOr cansaço Ou por 
convicção, do resultado que considero definitivo. Há, 
todavia, muito parentesco entre éste livro e O ante- 
rior, assim como o próximo, “Estórias de Kitchenete”. 
Formam éles uma trilogia noturna da vida paulistana 
nO pânorama global, que venho tentando fixar por 
etapas”, * Marcos Rey tem senco de títulos e seus li- 
vros vendem muito bem, entre outras coisas, pOr isso, 
não acham? * “La Femme Rompue”, livro de Simone 
de Beauvoir, teve tiragem superior à 60 mil exempla- 
res vendidos na França. Entre as traduções que fize. 
ram grande sucesso em Puris está O livro de Norman 
Mailer, "Porque Estamos na Vietnã”, que leva o se 
guinte comentário: sem nada ter a vCr com o título uma 
miscen Scene da crise moral da sociedade americana. 
* Um comentário bem à altura do livro e do autor. 
Que, segundo a opinião de Truman Capote, é 0 único 
escritor amtricano que escreve muito bem sôóbre,,. 
nada. * Em compensação, êle (Mailer) não pensa 
nada publicável sôbre Capote, * Mais que terrível, a 
conferência de Gilberto Amado, que forma atusimen- 
te com Gustavo Corção e Eugênio Gudin na linha de 
frente do reacionarismo brasiliensis. Falou de tudo, 
menos de “Rimbaud e a Juventude Contemporânea”, 


não é gozado? 


e Outras atóras. Tode 
mundo foí expulso na frente 


FOI UMA beleza o baile das debutantes catarinenses do A nossa debutante do Copa, da noitada de 75 de cutubro. 


à 1808 nos saltos do Clube Dose de Agósio, em Floriandpo- 
às. numa promoção do dito clube, organização do jornalista 
Zur! Muchado e tendo como mestre de cerimônias o radia- 
Heta Válter Sousa. Cérca de 70 brotos foram apresentados & 
sociedado de Banta Catarina na presença de figuras do go- 
vêrmo estadual é do mundo social, A Guanabara se fêz re- 
presentar pels bonita Rossne Muller Agueda, filha do casal 
Lágia e Manuel Agueda Filho, numa indicação nossa, 

* EI-LAS: Rogina Musse Lue, Lúcia Maria de Castro Ra- 
mos, Ana Maria da Costa Lemos, Elisabete Mussi Stefan, 
Maria Teresa de Melo Santos, Elisabete Culado de Oliveira, 
Cássia Helena G. da Silva, Cio Gama D'Eça de Mesquita, 
Maria Helena Avila da Silva, Reja Rigenbarch, Zelanda Be- 
ker, Lúcia Mara Pereira, Martleno Comes Caldeira, Regina 
Mndeira Neves, Maria Leticia de Abreu, Elisabete Machado, 
Léda Linhares, Elisabete Cardoso. Vera Lócia dm Siva Po- 
reira, Eliane Borges, Carmem Lúcia Vildi, Maria Calisto Otl- 
veira, Diartina Coelho Miranda, Sandra Regina Ramalho, Su- 
sans Colaço Paulo, fonice Martine Machado, Creusa Dolo- 
res Martinelli, Lilian tuilve, Silvia Ramos Miranda, Maria Rute 
Pereira Doura, Lia Veiga Soncini, Leurene Abreu. Dagmar Lia 
de Andrade, Rosane Fett. Raquel Silva, Miriam do Vale Pe- 
retira. trene Vieira Souta, Elisabete Maria Moreira, Sílvia Gut- 
maridos Meireles, Rita de Cássia Lautert, Carmem Machado 
Linhares, Jane Ell Freitas, Martlecia Vieira. Albertina Bitem- 
court, Miriam Teresinha Poliy, Marta José Sales. Brancos Ma- 
ria Cartson, Elinna Chuimsrães Meireles, Maria fm CGiraça Ca- 
margo, Margarete Boulbald. Martlis Marcondes de Mutos, Tais 
Cabra! Espindola, Eliane Silveira Oarofniis, Silvia Konita, Lo- 
ciane Ramos Navarro, Vera Lócia Crarcia, Filvana Ramos 
Mito. Maria do Carmo Sidra, Rosita Rosa Freitas, Krudo 
Carnigin. Rosans Muller Agueda «do Rios, Marta Helena BRih- 
ten. irena fFlaviaras, Marisa Gilva, Marta Cristina tinnaros, 
Cecília Geisa, Regina Felipe, Elisabete Campos. Angela Ol- 
veira. María Oliveira. Célia Seara, Cioris Silva, Sónia La 
corda, Uuisa Helena Amaral, Maria Teresa Nóbrega, Tês Ca- 
margo e Nara Heise Paratbóra? 

GENTE JOVEM 

*& ROSANE Mulkxr Agueda, que representou a fiasnsbara no 
talle branco de Florianópolis, nos revelou que gostou trmenso 
Pol muto paquernua, pelos elegantes rapasis entarinenas e 
dançou até o sol miar + TOCOU so sosstecimento a or- 


* CONFIRMADA mesmo a vinda so Brasil, em janeiro pró- 
ximo, da bonita Inciésa Angela Nevill, que debutou conosco 
no ano passado. Ela é filha do presidente da Câmaras dos 
Comuns da Inglaterra, Lord e Lády Ruppert Nevill Ficara 
hospedada na Embaixada britânica. 4 SABADO príximo o 
terceiro encontro dos brotos-03, na Embaixada da Vonemela, 
para coquetéis e flimes Será uma tarde memorável. Não fal- 
tem! + NO COUNTRY, em papos: Ana Crisma Mendes, 
Ana Lúcia Zacarias, Deatris Elisa Ferro e Angela Mac Doweli 
ds Costa Estavam elegantóérmimos. & NO ITANHANGA, en: 
domingo de sol; Cristina Maria Dauldt, Cristina Elisabete 
Daltro, Helen de Agutar Tostes, Idalina Maria de Andrade e 
Eliano Ramalho ec. Papos e mais papos no “index”, + 
ATÉ AMANHA, com outras -news* no Jovem Poder, 





ERBos> pe DIA 


INORITD SUCHER GUTHARAES, filha do médico « sr. 
Aldo Sonres Guimarães Tom 14 amos, capissha e de olhos 
sstenhos-cinros. Heside no Leblon. suga 
Coca de jogar ténis, do uso uma 


ver é calmmios 


no Angio- Americano 
nor da mods stual e da pintura Wa veis nsprecia Raquei 


questra de ES Lincoln, que Cod um evo + ANTECEDERAM win e Elisabeth Tayior já wu “O Poqueno Principe” e 

no baile estarinense muitos encontro em cnsas de trea > goto menso Pretende no futuro estudar muito e depois 

nais fumíbas sulistas, com soquete, mimicços e iumares * 1a | bordetada por Paris e Roms Cesc temante dr 

POI sem dúvida siçuma o maior acomrecimento ma f te se pura dt e internacional do Copa em De 

mants Catarina. Porabéns so jornalista Zur Mineira * de v A pre e. ieeneris ráter ur € sotretad 
nçº tinta " ae “a s —s 


| QUEREMOS também agradecer o carinho « 
| 


essas bandas e por outras. Em 
São Paulo, o clube Atlético 
Paulistano, está reunindo ar- 
tístas cariocas, para uma ex- 
osição de pintura, entre 
les: Vitor Décio Guerra, que 
há dois anos ganhou o prêmio 
Air France de cartazes, Lúcia 
Kan, Carlos Antônio Ferreira, 
Celso Barbosa, Zazi Rogé. A 
exposição, que conta com a 
ipação de vários artis- 
tas e diversos estilos, será 
denominada "Independentes", 
João Condé está plamejan- 


do e colaborando, para a reali- 
zação de uma exposição na 
Guler£a Vitalino, que será 
uma amostra das petas de 
barro do conhecido nordes- 
tino, que estarão na Galeria 
uinda esta semana. A expo= 
«ição possui peças particulas 
rea, que foram solicitadas nos 
colecionadores,  cspecialmen= 
te para s mostra, que pelo 
trabalho que está dando nos 
seus organizadores, será um 
sucesso absoluto. 

A embaixada do Chile man- 
da convíte, pars a exposição 
no Museu de Arte Moderna, 
do pintor chíleno, Rason Ver- 
gaora Grez, que ínicia no dia 


22 e vai duror todo o mês. 
Enquanto 199% Morvan cone 
tinusa na Oca, expondo seus 


testumbrando 
também quer 
mas 


lindos quadros « 
muita gente, que 
usar o nbstracionismo, 
que muitas vêzes não con- 
segue, né? 

Censura f e 1 eu 
sos começa 
que ale À, a 


cada à . , , fa 


artística, vemos o caso mais 
recente da invasão do teatro 
Rute Escobar em São Paulo. 
Dizem, que foi o MAC, outros 
acreditam ter sido o CCC. Ha 
um porém em tóda essa his- 
tória; a peça que estava sen- 
do levada em cartaz, é a "Ro- 
da Viva”, de Chico Buarque 
de Holanda, que pra muítos co- 
munístinhas aí, não deixa de 
ser um reacionário lírico, por 
isso tolerado. Acontece mi= 
nha fente, que kh Peça nada 
tem a ver com os movimentos 
estudantis, nem nada mais. 
Mas, porém, todavia, no en- 
tanto, entretanto, o MAC ou 
CCC, para os adeptos e ami. 
KoS, invadiu o tentro, € dis- 
tribulu de graça pancadaria 
pra tudo quanto foi lado. Pa- 
recín que havinmos voltado 
Bos tempos bárbaros onde na- 
da se fnzia sem à vontade, ou 
do senhor feudal, ou vptor 
ainda, do pirata e viking. As 
provas do crime, contra a cul- 
tura, mesmo a cultura do pas 
lavrão. que afinal das contas 
é wm dos poucos recursos que 
Se encontra ainda a preços 
enmaradas, forum escondidas. 
botáram pano quente va hts 
tória e salve o governador da 
São Paulo, tão galã e tão bon! 
to! Vimos tudinho s que acons 
eceu Depois aqui no Rio 
muita gente bos foi dizer na 
rm qu achava 'a questão 

eio Ê rm» 


o 


do palácio da cultura brasi= 
letra, o Teatro Municípal. 


Tem mais. Depois de vários 
espetáculos ao vivo, o que já 
não deixa de constituir ro- 
tina, resolvem Jjozur bombi 
nhas em alguns tentros ou 
quem sabe lá, em peças, Como 
a “Cordélia Brasil”, que ps 
ra entrar em cartas teve que 
lutar um bocado com o "tigre 
censura”, pra mais tarde du- 
rante tôda a fúria intelec- 
tual e policial, ganhar uma 
cápsula de mwás lacrimogêneo 
o que não é muito agradável, 
principalmente quando o es- 
pectador tem asma ou coisa 
parecida. É a censura, o 
MAC, o CCC, e órgãos que fus- 
cionam no mesmo estilo de re= 
pressão: as veladas e as abef- 
tas, que Do caso da Segundas 
sempre botam gente em hos=- 
pital, é, éles estão bem per= 
tínho, espreitando o exato 
momento de atacar, brincan- 
do de Bolinha e “aranha”, que 
traidor, e malandro no ma 
sentido, reprime na hora er- 


fada, na hora do pouco de &r= 
te, DO momento de instantes 
culturais, aliás muito raros 
nessa torrma A cênsura à 
mm tôda & parte ela € s 
que o próprio Dexian e 
rreligionário f as < 


os ra eia é 


peça um 
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Noite 


is e 


vOTINHAS BEM PEQUENAS 

E SEM COMPROMISSO 

+ Luís Bonfá, de fita e partitura 
gusical, Ult imando sua participação 
no JU Festival Internacional da Cane 
ção. Sus parceira é sua espósa, a poe- 
"iss Maria Helena Toledo 

+ Tou Jobim resolveu adiar sua lãa 
vs Estados Unidos para poder estar 
micente à grande fosta da música, no 
MarncanÃãz inho 

+ O uosmo Tom inâugurou uma sala 
jo aula de música, no Museu, com seu 
somo, ao lado da Sala Pixinguinha, 

+ Paulo Ponte, ex-galã, é o nóvo sóo- 
«40 do Chez Tot, no lado de José Fer- 
andes 

va Heluna de Lima aparecgu na cerve- 
inrta do Lido e deu uma canjinha para 
gender aos pedidos. 

« Afraninho Nabuco, semprs clegan- 
te, sinoçava com amigos no Antonio'a. 
4 tônica era negócios, 

+ Oscar Ornstein fugiu no dita do 
«u aniversário para evitar as festas. 
pizem os amigos que queria evitar 
cambém “s despesas... 

e Carlos Melo querendo voltar a te- 
tevisio e fazendo o esbóôço de um pro- 
eram 

+ Marcus Vasconcelos batendo re- 
orde no Antonio's em receber tolefo- 
emas. 

+ Angela Maria chegando de Lisbon 
* mostrando atestado médico desmen- 
“indo que tenha tentado o suicidio 
nor lá 

x A fuodista Bentriz Conceição co- 
qbecendo de perto o sitio de Neca, lá 
s Teresópolis, em companhia de Nilo 
Papóso e Armerinda. 
e Ellen de Lima cada noite que pas- 
a mais atualiza seu repertório. A 
moça sube tudo € canta o fino. 
e Novo Calmi, apesar de amunciada, 
não chegou a estrear no Barroco. 
* Fliaya Pittman chegando para tra- 
«se de sum participação no Festival 
a Concão. Interpretará uma música 
e Bonil Santos. No momento está em 
são Paulo e na próxima quarta-feira 
secuiré pars um programa de televi- 
ão ex Buenos Aires. 

* Luis Reis, Luis Antônio e Reinai- 
19 Dias Leme estiveram reunidos no 
call para traçar planos do próximo 
esvetáculo Uma excelente pedida para 
1 Cuca Orande, logo após a temporn- 
| vitoriosa de *Carnaválin”. 

* Corios Imperial, Jece Valadão « 
Luis Delfino comandando a Frente 
Aos às Muasculiniênde «e mandando 
timer tuntasias para os próximos des- 
tiles é Carnaval, 

* Chly Buarque de Holanda compon= 
o yr comba exclusivo para Ciro Mons 
etro E explica: só pode ter como 





Discos 


e NAT KING COLE AT THE SANDS — 
tr CAPITOM. 


€ nçudo pets Odeon « gravado no 
7 di = Las Vegas, é, segundo à Capi- 
| a unica gravação feita no vivo por Nat King 
se É lamentável que seja casas à única assim 
cia por éssé notável cantor, pois passos eu 
A sta gun” das sas mesicros “oo 
de prod a ro 
relações intiuenciado pela platéia quo as- 
à no espetáculo, constituída na metoria por 
vstas siusndo nessa 
ds » contracapa que Nat superou-se a sf mes- 
o com qm programa cheio de enior, raça, 
um e jovialidade afirmação que endossamos 
coamente. Além de conter aimumas das mais 
tes párires de seu pe Not conta com 
mpanhamento orquestral excelente, sob a di- 
dão de Antônio Morei, 


“o prosrama, sajjontamos ma nterpre rações 
tudas à Emilerita, Funny, Che Continental e 


Estó! Sa 


 cecelente tação que fas no piano. 
ir Where dr Além dessas, evimos I 
vis vou cove. You leave me breathicss, Thou 


sect Mv Kind of love, Surrey with the fringe 
“ con, Miss Otis regrets e Joe 'Turner's bluca 


A contracapa apresenta interessantes nform- 
mações mónce na peças cantadas. Informa tam- 
de ue fume LP, aravado em 1900, só amora 
st jancada, cm époes estava havendo 
runce siso das aravações ao VIVO 


O que há na TV 





me 











A 





Ellis Regina, o sucesso j 


acompanhamento uma caixinha de fós. 
foros, 


* Falam na volta de Mércia e Milti= 
nho no próximo mês, para o Chez Toi. 
* Vinicius de Morais e Doríva] Crt- 
mi já estão no navio que os trará de 
volta. O sucesso dos dois, em Buenos 
Aires, foi qualquer coljesa de sensaãs 
cional 


* Neide Marláórosa uv Poulo Marquez 
continuam os pontos altos de "S. 
Exa. o Samba*, enrtaz de Pires do Rio, 
Do Copacabana Palace, 

* Ricardo Amaru! já está comindaa- 
do o Zepelim, que entrará imediatamen- 
te em obras, 


* Estévo no Rig o jovem médico pe- 
dlatra baiano Bráulio Xavier Júnior. 
que voltou em companhia da noiva, 
Marília Filgueiras O casamento será 
em outubro e o casal Osmar o Carmem 
Filgueíras ja iniciaram os prenarn- 
tivos. A Bnhta vai parar. Gente do 
Rio irê. A festança val ser modélo 
grande, com muito vatapá, soranato! e 
uisque oscocês 


fme disco, provavelmente é melhor de 1908 
deverá ccoupar um lugar de destaque mas cole. 
cões dos discótilo que spreciam um erende 
emstor Colacão. 40406046 


* THE COWSILLS — 4 CHUVA O PARQUE 
E OVTRAS COISAS — LP MGM 


Em bncamento da Companhia Brasileira de 
Discos, temos um cor junto que joca e canta pa- 
ra a fuventado. E um gênero que está um pou- 
co batido, mas sendo êsse conjunto de bos qua- 
Vdade, ainda agrada 


A contracapa não de s meme informação 
svire dese conjunto, que + tom equilibrado, bas 
tente musical « que apresenta pecas poco co. 
nbocidas sendo « maioria delas de msutoria de 
On, provável componente do conjunto. 

No programa fivurom: The rain, the park 
& her thing Poúnies, In necd of a friend 
to me dy soleil, Dresmy df Linda, Think'n 
ebout the other agido, We ecmn fly, Ghetto" trt 
bot suony, suvny feelin' amina, Tharw my time 
E the das, Stop, Jock Is anyone there?, How 
co 7 make sos me é (Come 'Tound horer Tm 
the one vog need 

Osação: 406 1:72 


JESUS RAZA 


Quinta-feira, 22 de agósto 
3 horas 


— “Show da Cidade” — Telejornal 


tecado vo meu amigo Max Nunes, Muito sim= 


FERNANDO LOPES 





unha teremos festança para o 
aniversário do Augusto Magalhães, o 
Marquês Gussy. 

* Gonçalino Feljó começando a arru- 
mar as malas e seu cavalinho Wnallad 
para o grande prémio de Pórto Alegre. 
A turua daqui val em caravana co- 
miúndar a torcida. 

* Nélson Motta usando os mais lin- 
dos casacos desta praça 

* Sérgio Póúórto iançando o jornal 
“"Carapaca", regimento uma dose du- 
pla de humor inteligente, 

* EBlisct: Cardoso receboy verdadel- 
rá consagracão mn noite da Casa dos 
Artistas, realizada no Cançcão 

* Fernando Césur e Renato de Oli- 
velrn já escolhoram sua Intérprete: 
Moruana, 

*. Fumir.Deodato está sendo o ars 
ranjador muts solicitado pelos com- 
positorcs do Festival. Depois vem o 
nome de Gaya, outro grande. 

* O Flag tem sido um dos restauran- 
tes mais procurados em Copacabnna 
Tudo ali é supersofíisticado, como 
manda o figurino da grá-finada local 
* Sacha Rubln tocando um chorinho 
composto por Guiíma, em homenagem 
ao popular homem da noite 


* Agostinho dos Santos cantara 
dunas músicas no Festival. Deverá res 
petir o éxito do uno anterior 

* A sra. Glória Mazadarn recebendo 
homenagem dos elencos de suas novo- 
las. com Jantar o “show” no Copa. 

* O Perit Bon Marche deverá ser 
inaugurado no próximo mês. O menino 
Virgílio está trabalhando cia e noite, 


* Jonquim Saraiva dizendo que Ca- 
tulo de Paula chegará no próximo mês 
| trazendo alguns escudos. 
* Silvio Magulhães Lins, jovem tran- 
quílo, passenndo no Leblon e ingpe- 
cionando seus bancos 


* Eliseto Cardoso cont imua dizendo 
vão n todos que solicitam sus parties 
cipacão vo Festival 

* Elis Regina continua mandando uma 
braza firme no Sucata, para alegria 
do gordinho Rícardo Amaral 


* Fuad Nadruz saindo da sauna novi- 
nho em fólha para uma cireulada na 
noite. 

* Augusto Mnrzazão chegando de 
Belo Horizonte Com éle, Paulo Tapa- 
tás. 


* Hilton Gomes segutndo também pa- 
ra Belo Horizonte, onde será o produ- 
tor e apresentador do espetáculo para 
a escolha dos finalistas do concurso de 
tá. As vítoriosas virão para o Marn-= 
coná. Um dos favoritos é de Milton 
Nascimento 

* Correspondência para csta coluna 
Av. Copaenabasga 360, ap EM 


L. P. BRACONNOT 





A CBS lançou mais um Lp de Andy 
Williams, intitulado “Love, Andy” 


Prêto no branco 





vemente um livro do Antônio Maria 


Clubes 
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WALTER RIZZO | 


€ O Vasco no mês do seu aniversário ganhou um presente 
de grego. No interior do clube tudo transcorreu tranqúila- 
mente e a tão comentada briga aconteceu na rua. O res- 
ponsável pelo tumulto foi um baderneiro de cavanhaque, fi- 
lhinho de papai rico. O carro que dirigia caracteriza a nos- 


sa afirmativa. 


* Apurada a verdade 
dos fatos mada houve 
que possa co er o 
nome do glorioso Clube 
de Regatas Vasco da 
Gama. Para tranqúi- 
lidade da familia cruz- 
maultina devemos escla- 
recer aos nossos leito- 
res sôbre o lamentável 
incidente de sábado úl- 
timo em que foi inad- 
vort idamente at ingido 
o nome da tradicional 
agremiação. 


Terminado o baile 
que foi renlizado no 
Ginásio de São dJaunua- 
rio, baile plenamente 
coroado de exito, uma 
jovem estava na calça- 
da fronteiriça ao está- 
dio, junto de um carro, 
esperando por seus fa- 
milinres, quando um lou- 
co, e aí é que entra 
a responsabilidade da 
Inspetoria de Trânsito 
que não exige exame de 
sunidade mental, dirt- 
gindo alucinadamente 
um Aero. Fwz diversos 
disparos, fugindo em 
seguida. A móça é cla- 
ro, ouvindo os estampl- 
gos, jogou-se no chão 
procurando proteger- 
se. Na queda, bateu com 
a cabeca numa pedra o 
que lhe causou ferimento 
e conseqlientemente 
derrimamento de san- 
gue. Foi socorrida e to= 
dos pensavam ter sido 
ela atingida por algum 
projétil. &+ Pior ainda 
foi que o fogador Aditl- 
son de Albuquerque, que 
naquela horas dormia a 
sono sólto, teve seu no- 
me implicado na ocorrén- 
cta. Tudo não passou de 


sensacionalismo O que 
sovia sim tera ser ins 
ciada uma campanna 
de repressão contra 


certos mocinhos. na sua 
mnloria apudrinhados 
por gente Importante, 
para coibir tals abu- 
sos. Durante o dia os 
que dirigem sho impor- 
tunados à cadn instan- 
te pelos "zelosos* guar- 
das de trânsito. Mas, 
no horário noturno, 
exntamento aquêéle em 
que cs ulucíinndos cõ- 
metem as mais ubsur- 
das arbitraricdades, q 
cidade fica deserta 
Ninguém é de ninguém 
oc cada um far o que bem 
entende. O processo 
correto em todos os se- 


tores da vida moder= 
na. nos ensinou que 
deve ser obrigatório o 


exime psicotécnico pa- 
ra ajustar o homem cer- 
to no lugar certo, No 
exomo de motoristas 
aquela exigência dove. 
ria ser ainda mais ros= 
peitada. Mas não é ng= 
sim, basta ter boa visão 
e sabor guitar para que 


1 


Crônicas se= 


uma carteirínha lhe se- 
ja concedida. Afinal de 
contas lugar de malucos 
não é na direção de um 
carro, mesmo sendo fl- 
lho de papai importan- 
te. O povo tem direito 
adquirido de transitar 
livremente sem correr 
o risco de ficar & mer- 
cê da sanha criminosa 
de "sujeitos" acobtrta- 
dos pelo prestígio de 
papais irresponsáveis. 


* Desta vez o presi- 
dente Wolnel  Braune 
perderá o trono. No Amé- 
rica Futebol Clube a 
“Posição organizada 
resolveu trabalhar pa- 
ra devolver aos asso- 
ciados o que por direi- 
to lhes pertence — o 
clubo 


* A Carapuça é mesmo 
um excelente desopilan- 
te, Recebemos, lemos e 
nos divertimos bastan- 
te. Também pudera, a 
equipe é muito boa e se 
assim não fósse basta- 
ria o Stan Ponte Pro- 
ta para que o jornal ti- 
vesse aquéle sabor bem 
cnrioca. Sucesso garan- 
tido. 


* Wilson Mello cuidan- 
do da Noite de Bonnie 
and  Clayvde anunciada 
para 14 de setembro no 
Esporte Clube Macken- 
Zi. 


* Na cabríituda que o 
Coringê ofereceu quem 
mnis comeu foi o conhe- 
cido Clóvis Bornay. Até 





Lúcia Maria 
Guimarães, brotinho 
circulante mo late 


Fovernos seguintes, vírou hoje uma 


parece que o móço esta- 
va em jojum. Só se re= 
tirou do clube quando 
não havia maís carne, 
sômente Ósso. 


* A bondosa Jandira 
de Paula Assis cuídan- 
do de um chá-desfile 
com renda em beneficio 
de diversas instítui-s 
ções atendidas pelo 
Lions Clubs Rio de Ja- 
netro Méier. Vai acon- 
tecer dia 5 de outubro 
no Esporte Clube Mac- 
konzie. Convídado que 
fomos estaremos pre- 
rênte para fazer a apre- 
sentacão dos modelos. 


* Fomos convidados 
para fazer parte da de- 
legação de professóres 
e alunos da Escola de 
Marinha Mercante do 
Rio de Janeiro que nos 
dias 30 e 31 de agósto 
visitarão au cidade mi- 
neira de Cataguazes 
para jogos amistosos 
com os estudantes lo- 
cais. Iremos 


* Walter Sampaio, di- 
retor social do Corin- 
ga, está pretendendo 
promover um Jôgo de 
futebol entre equipes 
constituídas por diíre- 
tores sociais dos clu- 
bes da ZS8 e ZN. O tro- 
féu tera o nome dgêéste 
colunista o que muito 
nos sensibiliza. 


* Césur Aresas vol- 
tou da Europa bem mais 
gordo. Chega a estar 
barrigudinho. 


-* Etiquêta é uma pe- 
drinha no sapato para 
muita gente que se dir 
importante. Tivemos 
conhecimento que no 
jantar em homenagem 
ao deputado Adélson 
Marge gente que se 
considera bem, pagou 
vexame. 


* No Fluminense o jan- 
tar-dançanto de sexta- 
fotra Qt ima foi um su- 
cessão. Helena de Lima 
contratada para abri- 
lhantar o "show* can- 
tou 18 números, todos 
apinudídos com entu- 
stasmo. Edite Cremona 
está feliz da vida. Pu- 
dera, está de bola bras- 
quissima. 


CARLOS ALBERTO 


lagoazínha 





de qualidade com as primeiras notícias 


párica a tdéia dos sete erros, que você nodn apre 


í sontando com sucesao asa "OB q er 
do dia, mala O FERUImO das noticias da | 2etóndo com aueiaao no programa TOn que Deit 
a Canal qto visão que durante sete anos iemiorou s Walter 
13 horas “Boa Tarde” — Telejornal asas: Clark e no Boni ra pôr esta idéia no ar e exrbos 
ino, com Edna Savaget e Maria da Gio- achavam que a idéia era um papel higtênico. Viver 
1 falando de assuntos de interesse — é mou amigo Max Nunes. um bicho que teto «tm 
Canal seis. míopia muita falta de memóri Do qualquer ma- 
1935 horas — “Telejornal Pirelli” — O pri- metro. produtor da idéia lhe Geseta vu o 
neiro telejornal da noite, com a equipe Você fot sezpr no radio e na nr copo E 
anal treze ' nano, tum + mel re 
Á “7 O Canal Zero. TV Um Canal : 
Mei Humor. com Agildo Ribeiro « 
neo, quase sempre bem bolado e e , repas ; 
cado Canal quatrn 
2 “Jornal de Verdad Folk | a 
comand te Jatobá. Co 8 + 
- ' 7 
. 


lectonadas pelo Ivan Lossa A notícia é ótima por- 
que o Lúcio Alves. Paulo Pontes e esta coluna €5= 


tamos preparovdo um show sóvre a v ide. umsica 
o andunças do bom Marta para uma buate. Acon- 
elho so Ivan Lessa procurar aqui no arquivo da 


TRIBUNA uma entrevista de três dias que o Ma- 


ria deu para esta coluna. Era um Antônio Marta 
susse completo. Um hoses só se completa na mofte 
Hoje sncoramos com Camus: "A esperança, a“ 
riso do que s sea, equivale à restgnacã 


romântica e miúda 


Irene Sinvery vai gravar brevemente um 
iome-piay e será uma das estréias do cineasta Do. 
mingos de Oliveira Leála Diniz ilhnda num amor 
total e está sendo empresada pelo próprio. O ra- 
paz, que é um ntor famoso. transformou-se num es- 
presário exizente. + Nocira Guimarães, uma das 
donas da boutique Voom Voom, será a próxima es- 


tréla do diretor Gilberto Macedo, nutor do curta 
metragem “Heleno de Freitas”. Nociza fará o p 
rel de Moema, da "Senhora dos Afogados”, do acãs 
deímico por Lipo .ratualnistas N 1 Bodlrie 
Y4 q ho € «a ' . . . 
-— k a êú cD - r 
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Pisando 



































































HORIZONTAIS 
! 1 — Nota musical; 3 — T'rar a nata (so 


Políbio; 

insetivora: 16 — Nome de uma ave aquática; 
W — Devnste, aniquile; 19 — Sgla do Ter 
r'tório do Amapá; 20 — Herót lendário es- 


ciorar: 30 — Trabelho; 32 — Assumsisem; 
34 — Livraria onde se vende livros usados; 
| 3% — Cano de moinho; 38 — Sofrimento, 39 


rege, 4 
que; 43 — Melodia; 45 — Surgo; 48 — Gai. 
vota: 49 — Que tem bom sabor, 80 — As. 
def. 
VERTICAIS 
1 — Textusiments, 3 — Ludibriaram; é 
— qAre» Allás; 5 — Campo que tem cerenta 
semendo Cplj; 6 — Simpiss, singelo; 7 — 
A fêmes do clefante no Senegal; 8 — Lin- 
gua africana do Sulho e da Quine; * — Es- 
| quadrão; 10 — Ladeira, 12 — Afrouxaram: 
[45 — les: 18 — Alto lá: 20 — Capitão 
tabrev +: 22 — Aquela que bebe; M — An- 
tiga medida de cersais usada por Hebreus e 
Egípcio, 26 — Cidade da França, capital de 
Cantão. ro Alto Loiro; 77 — Substância ex- 
plosiva: 29 — Acolhor; 31 — Crande quanti. 
dade: 33 — Neromaste; 33 — Frets, rostos; 


gs — Interprsta o que está esetio: 40 — 
Pouco comum. 41 Eres; 2 — Indise- 
os africem “4 Promo tório da França, 
a costa provines! 45 frtrume-to de 
pad tar “q tr sis de Bslgari encritor 


popular ttaliano 


E 


Palavras Cruzadas 





jes atuais q elegantes. 
Também O couro cru Feinicia 


para os tons de terra que nunca 
saem de evidência. O couro cru, 
mesmo envelhecido, oferece uma 
côr muito bonita. Para os caiça- 
dos "e tbólsas que nunca foram 











Feminina 
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na sala de visita ou de jantar? 
Não, mesmo. Nos apartamen- 


tos modernos, onde espaço é. 


problema de vida ou morte, a 
solução é o armário de mi! e 
uma utilidades. Ali você pode 
embutir a televisão, rádio-vi- 
trola com alto-falantes sepa- 
rados, discoteca ou, se preferir, 
uma escrivaninha, onde serão 
guardados artigos de escritó- 
rio. 


A parte aberta deve ser 
ocupada por objetos que, além 
de úteis, sejam também deco- 
rativos. Livros, globos, cinsei- 
ros, biscoteiras e tantas coisas 
que você nunca sabe onde co- 
locar. Quanto aos livros, se 
possui muitas coleções, ali- 
nhe-as de forma a comprrem 
um todo agradável, jogando 
com as córes das lombadas. 
Isso, é claro, se você não tiver 
um determinado critério para 
arrumar a sua biblioteca. 


Para seu maior confôrto, as 
prateleiras da sua estante-ar- 
mário devem ser removíveis e 
adavtáveis em várias alturas, 


Horóscopo 


ARIES — para cs nas? 
cidos en: 7 de março 
e 7% de abril Tudo de- 
verá correr bem, depen- 


+ 
il to 
ti did 


estro 71 de 








Uma solução 
moderna 


bors de seu alimôço, Antes, claro 





GILKA 
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proporcionando espaços de to- 
dos os tamanhos. 


Atualmente, as estantes es- 1 
tão sendo feitas, na sua maio- Ta 
ria, em jacarandá, que é a ma- 8 
deira da moda, mas se você ; 


pretende despender menos di- R a 
nheiro, poderá laquear o mó- 


vel feito de material mais ba- Dem “ coloqua 1 Camada de jom em & forminhas mens 
rato, na côr que melhor se Ostoque cm quão fina vm galho ds Souve-fior e 


adante com seu mobiliário e 
tapéte. Use a imaginação e 
ponha o seu bom-gôsto para 


| Be o seu ambiente é bem PA 
moderno, ficará muito bem Ego cecal? 


uma estante colorida, mas no ce ad aged 
caso de uma mobília de estilo, | asno. de 
tenha cuidado ao improvisar ne ga ed - 


uma decoração O melhor 
será pedir o auxílio de um 
profissional competente ou 
tentar fazer sua estante-armá- 
rio no mesmo estilo do am- 
biente. 

Existem cômodos da casa 
que estão sujeitos a receber 
muita poeira devido a sua lo- 
calização, e se a sua está nes- 
ta situação, o mais prático é 
fechar a parte de baixo da es- 
tante, formando vários armá- 
rios protegidos por pequenas 


portas corrediças. 
CANCTA — para LIBRA — para os nas 
rascidos entre 21 de ju- “LIDAS  cidos 2 de setem- 
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pefti 
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unia e 20 de junho Sus VIRGEM — qers o SAGTTARIO — Para 
vúde pode perigsr se “viam -amcidos entre 7% dr “o0ermm “ascidos entre 23 de no- 
o se descuidar dos E to e E de setembro > mico e 3) de dezm- 
comsefios méd'cos » » om estóver que Ta . Aproveite o dia pa- 
ret 13 e! Di rea » fu verme , 4 br € entudar seis es 
fuzr Cu o O ema : fará es sra r , 
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SERZEDELLO MACHADO 
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LIA CAVALCANTI 


Charme na cozinha 
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1 envelope de Galantina Maggi pas 
1/4 de Litro de água fervente pás 







CAPRICOPNIO — 1% 

s nascidos entre E & 
3 acmbro e 90 de juso 

r> Sais do Rio se tó 
> cas, e de quias 

grande cidade, os ns” 

estão contra sect 
grandes aglomerados humess + 
o um poses de ser se tas Dem 
mário. Dia rascévei, 


“nuveno AQUARIO — mm - 


ssesdos entre 91 
tro e o de ferem” 
+4 você usa roms 

» 


e-ross. ou atrapoit 

trabelho dm sstr 

ses favor Não W 
de não usar essa côr Dojo P 
vor 
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TRIBUNA DA IMPRENSA - 2.º CADERNO/5 


>>>] 
Estamura de volta em forma NA BASE DO RELÓGIO OSCAR GRIFFITHS 
' tem tudo para vencer hoje |. Vergel pode ganhar de Virajuba a 


Apesar do reduzido número de concorrentes alista- pelando tardiamente, Volta no mssino estado e pedindo 



























das no primeiro páreo existe um certo equilíbrio, og apenas para que pre seg ma graças Bram 
ur. retornando um * feira facilidade marcando nador dendo vencer Virajuba, Itinga, Vergel ou mesmo - apronto e leva o retórço de Larghe que pode 
ma acessível « credefciada justos Dos 600, Tivesmo dão cera Bm db A mina Plodida. O por 7 riaki. Uma carreira melo complicada, onde o “train” ada coisa, A dupla pode ser com Atabor ou Rock- | 
ar rerçe qm e spurdda ea de Moacir  Estamiurs, melhor colocada na ro, sei r va! ser fácil terá influência decisiva DO resultado, Itinga, que outro mo, éste sempre muito falado.  Atabor tem excelente 
e o segundo páreo desta de cagni adro diustíncia e levando quatro de Estamura, mas te- dia correu muito, vai ter de regular com a ligeira Ki- partida de 22" justos nos 360, terminando com grande 
te. devendo mesmo vender Egianta e Flora Muscarada Exma de vantagem. k «ho esperanços “Ol rinki. E. a luta entre as duas poderá favorecer Vergel mobilidade. Dos outros, podemos falar em Light-Já, 
aro a derrota. Estamura, que aparecem como as as peri- turvo, é Decon roma q oem e e ter = Per Cep » e Virajuba, De maneira que não está fácil indicar uma cuja partida de 23º nos 360, não foi das piores, 
após ligeira parada - Sempotidaeas da prová- que na indir À Ae oprrd Pp E provável ganhadora. Tanto Virajubs como Itinga e Ver- ter Charles. 
| em proparadésaima,  possuln= el Exglanta vem de  Loas corridas, sempre figuran- gel aprontaram bem, tendo a primeira marendo 40" CORCEL NA LEVE 
do algums fostio de bos corrida em companhia i- do entre as tras. Flora P ROGRAMA na reta, enquanto Itinga baixava para 39"2/5 e Vergel Embora Loyal seja o candidato do retrospecto, vamos 
jo o a pio Mesrosd E egerogpn vo da Vem  Mascarada bem de esta- ARA HOJE mais de 41”, floreando alegremente. Vamos indicar Ver- destacar Corcel que além de ter produzido bos corrida 
mi guorando fácil desde o ligeiramente mais Pia tem) po Desta aa aatta P gel, dupla com Virsjuba. < em sua última apresentação val pagar uma rais leve, 
see o bem de preparo, tendo sugestivo respeito Eetamura. “Vou correr 1º PAREO — As semstm —  ESTAMIRA TININDO onde sempre rendeu o máximo. Corcel realizou maguas 
gta fusendo tremenda fórca, de 28 s p sas O — Ks. Estamurs reaparece tinindo, pronta para vencer. Es- fico apronta, mostrando progredi an 
gas controriada pelo gg ad Pon de Rebeide, E rp hi prover ras DO ui DR e ORIDO . Ss? tá bem na turma, pista e distância, tendo excelente última corrida para cá. Marcou 53" nos 800, galopando 
a Enero com fa. | gre esperanças cs vitória  cá-ia em curta atronelada, 2-2 Ringu, 8 Silva ecos + apronto na manhã de anteontem, mostrando forma exu- fácil! pelo centro da rala. Loyal é forte competidor, apa- 
a. dislanto. mas o próprio trei- E -sro que toja luta na frev- ME E mig Batica ---- my  berante. Basta dizer que Estamura percorreu 600 metros recondo a pareiba dez como o melhor azar, pois tanto 
SL Fortuna, M. Silva. 57 em 38º, num auténtico passeio na raia, terminando & Juto comu Vando possuem boas possibilidades, 
. 7 Arquibela, M. Alves .. MM melo correr, Como se vó, volta ótima, aparecendo como BLUE SIGNAL 
e « à PARDO — ds mesm — Mais provável ganhadora. Dupla com Eglanta ou Valendu restrospecto ganha Blue Signal, vindo de 
la00m — NOrS 160000 — Flora Mascarada, A nprontou em 22"2/5 nos excelentes corridas em turmas mais fortes. Ainda na 
| [SS Tiara 8 Carmo . tá 360, zombando de Rebelde, e Flora Marcarada 47" nos semana passada. Blue Signal perdeu em cima do empe- 
. ” Jusama, « Mnçhado . Ma "00, sem preocupação de tempo. Vamos escolher Esta- lho para Eleyone. Volta livre daquela competidora e em 
7 ' 8 E a ociã = Sá murs. dupla com Piora Mnscarada, tiro mais curto, o que deverá gostar, Vamos indicá-ia, 
do Fornecimento de s—4 M Carvalho - 58  RONDADORA AGRADOU : certos de que confirmará as suns últimas apresentações 
É re 3º dúnchado . DU Rondadora tem boa dose de chance nos 1.300 metros A dupla pode ser com Mais Linda, francamente do ta- 
- LEBLON E GÁVEA 4-6 Grosiôndia, 3 Pinto = Bl do páreo seguinte, O pário é duro, mas a pilotada de péte, mas com bom trabalho de 80", 
1. ergsiine FP Conama — Machadinho, cumprir destacada atuação, pois tra-  COTILON PODE GANHAR 
Em sos serviços de instalação de e CTS 120006 — Kg.  balhou e aprontou a contento, Tem 71”, suavemente, no volta Cotilon aos cuidados de Gonçalino Feijó o que 
mentos na réde de distribuição de energia do Leblon e da Gá 11 Eiguaria. 3 P Filho. 55 quilômetro e 47 nos 700, a puro galope, chamando & não deixa de ser uma boa credencial, Cotilon vem pre- 
melhoria das condições a informa que hoje, dia d=8 Misno à. Dm One stenção péla facilidade. Kingueria é forte rival e a pre- parado, em turma camarada, tendo enormes possibili- 
22, amanhã e sábado, dias e 24, nos horários Go TR E Do sa  vável favorita. Todavia, acreditamos na vitória de Ron- dades Seu último trabalho foi: em ponco mais de 87" no 
será o fornecimento energia elétrica aos seguintes 6 Estoniana. E. Marinho 54  dadora. aprontou 600 em 37"2/5, terminando quilômetro, em rala rurm, Tem sido visto em algumas 
log 4-6 Rondadora, 3. Msc. .. 4 muito bem Das outras, podemos falar em Disna com partidas curtas, tôódas bem regulares. Não fas muito 
Hoje, Dia 22, entre 6h30m | : card es SMA — Aos iso e v ; O e toa quanto. AM 
- - — “Tem chance e deve mesmo cum . ver 
Russ Almirante Guilhem (lado At Pç A CP O O. Não valeu a últims corrida de Lord Bron. Cavalo - sários: Fantasma Voador, Reser Vile e Pasquito éste 
par do n.º 2 ao 234), asse (lado 3 ps TR Larghto, día. dá geira e pronto de pertida, foi corrido de alcance, atro- muito bem no tiro e vindo de boas corridas, | 
nº 206 ao fim lado paz do n.º 203 so tim). Dias Ferreira (lado tm- = &. Bafios ... 8 7 à : 
: lado n.º 290 ao 486), Gen, Artigas (lado s—4 Light-Já. O Piva . 84 t R t t ” 
impar do n.º 183 ao fim; lado | do n.º 138 ao fim), Gen. San Mar- o Grato W (Machado » 8 ea ros, inemas e es auranm es 
o (o 201 ao : lado per do n.º 194 ao 318), Gen, 1-8 Atabor L. Carvalho”. Sé 
Em do n.º 117 oo na por do n.º 98 ao Peq à Muiraquita. E, Mar. . Do : 
enâncio (lado fmpar do 1. ao fim; lado n, hartas, EM! capo 
184 do fim), João de Barros (tôda), João Lyra (lado era o manso — as emas — | TEATRO JOVEM RES: 26-2569 TEATRO MUNICIPAL 
101 ao 157; par do n.º 84 ao 148), er rod 1600 metros — NCr8 1.200,00 a SS chi dia St, eis O tema ” 
| do n.º 68 so 306; lado par do mr 98 so 123), Letton (Qóda), Bret. O, primo... | Trágico Rr asa oa A 
| Artur Ramos (tôda). Guilhermina (lado fmpar do n.º B1 ao 3 Fontail 3. Silva ..... 54 acidente O. s. B 
95: lado par do n.º 80 ao 114); Avenidas Ataulfo de Paiva (lado tm- ed TUR pao à o amo * 
par do n.º 505 ao "TOO e do 765 ao 1105; lado par do n.º 628 ao 1144), 4 Setênico. L Coreia - M | destronou 
Bartolomeu (tado do n.º 297 no 408; lado. por oo n.º 810 8 M Chariea E Mar, . 54 dé J00S UEM . Solista: PAUL BADURA-SKODA 
ao 458), Sai pa UN do n.º 310 no 300), Visconde de 14 Cunene Ma Carváiio 83 UPANISTA: 
Albuquerque ç ' e e 
(lado par do 1º 780 ao 885) af fruiineta 4, Bans .. do 1º Prémio do à Seminião Si imatónia, dá aesMANA Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 
Amenhá, Die 23, entre 6h30m e 17 horas: JO qlito. A. mamas ....io dá SEEN e ido informaçõos ua Ao. Elo Branca, 16 0/08 6 080 
Ruas Alberto Faria (tôda), Alberto Range! (tôda), Aperana (tô- Vando, sro savad Hoje lntras 
6a), Codajás (lado impar do n.º 803 ao fim; lado par do n.º 250 ao 6º FAREO — As Sibism — 
fim), Dias Quado impar do n.º 199 ao 321), + Cortes &i- o RT a nda > 
gaud (tôda), (tóda), Igarapava (tóda), Itiquira 14 Guarapari, M. Alves .. 08 Finalmente no Centro, um programa pars o seu 
(lado fmpar do n.º 51 ao fim: lado n.º 72 ao fim), Leôncio Core ” G. Condessa. E Mar. . 58 [1] CAN fim de semuna melhor do que posscata 
se 3 BR lutar dé 
fm º 181 no fim; lado par do n.º. 180 ao fim), Rodolfo Albino (tO- 4 ta, 8 Moo MM 4 eu. ra & é pis a. = 
daf Setmibbivo (tóia Costa (tida); Avenida Visconde de + Anesca. à ua: é | Carlos Méthado para Milhões ] U C A: CHA V E S 
(lado impar do n.º 129 av 895; lado par do n.º 324 ao 694). 7 Aciresa, D. Dias ....o 58 : ai bs . ] N 
Nikinha, 3. Borja ... 54 sHO IPERENTES POR NOITE 
Sábado, Dia 24, entre 6h30m a 7 horas: e ncia Ferreira 63 Grande Elenco de Vedetas, Cantores, Passistas, Cahrochas, O Menestrel Maldito 
Russ Capuri (tóda), Golfe Club (tôda); Avenida Jaime Slilvado 10 Cara Mis, J. Graça . 55 Ballarinuá e fallarinas. 
(tôda): Estrada da Gávea (lado impar do n.º 577 ao 603; lado par 7 PARDO As tShism — Couvert-artístico: NCr$ 2,50 «Dom 2.º, 4º e Sº-fetra) Sômente 3 dias— «pars começar) 







do n.º 560 no 788), e Praça Comandante Ceiso Pestana (tôda). 1006 met 


As sextas-feiras e vos sábados, 5 Shows diferentes 


Amanhã e sáb. ds 21,30h - Domin. sessão únios da 18h 
com Couvert de NOrs 3,00 


TEATRO MESDLA — Ros: 42-4850 


THERESA AMAYO — CECIL TIIRS em TEATRO COPACABANA 


5º M&S DE SUCESSO ARSOLUTO 


| 

| 

IRMA LA DOUCE 
| 


grgsesessê 





com MAGALHARS GRAÇA 
ua COMÉDIA MUSICAL MAIS FAMOSA DO MUNDO 
| Hoje às 17 € 21,30 horas 
NO TEATRO GINASTICO — Tel.: 43-45 


TEATRO DE BOLSU — O Peiit Utimpyo ds Zovs Suí 
Ar refrigerado — “Telefone: 91-3133 
a 


mo SR O “AGILDO RIBEIRO 


Diariamente, de hora em hora, entre. CENTRO: - Agência Cult EM RITMO DE LOUCURA” 


Texto do Oduvaldo Vianna Fº. Siansisw Fonte Preta, 
RIO « FRIBURGO + RIO Metra Guimarães e ou 


42-2913 = 
servindo, também, às cidades de Agência Quanatur Hoje não haverá espetáculo — Volta amanhã às 21.30 
MAGÉ CACH. DO MACACÚ « BOM JAR- Estudantes apenas as sextas-feiras. 50% do desconto 
DIMº CORDEIROS CANTAGALO | ULTIMAS SEMANAS 


Dia 30 Minha Docs Subversiva no nóvo Testro Bólso-Leblon 


CARTAZ CINEMATOGRÁFICO à 


A 


* 


CAPITO — O mas» OS DENTES — Miu filmes de ep'onagun Louis de Funts, Gene todos Forário sormai. O mobinson. No Com- Art Palácio Madurei- — 840 — 8 q 10,90 ho- dim maciona!  dirigids Poluer e Warren Oa- 
o achado de As um westers (taltaDo. Direção de Mariano vteve Crad e Joan ie- 16 anos é Largo do Macha- . 1% —- 1,40 — 550 ru. 18 amos. por Carlos Hugo Chris- tem No Leblon e Ms- 
“ ca adaptação de Baive-ss quem puder. Laureoti Com Ba- fe, uvre.  Exciuaiva- do 150 - 350 — 5% - E q 1040 horas 18 tensen Com Agildo Rt- ária 150 —- 350 — 
Solis Gomes, Ligia Fa- Direção de Lewis tas. mundo Visenelo. Rat. mente «o Caruso Co EDO CORAÇÃO DE — E e I040 homa 18 | anos, 2001 — UMA ODIS- berro e Anna Christie. 840 — 750 e 10 bora, 
rundes pelos e sob & ce Com voy aAntho- tueia COurrê e Pernas- pacabans orkro sor OURO — A repetição | anca SEIA NO ESPAÇO — No Capri Empório. Mt- 

inção de Paulo Craar os Prand Wolff o Ola do Sancho No Vviória, mai. Livre ds  sucemo de Tódes os PECADOS DE Etaniey Eubmck dirt- mmar e América Ho- ESSE MUNDO E DOS 
Semecennt Com sa  Gandr No Pias, Rica viviera. Aee e Tiju- As Mulheres do Mun- O SAMURAI — à so TODOS NOS — Adep- se Ketr Dules e Os. rário normal, 14 anos LOUCOS -— Pelo me 
seis. Ohos Bastus mar, Otinds e Mnsco- as-s- sm - Os CORRUPTORES do Direção de Dumvo- lidão do Samurs' sob tação fnisa da extravr- rs Lockwood cum pro- nos o titulo do filme 
Raul Cores e Mariia te Horário Dorme! 4 7 e 840 nora ID socos este nu sos de olivsim Com e direção de Jean Pler- dinária noveis de Car teto sudaciomo e para BONNIE .ND CLTIE está certo Medfocre 
Carsetro No Sonia, sa — Muito mass Paulo José teils Ot- re Meiville Com almin sos  MeCullers Com muitos perturbador so —- Bom fllime de Ar. reatimação do bom Phs- 
Rum: Copecabána € o 30600 PERIOSSO me dirigido por "na us € Norma Be  Delon Nathalie De.  gusabeth Tasior sisr- Box, em Custama thor Penn embors são  lippe de Brocca, Com 
movel Moraro cormal A PRAIA DOS DE- DO AMOR — Um do E porre RA ques No Tijuca Palace los e Prançoi Perier om Brando, Jolie ar. ?— 480 — 7 — 030 sa iguale a Mickey On0 Also Bates, Micheline 
Prulticdo té 10 amos SEJOS — Ums tira  fimes mais  sómica- ea sega “ e Paisandu Horário mo CGosdor Copacabs- 4 Brian Koi no horas J0 anos e Cocada Humana Pre «o Genevieve 
OTRELIO — Versão da penta  d'ferente ves de Roger Vadim pese Rene err Dorms 18 «nos nm e fesrst Horário são talo é Suuis All Com Warren  Besity, Bujaió 16 semano no 
Siga O Mais eotisticada Dire Com Juno Funda Por pão banas Rord- Dormal 18 anos ce1L1O- EM - 5 o IMPIEDOSOS — Pa ec Dunewas e Mi- Par Puluce. Horti « 

= e  Suaeapraro ção de Harvey Hart. mr memory o tictol pone mom t8 amos. a QUALQUER PHE- Tão — e 10 noraa 18 Policial americano cbas 3 Poliard no porra). 18 amos 

Cen Megute Sath e com Tony  Francivsa, Ptesott Respresen-s- CO - Om roubo «x. CASANOVA O — NO- anos Com Henry fosaa Comodoro e Coqmes ta - 

“ence Oliver Dre Michael Sarrmmo e & cão No Cepitóio mo cs semana do comer- o damos  Witemore Ri- na. Horário mormai 13 PAPAI TRAPALHAO 
e Sjuart Burge escultura! Jacqueline | e Onrioca Horário nom CORO O CHAN- traordinário mas quem  cinguntmo frime de Ma- VIVER POR VIVER enaró Windmat e fm- ntxas Há cúem goste de 
sludas D.€-) Bis No Palácio 1 ma 18 emos TAGISTA - Não tuas sa roubado é o espes- ra Mentoeth om e Swvens Horário «a pada Direção de 
ras Seo Vege cas - - s0 - 1% ss tórmulms Um DA- tador qu se vê envalvi- Marcelo Mastroars - Puturame cer? rr) Direção de NO CALOR DA WCAS- Lisa Com TF 
: gués mes com e 10 horas 18 amos HIQUINIS DE SAINT udas Uirmcão ultra- do com teme Upo de vira Lim q Macs pars jtret í , see No Odeon Tr Cinema coter- lool fRessts Proos « 

da dia entao rrROPEZ - O fest ceendo ftichars “hor qime Ureção de Cru Mell Nú Festiva Art f ' é Ye ] anca : . oe ge ra dt to 8 

8 azes sra AGENTE er ré treunte de qa: e Com Ale» Cora € mano Mortaido cem Palitos Copacmba 2a nfontars . De f Der pr 
PLINM Um qaróds rc contas Drecão amriey Entoo No Pax jane Leah Rertert ar sa lácso jura eo e Arch MO MATAR UM o To Froras 


Rn ENTRE e mudo + paríiia «os de Jeso Owvauii Com Pathe, Maus e Pars- Hofimasm e Edward Arm Pastcs Me e e No v = 3 LATBOY 








BARCELONA (especin! 


campeão do Torneio 


Bremmen da Alemanha. 
Quem marcou o gol da 


É CARO 
BRASIL 
E FIFA 


Custará NOr$ 7 uma arquibancada 

jôgo da seleção brasileira con- 

Ee o Soto do Mundo, ata 6 de movem. 
A medida 


adotada 
pelá CED para majoração se deve nos 
gastos com a vinda do escre- 
tsse preço e as majorações 
nas demais localidades. espera à CBD 
arrecadar NCr$ 1 milhão, 


dd 


os 


8 
É 
ê 
3 
os 
ti 


o tou 
a sua vinda ontem ao Rio para tratar 


de assuntos particulares no Ministério 
da Justiça, para ir também a CBD, on- 
de reuniu-se informalmente com os 
ars. João Havelange, rm do oiroegad 
Abilio de Almeida, Mozart Dt 


Amaro. Hamilton Vaz, Aléssio Siqueira, 
Geraldo Alves Siqueira, Normando Be- 
serra, Ubiratan Camilo ds Souza e Hé- 


nhas, Joaquim Gonçóives, Juan de ia 
Passion, Jonquim Pimentel Feijó, De- 


gomir Sacramento, Silvio David e Gil | 


Trindade. 


Severino pode ser 
campeão do mundo 


SÃO PAULO (Sucursal) — 
José Severino tentará O título mum- 
dial de péso-mósca ma Argentina a 
cinco de Outubro, quando entrenta- 
rá Horácio Accavalo, Sus única preo- 
cupação no mômento é o pêso, que 
deverá estar, até Outubro, em 50 
quilos e 800 gramas. Treinando com 
afinco, Severino fará antes de dis 


putar o título uma luta no gnásio 
do Fbirapuera. contra O câmplão co- 
tombiano da categoria, Mário Di 
Leo. 


para a TRIBUNA) — 
O Flamengo derrotou o Atlético de Bilbáo na preli- 
minar da jornada dupla de ontem à noite, em Barce- 
lona, por IxO, € classificou-se par& disputar o título 
Quadrangular “Juan Gamper” 
esta noite com o ganhador de Barcelona x Werner 


da vitória rubro-negra foi 
mais uma vez o atacante Silva (homenagtado antes 


“MENGO VENCEU NA ESPANHA 


xOu claro que vai iniciar a partida com O mesmo time 
porque a decisão do título é Importantissima, É sey 
desejo mesmo tirar apenas OS jOgadores que mostra 
rem mais cansaço. 


da partida por ter jogado no Barcelona), concluindo 

com um chute violento e bem colocado um cruzamen- 
to de Zélio, Este gol foi marcado nos 34 minutos do 
segundo tempo, quando o Flamengo já perdia as es- 
ptranças em obter a vitória, 


Equipes: FLAMENGO -—- Marco Aurélio: Muri- 


ATLÉTICO... 
FICA SEM 
CABRITA 


Cnbrita vai retornar no Baogu dia 
31 porque o em'ssário do Atlético Mi- 
neiro que velo ontem no Rio conside- 
rou elevadiesima as pedida do NOr 
200 mil pelo passe do Interal-direito, 
Ao mimoçar com o presidente Etmóbio 
de Andrade, o dirigente mineiro aínda 
tentou uma troca pura o simples pelo 
apotador Negrito mas não foi bem su= 
cedido porque o clube alvirubro não 


quer dar e dinheiro no jogador. 


Negrito treinou pela primeira vez on- 
tem mo Bangu e deixou discreta im- 
pressão. Formou no time reserva, ao 
indo de Fefeu e Mílton, mas são apa- 
receu multo e Antoninho explicou que 
são necessários outros treinos para for- 
mular um conceito definido, 

Fidélis ficou novamente de fora do 
treinamento mas melhorou mbuito e 
pode retornar so time. 

Um-a-mro pera os titulares, gol de 
Gijo, foi o resultado do coletivo de BO 
miínuos Formou o time de cima com 
Ubirajara; Bicas, Mário Tito, Lulis 
Alberto e Pedrinho; Fernasdo Juares;, 
Mário (CHjo), Prado, San Filipo (Má. 
rio) e Aladim. 


NÁUTICO 
SE ARMA 
“NO 4-3-3 


- RECIFE «SP-TU — Náv- 
tico treina diáriamente para sua 
estróia no Torneto “Roberto Go- 
mes Pedrosa”, contra o Palmeiras, 
dia 28, no Pacsemba. O técnico Du- 
que armou a equipe no 4-3-3, for- 
mando com Benedito, Jardel e La- 
tá, O meio-campo. Na ponta direi- 
ta, Lalá funcionará auxiliando a 
detesa. Duque já escalou o quadro 
que estreará no “Robertão” com 

Válter; Gena, Limeira, Matias, 
ou Nilton e Toinho; Benedito, Jar- 
Gel e Lála; Ramos, Rato e Eder 
Náutico contratou Nilton cons- 
derado o melhor quarto sagueiro 
do Nordeste do Pais O jogador 


pertencia ao Sport Clube Recife 


lo, Onça, Guilherme e Paulo Henrique: Carlinhos e 
Liminha; Zélio, Fio, Silva e Rodrigues Neto; ATLE- 


«- 


TOM ca A fo 


2. 


BRANDÃO 
CANTOU 
PARADA 


BÃO PAULO (SP-TT) — O atom 
cante Parada já acertou com o su- 
pervisor Osvaldo Brandão as ba- 
ses financeiras para ingressar no 
Corintians, Parada assistiu so Jó- 
go do seu futuro clube, na cidade 
de São Bernardo do Campo, ao In- 
do de Osvaldo Brandão, ocasião em 
que trataram do assunto, O Corin- 
tians agora vai dirigir-se ao Bota- 
fogo a fim de saber o preço do 
seu passe 
Palmeiras já tem confirmado 
a realização do amistoso com o San 
Lorenso, campeão argentino, do- 
mingo, no Pacaembu. Os argenti- 
nos depois de participarem dos 
festejos de mais um aniversário de 
fundação do Palmeiras, farão, tam- 
bém, um jógo em Ribeirão Préto, 
quinta-feira, dia 29, contra o Bo- 
tafogo, quando serão infsugurados 
os refletores do Eades mm Santa 
Cruz. 


Diede Lameiro, nôvo treinador 
do São Paulo, já tem o time es- 
caindo para o primeiro Jógo do 
“Robertão”, marcado para sábado 
& tarde, O Bão Púulo mostrará con- 
tra a Portuguésa de Desportos, no 
Pacaembu, as suas últimas aquisi- 
ções: Miruca, comprado ao Náut- 
co e Téla adquirido da Ferrovia- 
ria. O tricolor formará com: Pi- 
casso; Celso, Jurandir, Dias e Edil- 
son; Lourival e Nenê; Miruca, Ter- 
to, Teia e Paraná. 


SANTOS 
DECIDE 
COM BOCA 


BUENUS AIRES (Fspecia! para 
a TRIBUNA) — “antos e Bóca Já- 
nior decidem domingo o Torneio 
Pentagonal, que ora se realiza nes- 
ta Cidade. O Torneio, conta tam- 
bém com a presença do Nacional, 
River Plate e Benfica, apresentou 
como destaque as duas equipes que 
chegaram so fina) invictas. A cró- 
nica esportiva jocal, depais de ana- 
Lisar ns atuações do time de Pelé 
2x1 sóbre o River Pinte, 4x2 dsan- 
te do Benfica e 7x2 com o Na- 
cional, apontam o Santos como o 
favorito para a partida de domin- 
go désse torneio os santis- 
tas embarcarão para os Estados 
Unidos, onde farão uma verdadel- 
ra maratons Já têm programados 
togos em Atlanta, Oskland e Nora 
Fort nos diss 21€ MO do corrente 


e 7 de setembro, respeciivamente 


TICO — 


ceram à jornada dupla. 
DESCANÇO DE ALGUNS 


válter Miraglia pretende aproveitar alguns reséro 
Reyes, Diogo e Luís Cláudio, 
— em face do intervalo de aptnas 24 horas mas dei” 


vas — entre Os quais 





BOTAFOGO 
ENFRENTA 
BENFICA 


O Botafogo cancelou o lôgo 
que faria ontem em Barranquilla, 
na Colômbia, e segulu ontem mes- 
mo para Caracas, onde jogará sa- 
bado contra o Benfica, de Portu- 
gal e na térça-feira contra a se- 
leção da Argentina, O Atlético Ja- 
nilor, que seria o stu adversário na 
Colômbia, não quis pagar a cola 
combinada pela apresentação do 

carioca e por isso não 
houve jôógo. O chefe da delegação, 
ar. Djalma Nogueira, notíficou o 
clube através de um telegrama 
chegado ontem no qual comunica- 
va que a delegação seguia para a 
Veneguela, & fim de dar prossegul- 
mento à excursão. Até ngora tam- 
bém não foram confirmados os jo- 
gos no México e nºs Estados Unl- 
dos e se o empresário Rafinoff não 
acertar um nóvo jôgo em Lima ou 
Buenos Aires, a delegação cario- 
ca regressará no Brasil na próx- 
Toa QUATOR-SShO, dia 28. 

O vice de futebol Rivadávia 
Corrêa explicou ao ponteiro aPu- 
lo César, porque éle não está en- 
quadrado na nova Lei do pass. 
Paulo César, contudo, não quis ir 
adiante e sôbre a possibilidade de 
renovar contrato, disse que prefe- 
re aguardar mais uns dias para ter 
um conselho de seu pal adotivo 


Marinho Rodrigues 


AMARILDO 
FUGIU 
DA ITÁLIA 


ROMA (SP-TT) — Porque não 
compareceu nos treinamentos até 
1.º de agósto, o Fiorentina reteve 
o salário do jogador brasileiro 
Amarildo. O elube enviou também 
uma carta no jogador, advertin- 
do-o de seu vínculo legal, Entre- 
tanto. sua irmã, Nicéia, residente 
em Milão, afirmou que Amarildo 
não tencionava voltar a jogar pelo 
Fiorentina, acrescentando: “Ama- 


rudo se Julgo livre de qualquer 
compromisso com o time de Fio- 
rença”, O Fiorentina havia amea- 
cado o ataconte brasileiro de dJe- 
nunctá-io junto à Federação In- 
ternacional de Futebo] se não se 
decidimse a voltar à Iualla e es- 
quecer as exigéncias Ceitas ao ciu- 
be. Quer 30 milhões de liras peis 
rencração do eostrato fever 


clube pas 


Iríbar; Etchverry, Gonzalez, Aguirre e 
Arangurem; Leurrani e Aricta: Lavin, Estéfano, Ar- 
goitia e Rojo. Cêrca de 45 mil torcedores compare. 








A delegação rubro-negra está alojada no Hotel 
Ritr € parte de Barcelona amanhã, com destino a Le 


FLU JÁ 
VENCEU 
TREINO 


O time titular do Fluminense 
conseguiu vencer ontem, em 90 ml- 
nutos, por um a zero, a equipe su- 
plente. Assis, lateral esquerdo, com 
dôres nas costas, foi substituido 
pelo zagueiro central, Gralhardo, 
que joga pela direita. Enquanto 
lasó, Wilton, num choque com Fé- 
lix, soty de campo contundido, 
não deixando maiores preocupa- 
sões quanto a sua recuperação para 
o jógo de domingo contra o Vasco, 

A contusão de Wilton deu-se 
nos minutos finais, tendo então o 
técnico Evaristo deslocado Dario 
de ponta-de-lança para ponta-di- 
reita, fazendo entrar Ademar, que 
embora, tenha diminuído de pêso 
esta semana, ainda está com ex- 
cesso, 

Hoje os fogadores tricolbres 
farão um treinamento individual 
e amanhã o apronto para a partt- 
da de domingo. Também amanhã 
será iniciada a concentração em 
Santa Teresa. 

O quadro titular ensalou on- 
tem com: Pélix; Oliveira, Osmar, 
Altnir e Galhardo; Deniison e 
Sulngue:; Wilton (Dario), Samiro- 
ne, Dario (Ademar) e Lula. O qua- 
dro para o jógo com o Vasco será 
o que iniciou o treino, com Assis 
na lateral esquerda, entretanto, o 
técnico Evaristo afirmou que so 
na bora do encontro decidirá pela 
formação do time. 


EDU 
SENTE 
JOELHO 


Edu deixou ontem O coletivo 
antes do tempo, assustoy o técni- 
co Flávio Costa, mas não passou 
disso é no domingo jogará frente 
ao Bavnen, O jogador sentiu dóres 
no joelho esquerdo constatando o 
médico rubro que eram os ligamen- 
dos internos, mas até domingo o 
jowndor irá recuperar-se Badeco 
também participou do treino, bas- 
tante receoso e sem condições fi- 
sicas, ficando de fora contra o 


Bongu O coletivo de ontem no 
Andarai terminou com a vanta 
gem dos Utulares sóbre co reser- 
vas, pela contagem de 2x3, gols 
marcados por Edy e Tadeu « 
» o Zé Leite anotar para os 
O América ofer: 


CRI 


lares 


agora como 


Corufãa, onde joga sábado e domingo pelo Tornsio 
“Conde de Fenosa”, enfrentando o Rasing de Buenos 
Aires e O La Corua. 


CONTAS JÁ 
AGITAM FLA 


O Conselho Fiscal do Flamengo 
reprovou em primeira instância uy 
contas da diretoria do clube rubro- 
negro por causa de vários ârros «e 
agora O assunto foi encaminhado «o 
Conselho Delibarativo para se rcu- 
nir € debater à matéria com prior!. 
dade. Estes érros constam do pare. 
cer do CF, que, assinado pelo pres 
dente do órgão, sr. Antônio Henri. 
quês Teixeira, foi aprovado por una- 
nimidade pelo Conselho Assessor em 
sua reunião de segunda-feira, 

Diz o relatório do Conselho Fts- 
cal que a diretoria do Flamengo 
mandou confeccionar 100 mil folhe- 
tos de propaganda (dos quais só 10 
mil foram utilizados) para propa- 
giunda do plano da venda dos 148 
apartamentos da sede do Morro 
da Viúva por NCr$ 18 
mil, despesa que não constava da 
previsão orçamentária e não forn 
aprovada pelo CD. O mesmo do 
cumento cOn'a Outros érros, entre 
Os quais de 300 dolares, ao 
unitário de Cr$ 1.500,00 quando o 
câmbio na época acusfâiva O preço de 
Cr$ 2.400,00 para cada dólar. 


VASCO VAI 
DE MISTO: 
CONTUSÕES 


Dificuldades para armar O time 
Jevam a crer que o Vasco enfren- 
tará o Fluminense com um quadro 
"misto mesmo: Brito, Moacir, Jorge 
Luis, Ferreira, Adílson, Blanchin:, 
Lourival, Buglê e Ralmundinho es 
tão fora de cog'tações para domingo. 


/O técnico Paulinho foi obrigado a 


improvisar um quadro para O colei! 
vo de ontem em São Januário, quan- 
do também Danilo Menrses foi pou- 


-pado por estar sentindo uma fisga- 


da na coxa direita. Danilo, porém. 


“espera participar do apronto de 


“amanhã, quando o técnico escalsrá 
o quadro, 


No conjunto de ontem os vtu- 
formaram com Pedro Paus 
(Erres); Ari, Sérgo, Ananias - 
Eberval; Paulo Dias € Alcir: Nodo. 
Nei, Paulo Mata e Silvinho e von: 
ram Os Peservas por 4x 1, gols e 
Nei (2). Paulo Mata (1) e Paus 
Dias (1). conta um tento de V 
frido, 


A mselbor figura em campo ! 
o medio Valinho, que stuOu x 
dro de reservas... Trata-se de um |) 
gudor em experiência, vindo ds 
dade paulista de Valinho, com 


“anos € trazido pelo ex-jogador Ec 


O médio não tem vínculo com qu 
quer clube e deverá ser contra! 
se no treino de amanhã cond 
sua atuação de contem. 


Entusiasmado com a atua 
Valinho, o presidente Reinaldo E 
decidiu que os ex-jogadores d 
co deveriam funcionar a part 
“olhero” nos Est 


visando olxer reforços para o « 
ANIVERSARIO 


O Vasco comemorou onter 
70 amiversaro de fuma 


um progrâma festa : 


